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OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
i 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PÁRTIOÜLAR 
DEL 
D I A R I O D E L A MAR I N A. 
ÁL DIARIO DÍ LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 11 de noviembre, á las J 
8 y '¿0m. de la noche, s 
Loa d i p u t a d o s do l a s p r o v i n c i a s 
I n t e r e s a d a » e n l a i n d u s t r i a l a a r i n e -
r a , me h a n p r e s e n t a d o a l P r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d o M i n i s t r o s , r o c l a m a n -
do c o n t r a l o s p e r j u i c i o s q u e c r é e n 
p u e d e i r r o g a r á d i c h a i n d u s t r i a e l 
t r a t a d o d e c o m e r c i o c o n l o s E s t a -
d o s - U n i d o s . E l S r . C á n o v a s ; d o l C a s -
t i l l o , i n s p i r á n d o a o e n a l t o s s e n t i -
m i e n t o s do p a t r i o t i s m o , l e s d e m o s -
t r ó l a n e c e s i d a d d e i m p o n e r s e s a -
c r i f i c i o s e n f a v o r d e C u b a , y e n s u 
v i r t u d d e s i s t i e r o n d e s u p r e t c n s i ó n 
d i c h o s d i p u t a d o s . 
TAndrcs, 11 de noviembre, á } 
las 0 y 30 m. de la noclie. S 
U n d e s p a c h o r e c i b i d o do M a d r i d 
d i c e q u e l o s c a r l i s t a s n o t i e n e n e l 
p r o p ó s i t o d e l e v a n t a r s e e n a r m a s , 
p u e s l é j o s d e e s o , s o d e d i c a n , c o n l a 
m a y o r e n e r g í a , h. l a r e o r g a n i z a c i ó n 
d e s u p a r t i d o , á f i n d e p o d e r t o m a r 
p a r t e e n l a s c o n t i e n d a s p o l í t i c a s 
a m p a r a d o s p o r l a l e y . 
Taris, 11 de noviembre, á las 
9 y 52 »». de la noche. 
E l c ó l e r a n o d i s m i n u y o , s i b i e n e s -
t á c i r c u n s c r i t o á l o s b a r r i o s do l a 
c i u d a d c u y a s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s 
s o n d e s f a v o r a b l e s . 
T B L B » S A M A B D B H O Y . 
Taris, 12 de nmñembre, á las } 
9 y 50 m. de la mañana. S 
R e i n a u n t i e m p o m u y f r i ó . L o s i n -
g l e s e s y l o s a m e r i c a n o s q u e v i v í a n 
e n e s t a c i u d a d a e a p r e s u r a n á a b a n -
d o n a r l a . 
L o s o f i c i a l e s d o l a g u a r n i c i ó n e n -
v í a n s u s f a m i l i a s a l c a m p o . 
D e s d e l a m o d i a n o c h o d e l l ú n o s 
h a s t a l a s s e i s d e l a t a r d e d e l m a r t e s , 
h a n f a l l e c i c i o 5 6 p e r s o n a s d e l c ó -
l e r a . 
L a g e n e r a l i d a d d o l a s v i c t i m a s s o n 
p e r s o n a s d e a v a n z a d a e d a d , e n f e r -
m o s ó q u e l l e v a n u n a v i d a d i s i p a d a . 
Lóndres, 12 de noviembre, á las ) 
11 y 15 m. de la mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s do e s t a c i u d a d d i -
c e n q u e l a s i t u a c i ó n , d e F u - T c h e u 
n o h a c a m b i a d o . 
R e i n a u n a g r a n p a r a l i z a c i ó n e n l o s 
n e g o c i o s , d e b i d a a l e s t a d o d e g u e r r a 
e n q u e s e e n c u e n t r a e l p a í s , q u e l l e -
v a l a r u i n a á t o d a s p a r t e s , y p r i n c i -
p a l m e n t e á l a s c l a s e s b a j a s . 
L a c o s e c h a d e l to h a t e r m i n a d o , 
h a b i e n d o s u f r i d o l o s e u r o p e o s a q u í 
e a t a b l o c i d o B y q u a s o d e d i c a n 6. e s a 
n e g o c i o , l i g e r a s p é r d i d a s . 
E l g o b i e r n o d e C h i n a h a p o d i d o 
d i n e r o p a r a a t e n d e r á l o s g a s t o s q u a 
l e o c a s i o n a l a g u e r r a , p o r o n o l o h a 
s i d o p o s i b l e h a l l a r l o , p u e s l o s n a t u -
r a l e s d e l p a í s n o l o q t i i e r e n d a r . 
E s t á n l l e g a n d o a l c a n a l d o l S u r 
g r a n n ú m e r o d e s o l d a d o s c h i n o s . 
L a e n t r a d a d o l c a n a l a e h a l l a , b lo -
q u e a d a o b l i g a n d o á l o s c u q u e s á p a 
s a r fljpr K i m p a y , q u e s e e n c u e n t r a 
c o r d ^ l o t a m e n t e f o r t i f i c a d o 
L o s c h i n o s h a n r e c i b i d o t o r p e d o s , 
q u e e s t á n p r e p a r a n d o p a r a s u m e r -
« i r l o s e n e l r i o H o n g - K o n g . 
Nueva-York, 12 de noviembre, á la ) 
1 úe la tarde. $ 
L a s n o t i c i a s o f i c i a l e s d e m u e s t r a n 
q u e e n 3 3 , do l o s 6 0 c o n d a d o s d e 
q u a s a c o m p o n e e l E s t a d o d e N u e v a 
Y o r k , n o h a y a l t e r a c i ó n r e s p e c t o d e 
l o s d a t o s s e m i - o f i c i a l e s q u e s e t e -
n í a n a c e r c a d o l r e s u l t a d o d e l a e l e c -
c i ó n . 
L o s d o m ó c r a t a s , á c o n s e c u e n c i a 
d o e s t o , e s t á n l l e n o s d o j ú b i l o . E l 
r o s ú m e n o f i c i a l d e l o s d e m á s c o n d a -
d o s d e N u e v a Y o r k s o c r ó e q u e n o 
e s t a r á u l t i m a d o h a s t a d e n t r o d e d i e z 
d í a s . 
Berlín, 12 de noviembre, á l a l y ) 
45 m. de la tarde. $ 
S e e s t i m a e n 2 5 0 , 0 0 0 v o t o s e l n ú -
m e r o o b t e n i d o p o r l o s s o c i a l i s t a s 
e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s p a r a e l 
R e i s c h s t a g , e l c u a l e x c e d e e n m u . 
c h o á l a c i f r a m a y o r a l c a n z a d a p e r 
o s a p a r t i d o e n l o s t r e s ú l t i m o s a ñ o s . 
Taris , 12 de noviembre, á la i 
1 y 50 w . de la tarde, s 
A y e r o c u r r i e r r o n e n e s t a c a p i t a l 
1 5 2 c a s o s do c ó l e r a y 5 6 m u e r t o s , 
n o i n c l u y é n d o s e e n e s t a c i f r a l o s a -
c o g i d o s y m u e r t o s e n l o s h o s p i t a l e s . 
E n e s t o s i n g r e s a r e n a y e r 1 3 2 a t a -
c a d o s y m u r i e r o n 5 1 , e n c o n t r á n d o -
s e b a j o t r a t a m i e n t o f a c u l t a t i v o 2 7 1 . 
E n T o l ó n h a n o c u r r i d o 2 n u e v e s 
o a s o o f a t a l e s , y e n N a n t e s a l g u n o s 
c a s o s m á s d o m u e r t o s . 
Nueva- York, 12 de noviembre, á las 
2 de la tarde 
E l / / * m / < / d e e n t a c i u d a d h a r e c i -
b i d o u n t c l e g r a m o d o P a r i s , e n e l 
q u a s e l a i n f o r m a q u e e l p á n i c o e x 
p e r i m e n t a d o e n d i c h a c a p i t a l , h a s i -
d o e x a g e r a d o , p u e s b a j o c u a l q u i e r 
p u n t o d e v i s t a s o p r u e b a q u e e l c ó 
l e r a q u e h a a p a r e c i d o a l l í e s m u c h o 
m ó n o s g r a v o d o l o q u e a l p r i n c i p i o 
s o c r e y ó , p u e s t o q u o e l n ú m e r o d e 
m u e r t o s , c o m p a r a d o c o n e l d e c a 
s o s , o s c o r t o , ó i n s i g n i f i c a n t e s l o s 
c a s o s s i s e l e s c o m p a r a c o n l a p o 
b l a c i o n d e P a r í s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nuüva-YorfCf noviembre 11, a la» 0% 
de l a tarde, 
Onza» españolas; ñ 9l5-tt5. 
Idem meJicRiias, ñ $15"55. 
Descuento papel comercÍAlT (iO dir. , 5 i 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, «Od|v. (banquero?) 
á 14-80 Oto. (a 
Idem sobre París, «0 div. (banquero»}) ft 6 
francos 26 cts. 
Idem sobre Ifamlmrgro, tiO div. (banqneroa* 
A 94, 
Bonos registrado» »u los Est&dos Uniáo*, i 
por 100, & 121% ex-enpon, 
Centríftigas número 10, pol. 90, 5 l l i l O . 
Begulur A bueu refino, 5 < 11 (> A 5 «¡K;. 
Aítícar de miel, 414 & 4%. 
Mieles, 10 ^ cts. 
Manteca (Wllcox) en teroerolas, 7.85 cen-
tavos. 
Toclneta lony clear^ &7%, 
N u e v a - O r l e a n í t , noviembre 1 1 , 
H a r i n a s ciases superiores, $4.00 cts 
barrí?. 
L ó n d r e t í , n o v i e m b r e 1 1 , 
Aztlcar contri faga, po!. 90, 14i9 
Idem roguSar refino, 12[0 d 18. 
Oimsolidadosj A 100 SflO ox-lnterés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 120% ex-cupon. 
Ddscnento, Banco de Inglaterra; 5 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 50 n n* 
Liverpool , noviembre 11 , 
Algodón r n u u i l i n g up lands , ft 5 % d¿ 
U b r t . 
Parts , noviembre 1 1 , 
Bruta, H por 10(1, 77 francos 27^ cts. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l articulo 31 de l a L e y de F r o p i e -
dad Intelectual.) 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 12 de noviembre de 1884. 
APA HPT Ubrid & 229^ por 100 y 
CUNO ESPAÑOL. ( por 100 á lag óos 
F O N D O S P U B L I C O » . 
Renta 3 p g Interés y uno da amortinftolon fcnuukli 844 á 
84J pg D. oro. 
Idem, idora y dpa Idem: Nomin&L 
Idem de •nnalldadoa: 77} & 77) pg D. oro. 
Billetot) bipotecarioB: nominal. 
Bonos dol Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del A.ynntamlento: 84 á 83 pg D. orrv 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la I s la de Cuba: 21 á 20 pg D-
oro. 
Banco Induatrlal: 68 á 67 p.g D. oro. 
Banco y Oompafii» de Almaoenea de Regla y del Oo-
merclo: Ci'J á 614 pg D. oro. 
Banoo y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrloola: Sin operaolonea. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habanai 
DTomlnal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la lela de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Naregaolon del Sur: Sin ope-
raolonea. 
Primera Oompaílla de vaporee de la Bahía: Sin opera 
olunes. 
Oorapaflia de Almacenes de Hacendados: 66 4 64 pg 
O. oro. 
Oompafii a de Almaconee do Depdaito de la Habana: 81 
A 00 pg D. oro. 
üompafiía EapaBola de Alumbrado de Oaat 76 4 74 
og D. oro. Sin operaciones. 
CompaWa Cubana de Alumbrado de Qaai 42 4 41 pg 
O. oro. 
Oompaflia Española de Alumbrado de (Jas de Matan-
caa: Sin operaolonea. 
Nueva Compafiía de Qaa de la Habana: 86 4 84 pg D. 
oro. Sin operaciones. , ~ 
Oompalüa de Oaminoa do Hierro do la Habana: 78 á 77 
pg I>. oro. 
Compafiía de Caminoa de Hierro de Matanena 4 Saba-
nilla: 62 4 61 pg D. oro. 
Compafiía de Caminos do Hierro de Cárdenas y Júcar-
ro: 21 4 20 pg D. oro. 
Compafiía de Caminoa de Hierro de Clenfuegoa 4 v l -
Uaolara: 57 4 56 pg D. oro. Sin operaolonea. 
OompalUa del Ferrocarril del Oeste: 95 A 94 pg D . oro. 
Compafiía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
>*«n» 4 MafcaiiE»»: I.iqnlilanion. 
CoKpafiía del Feirooarrll Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobro: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
«iOOWi ú „„ „. 
Forrooarril do Oaba: 80 4 7a pg ü . oso. Sm opara-
tlonea. 
U«flnflri« d« Oárdonan: Sin operaolonea. 
V E N T A S D E V A L . O R E 8 H O Y . 
Ayer, 4 última hora, W flpeionea del Banco Espafio 
de ¿ata Is la, «1 2IJ pg D oro C. • 
10 acciones dol miamo Bunco, al 21i pg l». oro (/. 
8 E Ñ O R E H C O R R E D O R E S N O T A R Í O S 
pB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Rotnhüin • 
. . Luía Barba. 
. . Juan Saavedra. 
Joaó Manuel Aínz . 
. . Andréa Manteca. 
Federico del Prado. 
Darlo González del Valle, 
Caetor tilama y Agnlrre. 
. . BloyBelllnl. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés !.••(.• /. Mufioa. 
.. Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matllla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Floros Estrada. 
Cofri-írp CIMISCCO 
. . Kwi ijtrtlw CreHpo y Kemis 
.i;'r;-.N-i)lKNTRfl AUXILIARKB. 
J Delmlro Vluytea v i ) . Pedro Artidlello. 
NOTA.—Loa demás SAAor̂ it Corredores motarlos qot 
jabatiuien frutos y cambios est^n tfirahien autorl*» 
r p»r» operar en tía gupvadt^lia Kola* 
OOTIZACIONES 
DEL 
C O I . E G H O D E C O R K E D O K B 0 
OABÍBIÓtf 
8 4 7 pS P. a. p. /. y <" \ 
119t 4 20 pg V. M 
5 4 SJ pg P. «0 dfv 
« M P A N A 
I N O L A T K B H A 
r B A N C I A ^ r» . . 
6 A pg P o " 
A L E M A N I A — - j 21 4 H pg P. 60 d^. 
í 8} 4 »i pg P. CO dir 
iSTADOS-UNTOOM < „ 
( 91 4 ICi p g . P. 0IT 
< i'pg hta. 3 meaea, 0 
jeWÍXrENTO V K B C A N T i r , { I) f*. 4 
' . '5 ht» « y p. 
¿MKRCADO !ÍACI«!fAI> 
A/.UCABKS. 
Blanooe, tronco da Deroane y 1 
RllUeux, b(\)o A regular " 
Idora, Idem, idom, Ídem bueno 4 
superior. 
Idem, idem, idom, ídem florete 
Cogucho, inferior A regular, nú-
mero 8 4 9 (T . H . ) . - . . \ Nomlnul. 
Idem bueno 4 superior, númoi-o 
10 4 H.ldem 
Quebrado inferior 4 rogular.nú-
mero 12 A 14, idem— 
Idem bueno, námero 15 4 16 id. 
Idem superior, núm"? 17 4 18 id. 
fdem floreé, núm? 18 A 20 id J 
M E K i ' A D O E X T R A N J E R O . 
CJCN'J KIVUnAB DK Ü Ü A i U P O . 
De 5 A 5i rs. ar. oro, negnn envase, polarización y nú-
mero. 
AZUCAR DK MUCL. 
De 3 A 3J ra. ar. oro, segnn envase, polarlaaolon y nú 
No liav. 
AZUCAR DK MASCA HADO. 
OOKCV.KTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—1) . Celestino Blanch y Botoy. 
DE F R U T O S — D . JORÓ M» de Montrtlvan y D- Juan 
A. BariuaK». 
E s copift. —Habana 12 de noviembre de 1884. — E l Sin 
d!oo, M. NuñM. 
VflR Q P I C I O 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
DB I-A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
HallAndoao vacante la Subdelegacion de Marina de 
Baja, correspondiente al Uistriao de Mílntun, se hace 
saber por este medio, para que las personas quo deseen 
obtener dicho destino, prosouten sus instanciaa debida-
iiiimto dix uiiieii luda . «n • uta (Joniandancia ó en 1» Ayo 
dantí» do Marina do MAntua, dirigidaa al Excmo. c 
Iltmo. Sr. Comandante Ooneral de este Apoatjuloro en 
el término de treinta dias A contar de esta focha. 
Habana 23 do octufcro do 1884.—Jucm Rmuro. 
3-25 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
HallAndoso vacantes loa dostinoa que A continuación 
se expresan pertenocientoH A esta provincia, ao hace sa-
ber por esto medio para qne loa aspirantea 4 dichos 
destinoa que reúnan los requisitos prevenidos, presen-
ten en esta Comandancia sua instancias debidamente dc-
ouuioutadas y promovidas al Excmo. é IHtno. Sr. Co-
mandante General déos lo Apostadero en el término de 
treinta días 4 contar de fsta fecha. 
Asesoría do marina dol distrito do Regla 
Idem do San Cayetano. 
Idem de MAntua. 
Hab uia, 10 de octubre do 1884.—J«a?» Homero. 
3-12 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la Provincia 
de la Habana. 
Extendidos los recibos do réditos do Censos de Regu-
lares, rorrespondiontos al moa do octubre próximo pa-
sado, se avisa A los censatarioa. para que se presenten 4 
aatisfacor au Importo on la Sección de líecaudacion de 
eata Admiristracion, antes del dia 30 dol corriente mes; 
pues desde dicha fecba ao procederA al cobro por la vía 
do apromlo —Ffabana 8 do noviembre de 1881.—Kl A d -
ministrador, Pablo Roda. 3-12 
Contaduría General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Acordada por la Intendentencia General de Haoienda 
4 propuesta de esta Contaduría, la impresión de 200 
Cuentas do Rentas Públicas, 300 Carpetas y 10,000 Re-
laciones comprobantes do las mismas para el servicio de 
esto Centro; se publica para conocimiento de los qne de-
seen concurrir al acto do subasta quo debe tener lugar 
on mi despacho el dia 20 del corriente, 4 las doce del 
mismo, donde catarAn do manlQesto los modelos y plie-
gos (lo condiciones 4 partir del primor dia do la publi-
cación de esto anuncio on la Gacela oficial. 
Habana, 0 do noviembre de 1884.—A7!ÍMÍ Arríete. 
3-8 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele-
brada en 20 «el actual, quo loa dueflaa de carretea y ca^ 
rrotones sean do la clase quo fueren, se provean del co-
rrespondiente permiso de circulación, y que sus conduc-
tores lo sean do matricula y cartilla de concepto,- el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha dispuesto: que dentro 
del preciso término do un mes, A contar desde el 1? dol 
entrante noviembre, oenrrau los interesados 4 la Sec-
ción l? do la Secretai-la do este Excmo. Ayuntamiento 
de 11 do la mafíanaA tres de la tarde, 4 proveerse de los 
mencionados documentos quese expodirAn G R A T I S , en 
la inteligencia do quo la numoracion quo por órden co-
rrelativo les corresponda, aerA estampada con pintura 
Indeleble por cuenta dol dueBo del vehículo en la barra 
opuesta 4 la on que estó colocada la chapa que tija el 
paifo del arbitrio, y transcurrido (jue sea el plazo fijado, 
so procederá por lá Policía Municipal 4 dejar incurso en 
mmta 4 los que no estuviesen provistos do dichos docu-
mentos. 
Lo quo se anuncia por osto medio para conocimiento 
do los interesados. 
Habana, octubre do 1884.—./I/Tiurfín Gx^xardo. 
3-29 
Secretaría del Exomo. Ayuntamiento. 
S E C C I O N 2'?.— H A C I E N D A . 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento A favor de 
D . Bernardo de Vega y Toraiío el remate de la recauda-
ción del arbitrio "Vendedores Ambulantes" durante el 
actual alio económico, con sugocion al pliego de condi-
oiones y tarifas publicados on el liohtin Oficial de 8 del 
actual, y dispuesto por ol Sr. Alcalde Municipal Presi-
dente quede abierta la cobranza del primer semestre co-
rriente on la otlcinadol Rematador sita on Egido 2 (acce-
soria por Corniles), desdo mañana 25 hasta el 15 de No-
viembre próximo, de sois do la mafiana A seis de la tar-
do, so hace público por este medio para general conoci-
miento; en concepto do quo los causantee delAibitrlo 
que no ocurran A satisfacerlo dentro del plazo sefialado 
y seles encuentre ejerciendo su industria. IncurrirAn en 
el recargo fijado en el artículo 13 del referido pliego, sin 
perjuicio do 1 H demás ncolones que con arreglo 4 este 
Íruedan asistir al Rematador.—Habana, octubre 24 de .881.—AflwiMn Guaxarde. 3-20 
SECCIONES DE 
ESCRIBIENTES í ORDENANZAS, 
Debiendo adquirirse en pública licitación, como eatA 
prevenido, 3 0 0 pantalones dril rayado azul, se hace 
saber por este medio 4 todos los que deséen tomar parte 
en eUa presenten sus proposiciones al efecto, en pliego 
cerradocon los tipos consiguientos. Antes de las nueve 
de la mafiana del dia 22 del aotnal, en las oficinas de es-
tas secciones, sitas en el Cuartel de la Fuerza, donde 
reunida la jauta económica, optar4 por el que presente 
condiciones mAs ventajosas; en el concepto que ha de 
satisfacer el Importe de este anuncio en los dos periódi-
cos one se publica, y el medio por ciento A la Hacienda 
del de la subasta. 
Habana 11 de noviembre de 1884.—El Comandante C a -
pitán comisionado, Evaristo González. 
C n. 1100 10-12 
T R I B U N A L E S . 
Ooinandancia Militar de Marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. J o s é MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artülería de la 
armada en la escala do reserva y Fiscal en comisión 
de esta comandancia. 
Por el presente edicto y término de cinco días se con-
voca A las personas que retengan en su poder la licencia 
absoluta del que fué marinero de la Armada Silvestre 
Martin López, hijo do Blas y de Jacinta, natural de 
Santa Eulalia do Cúreos, provincia de la Cornfia. é ins-
cripto de Sada, cuyo documento le fué extraviado, para 
que lo presenten en esta Pisoalia, en el concepto que de 
no hacerlo, so declararA nula y do ningan valor, por ha-
berse provisto al interesado de un duplicado del docu-
mento que extravió. 
Habana, 10 de noviembre de 1884.—El teniente coronel 
fiscal, Joaé María Caro. 3-1? 
Oomaudancia mi itar de Marina de la Provinoia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y Fernandez, teniente coronel do Artillería de la A r -
mada de la escala de reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina do esta Provincia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, Uatno y emplazo A Ramón Perora, natural de M a -
nila, soltero, de 37 años do edad y de profesión marinero, 
para quo en el término de cinco dias se presente en esta 
Fiscalía 4 descargarse de la culpa que le resulta en la 
cansa que sa le sigue por haberse deaertado del bergan-
tín eapaüol Kucvo Oasimiro, seguro que al así lo hiciere 
se le oir4 y administrad justicia y de lo contrario se le 
declarará "on rebeldía é incurso en laa penas que marca 
la Ley. 
Habana, octubre 31 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiaoal, Jo«<? María Oaro. 3-12 
DON JOSÉ GONZÁLEZ UK LA GOTERA, teniente de navio 
de 1̂  claae, aegundo comandante de Marina de la 
provincia de Sagaa y fiscal en comisión. 
Por eato mi primer [edicto, haciendo uso de la auto-
rización que me concede la Ordenanza General de la 
Armada, cito, llamo y emplazo al Individuo Agustin 
Hernández Guaucho, natural de Guiniar, provincia de 
Canariaa. de 20 años de edad, profesión dol campo, veci-
no de G i m a r r o n o s en í l aBo de 1883, para que en el tér-
mino de treinta dias comparezca en esta comandancia 4 
evacuar un acto de justicia. 6 so presente A la Autoridad 
local del punto donde ae ¡halle para qne notiflcAndolo A 
esta fiscalía pueda librarse el correspondiente exhorto. 
Isabela y noviembre 8 de 1881.—Jcsé Ootera. 
3-12 
OomandOneia Militar (/<< Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Dox EMILIO ACOBTA Y 
EYBRMANN, comandante graduado de ejército, te-
niejit? de navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandauoia da i lar in^ Y Capitanía de este Pnerlo y 
fiscal en comisión. 
Por este mi tercer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo, para que en el término de c inco dias, so presen-
ten 4 declarar en esta Fiscalía los tripulantes de la barca 
ju^lesa Atlantic, 6 personas quo tengan conocimiento 
del abordajp que tuvo entre el vapor costero Alava y 
dicha barca el 16 de mayo de 1882, 4 la altura de Cayo 
Rabia do Cádiz. 
Habana 8 de noviembre do 1881.—El Fiscal, Emilio 
Aeosta y Kyermann. 5-11 
Comandancia Militar de Marina de la provinoia de la H a -
bana.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARIA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la A r -
mgda do la Escala de Reserva y Fiscal en Comisión 
dé ia Ccss^yidancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi átynutda OMte de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo al trlpulant'o que fué de la barca espa-
ñola Ooncepeion, Vicente Hlango y Rloa, natural de Ma-
nila, soltero de 31 años de edad y do profesión marinero, 
para que en ol término do diez dias se presente en esta 
piscana 4 ovac^ar un acto de justicia. 
Habana 7 de no?ÍÁn%ni 4° l íSí-—El Teniente Coronel 
F1|MJI Jone María Caro. ^-9 
Comanúancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Coxaitiov Fiscal.—DON J o s í MAK(A CARO 
Y PEUNANDRZ, tenlonío coronel de artillería de la 
Armada do la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia do Marina de esta Provincia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo' para que cu el término do diez dias ae 
presente en esta Fiscalía el marinero que fué do la bar-
ón Stouero', Marcelo de la Cruz, natural do Manila, sol-
teru, (Jp îfios de odad, 4 fin de evacuar un acto de 
Justlcij. 
Habana, noviembre V de 1(^4..: ü l Teniente Coronel 
TPinofrl, Joaé María Oaro. ' ~'"' ' ' 8-P 
Oomandimia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comi»lon Piacal.—I). EMILIO DE APOSTA 
Y EVKUMANN. teniente de navio do la Armad», co-
mandante graduado de qjérclto, ayudante de la co-
mandancia de marina y capitanía de este puerto y 
fiscal en comisión. 
Habiendo caido al mar y desaparecido frente A Matan-
za* eii la .noche del primero del actual, el tripulante de 
y por término de diez dias para que la? porsoijatMle su 
familia ó las que ae creun acreedoras 4 sus pertenencias, 
se presenten en esta UscaUa en dia y liori» hábil pa-ia de-
ducirlo.—Habana 6 de noviembre de Í884.- E1 l/'isoal, 
Emüio de Acostó, y Eyerwann, • 3-8 
Oomandancia militar de marina de la prortínctQ de la 
Habana.—Cominion Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la Escala de Kcserva y Fiscal en oomi-
sion do la Comandancia de Marina do esta Provin-
cia, 
Por e s i a j^i ¡j^imora y ónica carta do edicto y pregón, 
cito, llamo y omplaSjo', a! iwovvno ^ brabam Jaos, natural 
de Inglaterra, soltero, iornalen; y do veintó y ¡jietc años 
do edad, para que on el término "do diez dias 00 presente 
en esta tiscalia 4 evacuar un acto de jnsticia en la causa 
formada por lesionoa que lo inflrioron en el vapor ame-
ricano ¿«ara ío ja , el W a n seeiembre del presento ano. 
Habana, noviembre 6 do 1884 — E l T . 0. Fiscal Je é 
María Caro 3-8 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Hahanu.—Powiaion Fiscal.—D. EMILIO DH ACOSTA 
Y EVEHW>;NK, conjandanto graduado de ejército, te-
niente de navio y syudanlp do la Comandancia de 
Marina do esta Provincia y fiscal ej> Comisión. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito. 
Hamo y emnlazo A D. Juan Ozo, buso de profesión, para 
que on ol término de treinta dias se presento en esta fis-
calía A evacuar un acto do justicia. 
Habana 0 de novitímhre de 1881,—El Fiscal, Emilio de 
Aeosta y Eycrmann. 3-7 
Oomendancia, .)¡ilitar de Marina de la Provincia de la 
Habana —Oómision Fiscal .~D. EMILIO DH AGOSTA 
y ETEUMANN, comandante graduado de ejército, te-
niente de navio de la Amada , ayudante d é l a Co-
mandancia do Marina y Capitanía" do este Puerto y 
Fiscal on ('omisión. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo ol individuo Hermógenea I turral -
do Arteaga, natural do Fontecha (Alava) hjio de Manuel 
y IMelohora, de veinte y nuove afios de edad, prófugo 
dd vapor correo espafiol Mondetlfilñü, donde seliallaba 
detenido como polisón, para quo en ol término do cinco 
dias, contados desde esta fecha, se presente en esta F i s -
calía 4 dar aus descargos eu la sninarla que por tal oon-
oepto se le t-igue, seguro do que ao le oirA y aaministrará 
justicia y de nó será juzgado como rebeMey contumaz. 
Habana 6 do noviombrode 1884.-E1 Fiscal, Emilio de 
Acosta y Eyermann. 3-7 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de. la 
iíafcana.—Comisión Fiacal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la eacala dereaerva y fiacal en Comiaion 
de la Comaníiancia de Marina de eata Provincia. 
Por eata mi torcera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo para que en el término de cinco 
diaa so presento en esta Fiscalía Antonio Femadez Sa -̂
lazar. natural de Manila, soltero, de 3t afios de edad, y 
tripulante quo fué do la corbeta española India, 4 fin de 
evacuar un acto do justicia.—Habana, noviombre 5 de 
1884.—El Tonlont* Coronel Fiscal, Josfi María Oaro. 
3-7 
Oomandancia .Militar de Marina de la. Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, tonionto coronel de artilleria de la 
Armaba de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de osta Provincia. 
Por este mi único edicto y pregón cito, Uímjo y empla-
zo para qne en el término de 10 rtias ae presente en eata 
Fiscalía D? Serafina Rubio, viuda de Pequeüo, y una 
morena lavandera quo aparece habitó la caaa contigua 4 
la quo hace esquina á Vénua, en la callo de Cerería, 
puHblo do G uanabucoa, 4 íin do que evacúen un acto de 
Jnstioia en eaasa criminal. 
Habana, noviembre S de 188t.—El Teniente Coronel 
Fiscal Joat María (Jaro. 3-7 
E N T R A D A S . 
DI* 11: 
Do CardilTon 22 dias vapor ing. Cadoxtou, cap. IJegley, 
trip. 23, tona, "741, con carbón, 4 M. Calvo y cp. 
i J ^ K s t e buque incdó nn observación por tre:í diaa por 
disposición de la Diputación Sanitaria. 
Dia 12: 
Do Nueva-York eu 5̂  dias vap. iug. African, capitán 
Dowüne, ttip. 40, tons, 1483, con carga general, 4 
Todd, Hidalgo v Cp. 
Canarias en dias bca. esp. Fama de Canarias, ca-
pitán Sosvilla, ttlp. 21, tons. 414, oon carga grneral, 
á Jenor y Cp. 
Barcoloña 59 días boa. esp. Sunrlsl, cap. Rosa tiip. 
18, ta. 521, con carga gañera!, á A . Serpa. 
Barcelona en 30 días bca. esp. América, cap. Taxo»-
ñera, trip. 14, tons. 5S3^con carga general, á J . l la l -
co'ls. 
Liverpool y escalas en 30 dias vapor esp. nuenaven-
tura cap. Garro, trip. MI, tons. l,3;il, con carga ge-
neral. 4 J . M.- Avendafio. 
S A L I D A S . 
Dia 11: 
Para Matanzas vapor esp. Guido, cap. Echevarría. 
Veracruz vapor francés Ville de Prest, cap. Nouve-
lon. 
I*IOVI M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
S A L I K RON. 
Para V E R A C R U Z , en el vapor francés "Vllle de 
Brest": 
Sres. D. Gerardo Mnñiz - Elv ira González—Constan-
tino Georg—José Sorra—Tesé M. Moreno—Felipe Mo-
reno—Además, 59 do tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 








I ^ E l 
eu pnei 
ce en la 
nifieato 
D E S P A C H A D O R DK C A B O T A J E . 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat, Alemafly; con 
Cabañas, "o\. Caridad, pat. Vich: Id. 
Marlul, gol. Josefa, pat. Blanco: id. 
Mulata, gol. Paquete de Nuevitas, pat. Orbay: 
Mantua, gol. Margarita, pat. Beuejau. 
vapor Adela, que procedente do Sagua entró ayer 
to, no coduco 1550 tercios do tabaco como apare-
entrada, sino 949, quo es lo qne consta en él ma-
de dicho buque. 
B O A C B S <H'E H A N A B I E R T O HV R E G I S T R O . 
No hubo. 
B Ü Q l ' E S Q C K S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva Orloans y escalaa vap. am Hutchinson, 
cap. Backer, por Lawton y hermano: 132 tercios taba-
co, 04,500 tahacos torcidos y efectoe. 
-Veracruz y escalas, vap. Inglés Afrlcan, cap. Dow-
ling, porTod, Hidalgo y Cí1: 1,000 tabacos torcidos, 
30,131 cajetillas cigarros y efectos. 
-Falmouth, berg. ing. Lonlse Coipel, cap. Parker, por 
Lavrton y H? E n lastre. 
E X T R A C T O D K I . A C A R G A D E B U Ü C E * 
D E S P A C H A D O S . 
Tabaco .tercios 18? 
Tabacos torcidos.. . . . . 65.500 
Cigarros cajetillas - 30.131 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 11 D E 









LONJA D E V I V E R E S . 
Venias efeetuadas el 12 de noviumbre de 1884 
50 terca, manteca $13i qtl. 
125 a. cafó Puerto-Rico $'64 qtl. 
250 a. arroz semilla 78 r. arr. 
SOblea. frijolea blancos 11J r. arr. 
1500 resmas papel amarillo amoricano. 3 rs resma. 
500 s. maíz am IvA" 
300 id. afrecho ) u' 
GIROS D E L E T R A S . 
N. G E L i COI 
'9 ^ 
H A C E N PAGOS 
FaciiitaB cartas $le crédito 
y giran letras á eorta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orloans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnrgo, Eoma, Nápolea, Milán, Génova, Maraella, 
Havr», Lille, NAntes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, V e -
necia, Florencia, Polermo, Tnrin, Mesma, &í, así como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS GANARIAS. 
I n . 8 
lí. Gelats y Ca. 
A y D 18 Agta 
B A N Q U E R O . OBISPO 21. p 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 cor-
ta y larga vlata sobre todaa laa principalea pla-
zas y puebloa de eata I S L A y la de P U E R T O -








Los E , Unidos. 
In. u 
J 
m t B B OBISPO Y OBiíAFIA. 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canariaa. Cn, S5i 156-9S 
TODD, HIDALGO Y C.A 
O f o r a p í s 3 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corto y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Ne'W-Tork, Phila-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París , 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tan tea ue los Estadoa-Unidoa y Kurqpa, así como sobre 
todos los puehlos de ^suaña y qua pertenencias. 
T n . i le 
B A N Q I J E R O S . 
i r 
á MoreadereB. 
HACEN PAGOS P O B E l CABLE 
t í 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E liNS, V E R A C R U Z , 
U f i J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L V O N , { Í A Y O N N E , H A J l í B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V 1 E N A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G á N O V A , 
fcí, ¿f , A S I C O M O S O B R E T O O A S I . A S C A P I -
T A L E S V P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N fiaiNTASES. 
PASOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
O E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I ni « i « M v 
6 , O-SEILLY 5. 
Hacen pagos por el eaMe 
Facilitan cartas dfi nrédito. 
Giran letras sobre Londres, New-Tork, New-Orleans, 
Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, N4poles, L i a -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hainhurgo, Parla, Ha-
vre, NAntes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Kico, &, &. 
E8PANA 
Sobre todaa laa capitales y puebloa: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, CArdenaa, Remedios, Santa Clara, 
Calbarien, Sagua la Grande, CÍenfuegos, Trinidad, Saro-
ti-Splritus, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, Manza-
nillo Pinar del Rio, Gibara, Pueito Príncipe, Nuevl-
tas, &.. I n . 12 le 
BUQUES A t í A C A R G A 
PARA NÜEVITAS Y GIBARA 
goleta M A R I A , 
D E 'iSO T O N E L A D A S . 
SaldrA para arabos puertos dentro breves dias. Admite 
carga y pasajeros po- el muelle de Paula. InformarAn 
O F I C I O S OO, M I R Y Cí 
Cu. 1138 12-?8a 12-30d 
WsiU Steamship Compam 
m m k Y IBWYOEF. 
r.rsnffA DIRICÜTA. 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
Sí 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán J . M. I N T O S H . 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magníflcaa cAmaras para pasajeros, saldrAn de 
Ambos puertos como signe: 
D E N E W - Y O R K . D E L A H A B A N A . 
SABADOS V A P O R E S . JUÉVF.8 




S A N T I A G O . 
N E W P O K T . . 
. . 15 S A R A T C G A . 
. . 22 N I A G A R A . -
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
morlidadoa para pasajeros en sus espaciosas cAmaras. 
L a carg» ae recibo eu el muelle de Caballería haata la 
vlaperadel dia de la aalida y ao admite carga para I n -
glaterra, Hambureo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimiputoa directoa. 
L a correspondencia so adinltirií rtnicamenle en la A d -
ministración General do Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vaporea do esta linea 
directamente 4 Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y Paria, en conexión con la linea Cunard, Whlte 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
ParamAa pormenorea, dirigirse A la casa cqnaipnnta-
ria, Obraqía n? 25. 
Línea entre New-York y Cieníuegos, 
C O X E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Loa nuevoa y hermosos vaporea de hierro 
( N L E V O ) 
capitón FAIRCLOTH. 
B A K 































Pasajes por Ambaa líneaa A opción del viajero. 
Para flete dirigirse 4 
L U I S V. P L A C E , O B R A R I A 25. 
He más pormenores ImpondrAn sus oonsignatarto», 
OBR A PI A N? 35, 
•SODD, H I D A L G O & O» 
! 1. W I Ne v 
H i XÍCANA BE NAVEGACION. 
VAPOR 
n n m m m m 
Esi j nuevo, rápido y magnífico vapor de 
2,000 toneladas, destinado á la carrera en-
tre Veracruz y New-Orleans, se espera en 
este merto procedente de Liverpool y San-
tander hácia el 19 del presente y saldrá en-
seguida para V E R A C R U Z . 
Admite solamente pasajeros en sus ele-
gantes cámaras 1' y 2a 
Informarán Oficios n. 20, 
J . M . A V E N D A N O Y C» 
16819 8-9 
Oompañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
Para Veracruz directo» 
Saldr4 para dicho puerto sobre el 9 de noviembre el 
vapor 
TILLE SE BREST, 
av. capitán NOUVELLON. 
O AHAJELA. ENTSEPUENT». OUBIBBTA $i0 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23, tnt 
••ocaignatarios B R I D A T MOWff'ROS Y C» 
IBSflT 10-3A 10-4T» 
i i f - Y O E , HABANA AND 
1EXICAN HAIL STEAMSHIP UNE 
l H vaporea de eata acreditada línea 
City of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
City of Alexandria. 
Capitán F . L . Timmerman. 
City of Washington. 
Capitán J . W. Eeynolds. 
Capulet. 
Capitán Shompaon. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
J S s t l o i x d o r«J"ox^7-""Sro i . - lx . . 
C A P U L E T Juéves Kovb. 20 
C I T Y O F P U E B L A 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Diciembre 4 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 13 
£ 3 £ & 1 0 X 3 L C Í O l£&, l O Z S & l O E & X S L f t . 
C I T Y O F P U E B L A Sábado Novb. 16 
C I T Y Ó P V V A S H I H O T O N . . 22 
A F R I C A N ~ . . 29 
C I T Y O K A L E X A N D R I A ^ .. Diciembre 6 
I X I O T 1 ^ . . 
Se dan boletaa do viaje por eatoa vaporea directamen-
te A Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Maraella, en conexión 
con loa vaporea franceaea que aalen de New-Tork 4 me-
diado do cada mea, y al Havre por loa vaporea que aalen 
todoa loa miórcoiea. 
Se dan paaajoa por la línea de vaporea franceaea, v ía 
Bnrdeoa, haata Madrid, en $100 Currencj; y haata Bar-
colona en $9.r) Currencv deade New-York, y por loa va-
porea de la línea W I I I T E R S T A R , vía Liverpool, haa-
ía Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Cnrren-
oy deade New-York. 
Comidaa 4 la carta, servidaa en mesaa pcqneüaa en loa 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F V V A S I U N G T O N . 
Todoa eatoa vaporea, tan bien conocidoa, por la rapi-
dez y seguridad uo sua viajea, tienen excelentea comodi-
dadea para paaajeroa, aai como también laa iiuevaa llte-
raa colgantoa, en laacualea no ae experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laa cargaa se reciben on el muelle de Caballería haata 
la víapera del dia de la aalida y ae admite carga para 
Inglatn-ra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, .Rotter-
dam, Havre y Ambórea, con conocimientos directoa. 
Saa consignatanoa, Oüoioa n? 25, 
T O D D . H I D A L G O Y C» 
I n. 11 Nov 11 
MORGAN 
LÍNEA SEMANAL enere la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Gayo-Cedro. 
Loa vaporea de eata línea saldrán de Nneva-Orleans 
loa juévea 4 laa S do la mañana, y de la Habana loa 
miércoles 4 laa 4 da la tarde, saliendo el H U T C H I N -
SON de Nneva-Oileana, el 23 do octubre: de ía Habana 
saldrán en e' órden aiguiente: 
tuiárcoiea Oot. 29 
Nov. 5 
H Ü T C l í l N S O N . ~ . 12 
MORGAN,.. . , 17 
H Ü T C í m . S O N 26 
De Cayo Cedro (Cedar Keyi , salen diariamente loa 
trenea de ferrocarril para todoa los puntos del Norte y 
el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, ademáa do loa puntos 
arriba mencionadoa, para San Francisco de California, y 
ae dan papeletaa diroctaa haata Hong-Kong. China. 
L a carga ao recibirá en el muelle do Caballería haata 
laa doa de la tarde, el dia de aalida. 
De más pormenores impondrán Mercaderea u'.' 33 , ana 
i.maignatarioa, I.AWTON HERMANOS. 
O n. ina » m.-M o 
HIPEAS A riANTlC 
Cí íeBA D 2 V A P O R E S - C O R R E O S , U B 
D E 4 ,1S0 T O N E L A D A S , 
BHTaí! 
VERACRUZ y 
L I V E R P O O L , 
CON R80AU18 KN 
PROGRESO, HABANA, COR ü 55 A 
Y SANTANDER. 
VAroasa. oArrrASKF. 
T A M A U L I P A S . 
O A X A C A 
luÚKU'íi.. . . . . . . 
VEOACKUZ 






~ — Tiburoio dé LarrafiaKft. 
Maunel Q. de la Mata. 
O. A . Martinei y üp? 
. — ~ . . Baring Brotera y Cpí 
. . . . . . . Martin d o Oarrícarte. 
. — . . Angel del Valle 
Oficloa n? 'iO, 
JL 51. A V E N D A D O Y C* 
El rápido y hérmoeo ^apor 
MAGALLANES, 
capitán D. P E D R O P E R E Z . 
Saldrá el 14 del corriente para 
CÁDIZ, C O R U J A y SANTANDER COD 
escala en NEW YORK. 
Precios de pasaje para la Península: 
E n Ia cámara $140. 
E n 2R id 80. 
E n 3" id 30. 
Carga á fleto sólo ia admite para Nneva-
York. 
Impondrán 
Teííií'«íto-Rey n0 4. 





ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L VAPOR 
CIUDAD DE CADIZ. 
Capitán D. Adolfo Chaquert. 
8aldr4 para la CORUÍÍA y S A N T A N D E K , el 15 de 
noviembre, llevando la correapondencia píiblloa y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichoa puertos y carga para 
Santander aolamei'te. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Laa pólizas de carga se ñrmarán por loa comalgnata-
rioa ántea de correrlaa, sin cuyo requisito aerán nnlaa. geolbe carga 4 bordo haata el día 13. e más pormenorea Impondrán sna oonsignataxlos. 
M. CALVO Y COMPí, Oficios n? '18. ' 
I. a.« 8 tf 
VAPORES OOB^EBOSé 
Vapor Nuevo Cubano. 
Con objete de hacer algunas roparacionea, eato buque 
«uapende ana viajea 4 lala de Plnoa haata nnavo avlao 
E l conaienatario, J U ^ N P U E Y O . 
í6Ba7 ÍUlOft R-lld 
EMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T 




Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Bate hermoso y r4pido vapor 8aldr4 de este puerto 





Sagua de Tánamo, 
Baracoa, 
Guau tánamo y 
Cuba. 
C O N S I ' J N A T A R I O S . 
Wuevltas.—Sr. D. Vicente Rodriguen. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Broa. Vecino. Torre y Comí». 
Sagua de T4namo.—Srea. C . Panadero y Oí 
Baracoa.—Srea. Monea y Comp. 
Guant4namo.—Srea. J . Bueno y Comp. 
Ouba.—Sres. L . Boa y Comp. 
Se deapacha por R A M O N D 2 H E R R A R A , S A N 
P E D R O NV 5Í6. Plaea de L u z . 
• " 2 « N b 
VAPOR 
D E S I S T O N E L A D A S . 
Capitán R O M E R O . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldr4 de la Habana loa miórcoiea 4 laa S E I S de la 
tarde y llorará 4 C4rdenaa y Sagua losjuévea y 4 Calba-
rien loa viérnes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana loa do-
lugos & laa O N C E de su mañana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería. . . $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Mercancíaa 45 " " " 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería. . . $0-35 cta. oro caballo de carga. 
Mercancíaa 50 " " 
P A R A C A I B A R I E N . 
V i verea y ferretería con lanchaje $0 -40 caballo do carga 
Mercancías 5o " 
E n combinación con el ferrocarrü Zaza ao despachan 
conocimientoa eapecialea para loa paraderoa de Vlfiaa, 
Coloradaa y Placetaa. 
Se deapacha á bordo ó informarán O - R R E I L L Y 5 0 . 
O. n. 1153 nb 1 
Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S 3 8 , P L A Z A D K S A N F R A N C I S C O . 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán S A A V E D R A . 
Sale de Batabanó todoa loa aábadoa por la tarde, des-
puea de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Loa mártea 4 laa tres de la tarde saldrá de Colon, y 4 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca 4 San Felipe, 4 fln de 
tomar allí ol expreso que viepe de Matanzas 4 esta ca-
pital. 
Vapor General Lersundi. 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los juévea por la tardo, deapuea 
de la llegada del tren, con deatino 4 Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortóa. 
R E T O R N O . 
Loa domingoa, 4 laa nueve, 8aidr4 de Cortos, de Bailen 
4 laa once, de Punta de Cartas 4 laa dos y do Coloma 4 
laa cuatro dol mismo dia, amaneciendo el fúnoa en Bata-
banó, donde los señorea paaajeroa encontrar4n un tren 
que los conduzca .1 la Habana, on la misma forma nue los 
del vapor C O L O N . 
Pronto 4 terminarse la carona del vaporcito F O M E N -
T O , sei-á dedicado á la conducción do los señorea paaa-
ioros del vapor L E R S Ü N D I desde Colon y Coloma al 
oajo de la miama y vico-versa. 
- A . C l - C T O X" t O X X O l S * S . 
I? Las personas quo 50 dirijan 4 Vuelta-Abaio, se 
proveer4n en el doapacbo de YUlanuevadélos billelea de 
oaaajea, en combinaoiou con 4mbas compañías, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo de 25 por 100 aobre sus tarifas. Saldrán 
losjuévea y sábados reapoctivamente en ol tren que con 
destino 4 Matanzas salo do Villanuova á las tres y cuar-
renta de la tarde, debiendo cambiar do tren en San P ó -
lipo, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá 4 Batabanó. 
2? Se advierto 4 loa Srea. paaajeroa que vengan de 
Vuelta-Abajo ae provean 4 bordo dol billete de pasaje 
del ferrocarril, para que diafruton dul beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los do la l lábana y Ciénaga, así como que 
Cortés, deberán remitiraeal Depósito de VÜIanuova loa 
lánea y mártea. Laa de Coloma y Colon loa miércoloa y 
juévea. 
4? Laa cargas de efectos reguladas, nna 4 tres realea, 
con el rebajo de 25 por 100 do íorrocarrll al 56J cta. oro. 
Laa cargas do tabaco quo pagan al ferrocarril 3J reales 
oro, cobrará la Empresa 93 Jete. 
Los precios de pasaje y demás son loa quo marca la 
tarifa reformada. 
5? Los vapores ae despachan on el escritorio hasta laa 
doa de la tarde, y la conoapondoncia y dmoro ao recibe 
haata la una. E l dinero devenga J por 100 para flotea y 
gastos. Si los señerosromitontoa exigen recibo y reapon-
aabilitlad do la Emprcaa, abonarán el * por 1Ó0 con laa 
condlcionea expreaadaa quecor.atan en dichoa rociboa. 
LaEmpreaa sólo ae comprometo á llevar haata sus al-
macenoslaa oantidadea quo le entreguen. 
6? Para facilitar las romiaiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los aeñores remitentes y oonaignataríoa, la 
Emproaa tiene eatablecidauna agencia ene lDepóai to de 
Villanueva con esto solo objeto, y por la cual debo des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 de agosto dé 1884.—Eí n-irector. 
t n. 10 S . 1 
JÜDiCUL \ DE It. IIAC1B1A. 
Tacón 4. 
Por diaposicion del Sr. Adrair.isfcaadHr Principal de 
Hacienda se rematarán en esta Venduta el sábado 15 dol 
corriente, 4 las dooe dol dia loa blllures, mesas, arma-
toates y otros efectoa procedentes da loa cafeea de T o -
cón, Delicias y Uraulinas, ao^nn expediente n. 3,639, 
cuya taaac'on aaciende á $734-00 oro, admitiéndoae pro-
poaicionea al mejor postor y sionlo de cargo del rema-
tador los gastos de venduta bajo laa siguientes condi-
ciones: 
1? E l tipo para abrir el remato aerá ol dlapneato por 
el Sr. Adminlatrador. 
2f Para tener derecho 4 eer licitador es requiaito in-
diaponsable dopoaitar on laa Cajaa de la Adminiatracion 
el 5 p g. del valor del loto ó lotos quo aa subasten 4 cuvo 
efecto loa licitadorea presoalaráii al Delegado ol recibo 
que el cajero les expíela y tomará nota de elloa para su 
oumpliimeoto. 
B? E u el ténniao de 3V dia deapuea de verificada la 
aubaata ae hará el pago definitivo, si aaí no ae veríflea-
ae, el depóaíto prévio quedará 4 favor de la Hacienda y 
ae rematarán de nuevo aquellos cuando ae acuerde, sin 
preferencia ni dereolio alguno del rematador. 
4? Se admiten propoaiclones por lotes bajo las condi-
ciones anunciadas. 
6» Loa depóaitoa do loa licltaxloiea quo nada hayan 
rematado norán devueltos eu ol mlamo dia y el de los re-
matadores ae admitirá el recibo como parte de pago de 
loa efectoa rematados. 
Por igual disposición se rematarán ol mismo dia y ho-
ra y al mejor poator loa efectoa de la botica, San Rafael 
eaquiua á Aramburo, tasados «ni $188-91 oro, aegun ex-
pediento n. 3,819. 
Doa ómnibus también al mejor poator en $204, expe-
diento n. 2,830, 
Varioa arraatostea y oleotoa quo pueden verao on la 
calzada de Joaua dol Monte nnm. 2, Bazar taaado en 
$110-50 al mejor poator, expediente u. 12,611. Un carro 
fúnebre de 2» clase, forma ovalada, tasado en $175 oro 
Expediento n. 243. Propoaicionea aobie la tasación. 
Una muía de 7 cuartaa do alzada, do 0 años, oscura y 
ain marca y un carretón de carga con au limonera en uao, 
expediento n. 8,018. Proposiclonea sobre la tasación aa-
cendento 4 $208 oro. Otro carro fftnebro tasado on $125 
oro. según expediento n. 215; no admitiéndose proposi-
ciones que no cubran el avalúo, pudiendo verao en la ca-
lle de Pocito n. 22. 
Por igual disposición ao rematarán ol miamo dia y ho-
ra los efectos y enseres del cafó, calle de 'a Boina h. 85, 
donde pueden verse, tasados aogun expediento n. 2,038 
en $234 oro, propoaiciooes sobre el avalúo y los gastos de 
venduta de cuenta del rematador. 
16953 4-12 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
" P R E S A 
ALMACENES DE DEPOSITO, 
POR HACEN!) A DOS. 
ti.ECBETAI.fA 
Terminadas laa obras do reparación, que ha sido ne-
cesario ejecutar en loa Almacenos do esta Empresa, por 
consecuencia de loa dosperfoctoa ocasionados por el in -
cendio de loa po'vorinea de San José y San Felipe; sa-
tlafecho el importe de laa citadas obras y dem4a gastos 
asignados por la expresada causa, y resultando en eata 
fecha cantidad en caja suficiente á cubrir un doa por 
ciento del capital social; la Junta Directiva en sesión ce-
lebrada en este dia (usando de laa facultades quo la G e -
neral de Accionistas le ha conferido en última reunión) 
acordó ae proceda al reparto de un doa por ciento como 
dividendo 4 cuenta de laa útilidades del corriente año, 
quo comenzara 4 hacerse efectivo ol dia 17 delpresente 
mes, de 11 4 2 de la tarde, en el escritorio de la Empresa, 
Mercaderes n. 2fi.—Habana, noviembre 11 do 1884.—El 
Secretario, José Yaldés Fatdi y Lanz. 
I 8-13 
Sociedad de Socorros Mútuos de 
Escribientes de la Habana. 
L a Junta Directiva on sesión celebrada el 2 dol co-
rriente, acordó citar 4 Juhta general extraordinaria do 
sócios ion 'la calle Ancha del Norto n. 101, para el 16 
del que cursa 4 las 12 en punto del dia, con el objeto de 
elejir un Vocal suplente que se omitió en la General 
de 5 de octubre próximo pasado; y 4 la vez tomar acuer-
do respecto al atraso de recibos en que se encuentran 
algunos Srea. Sócios. 
Lo que do órden del Sr. Presidente ae publica para 
general conocimiento; rogándolea á loa Srea. Sóoloa la 
m48 puntual aslsteuoia.—Habana noviembre 11 do 1884. 
— E l Secretario Contador, M. B&rsana. « 
C R E D I T O T E R R I T O R I A L 
H I P O T E C A R I O 
de la ISLA D E CUBA. 
LEGALMENTE CONSTITUIDO 
con todas las condiciones de derecho y formalidades de reffistro, 
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y PACULTADES 
DE EMISION por resolución soberana de 37 de abril de 1882. 
PRESTAMOS EN CEDULAS, 
L a Sociedad ha abierto su período de operaciones con la aceptación de solicitudes de 
préstamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor de las cédulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados que sean los expedientes ya examinados y próximos á su 
inmediata resolución. 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos en Cédulas Hipotecarias al porta-
dor, de cien posos oro nominales y con interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
General de todos los préstamos quo otorga con primera hipoteca y demls garantías que 
exigen sue Estatutos. 
De este modo se facilita la conversión de las Escrituras lllpotecarias en cédulas por su 
intervención entre Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale beneficiado porque su compromiso se resuelvo por el pago de una anua-
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l acreedor so beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación de hipotecas al Banco á cambio de cédulas. 
Todo ol quo traspase una hipoteca puedo cancelarla y recuperarla, sea por el pago en 
metálico ó por la devolución do cédulas de la misma Série. 
Mejora así su situación, pues cambia su garantía parcial, libre de recuperarla, por la 
general de los valores que recibe, que llegará á una suma igual al valor de la totalidad do 
las fincas hipotecadas al Banco. 
Las cédulas se emiten al interés quo sea convenido con pago de sus Cupones do intere-
ses y de la amortización en la Habana, París, Lóndres y otros puntos. 
E l Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación de sus valores en loa mer-
cados do Italia, París y Madrid y otros de Europa, so encargará de la venta de las cédu-
las por cuenta do los Interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de ámpliar su Capital, el Banco acordará los préstamos oon parte en ac-
ciones por un valor máximum del 25 p g, de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de 1884. 
El Consejero-Seoretario General, 
O. C Copping'er. 
NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garantía. 
A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso es seguro por vía de amortización en 50 años y sistema de sorteos anuales. 
EN SÜ^TA; es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom-
bro de cédula hipotecaria. De este modo las hipotecas particulares se convierten en hi-
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garantía inmensa, que nunca puede 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena que sea; y se evita,, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales con 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 
C. n. 1183 m 
SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA 
E N L A T A R D E D E L S Á B A D O 8 D B N O V I E M B K K D E 1884. 
C A J A . 
C A R T E R A . 
Haata 3 meaes 






Billetes bipotecarios de 1880 ^ . 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales „ . 
Comisionados «. 
Correaponaalea , 
Hacienda pública: cuenta de emiaion de Billetes del Banco EapaHol de la Habana.. 
Cuentas variaa , 
Reciboa de Contribuclonea 
Recaudadorea de Contribuclonea.~ M 
Recaudación de Contribuciones.— «. 
PROPIIÍIUDKS „ , 
(Inatalaclon 11$ 27.28210*1 :i.313100 














t UAW.'JOÍMl^ 40.453.50041 
U I T i L K T X t t . 








C A P I T A L 
FONDO D E R E S E R V A 
BlI.T,KTF.8 EN CmCULACION 
Saneamiento de créditoa. . 
Cueutaa corrrientcs , M 
Depósitos sin interés « . . . 
Dividendos 
Billetea dol Banco Eapaüol do la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréatito do $25 millonea 
Correaponsales 
Tesoro: cuenta de amortización y pago do intereses do la Deuda de C u b a . ^ . . . ^ . . 
Hacienda Pública: cuenta de reciboa de contribución ~~ _ . . 
OKO. I BI1.LJI1K8. 
INTKUKSKB POS COBUAB. 



















l U I . L K T K B . 










í 49 :.oo 
Habana, 8 de noviembre de 1884.—El Contador, J . B. CAKVAI.HO.—Vt? Bn?—El Sub-Oobcrnndor, Joefi K v-
MON DK HARO. I «. T 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 31 D E O C T U B R E D E 18^1. 
C A J A 
í Terrenos, almaoenea, muelles, & . ? . . . . . . 
P i io i ' iKiuDKS. < Muoblea y utenallioa — 















* 1.46»-] 18 
$ 693.988 i 17 
BILLHTSft, 
173 
$ 1.641 41 
n 
CAPITAL.—Acc iones emitidas ~ . 
FONDO DK RESERVA ~ 
Dividendos por pagar 
OUUOACIONES A LA VISTA. 
Cuentas corrientea 
Contribuclonea 
GANANCIAS Y I'ÉRDIDAB.—U'Jii.iüADKe LÎ UIDAB. 
Saldo anterior —...U 4.570 












* 1 Wl 
41 
411 
NOTA.—Quedan eslatentes en loa almacenes de eata Empresa 1,428 w^Jas, 32,5U 
aa ofoctoa que producirán apnndmadamente á au ostraccion $15.854-00 centavos e 
9 sacos y 342 boooyea azhoai 
y otr s e e s roxi  A n ovo. 
Habana 31 de octubre de 1884.—El Contador. Tnipimi A B U U . - V i ? B n 9 - K l Presidente, ANTONIO BACHILU R 
I n. 5 3 13 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
Jt. F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50-Habana,-S. Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
C O M P A Ñ I A 
ANONIMA DE FERROCARRILES 
de Caibarien á Sti. Spíritus. 
Atendiendo A la conveniencia do proporcionar á los 
consignatarios do Jas cargas quo se reciben por los va-
lorea que bacen eirráflco entre eate punto y Calbarien 
aa mayOrea i'aollidadea en ol recibo de nqncllaa el aeílor 
'residente lia dlapneato que por ol Jefe de Estación do 
Jaibarien se admitan y despaelien & sua reapectlvoa 
destinos con conocimientos pagaderos en estos, las car-
gaa quo para las otr.is Eatacionea do la linea conduzcan 
loa refendoa vapores. 
Lo que de órden del Sr. Presidente ao pone en cenoci-
miento del público. 
Habana , noviembre 5 de 1884.—El Secretarlo, Jraquin 
fíoma Arhwnteros C n. l l 'O 5-8 
'COMPAÑIA DE ALMACENES 
de Depósito do Santa Catalina. 
Aproslmándoso lu época on que lia do empezar el mo-
movimiento de frutoa do eatoa Almacenos, ao admiten 
propoaiclones pava bacerae cargo dol tranaporte do azú-
cares doado loa paraderaa de "Villanueva y "Oeato." 
Entendiéndose, que ao admitirán proposicionoa por el 
lancbage y acarreto, junta ó aeparadamonto, baata el 
día 25 del presente mea, en ol eaorltorlo de la Empresa, 
Mercaderes 22, de 12 á 4 de la tiirde.—Habana 3 de no-
vlómbre de 1884.—El Secretario, Andrés Sánchez. 
C. n. 1161 15-4N 
C Í I P M DELIERROCARRIL" 
DE 
m u IA m m , 
S E C R E T A R Í A . 
Por dispuslciou del Excmo. .Sr. Presidente ae convoca 
ú los Sres accionistas A Junta goueriil ordinaria para ol 
dia primero dol mes entrante, A las 12 do la maüana, en 
la morada de dicho Sr., callo de E^ldo n. 2, toniendo por 
objeto la Junta leer el informe de la comiaion i-eviaora 
de laa cueutaa dol afio próximo pasaio, acordar lo que 
ae eatime conveniente acerca do laa miamas y de las uti-
lidíidos quo resultan, elejir cuatro miembros de la Junta 
Directiva v dar cuenta con una solicitud de varios ha-
cendados pidiendo la rebaja dol 25 p § . do los precios de 
tarifa; advirtióndoao quo la Junta tondrA lugar con loa 
«ócíoa que concurran, sea cual fuore su número y el ca-
Sltal que representen, según lo dispone el art ículo 27 el reglamento.—Habana 4 do noviembre de 1884.—Bc-
ninno Dal-Mnnte. 10794 10-8N 
p O L E O I O ¡ ÍE P R O C U R A D O R E S D K L A I I A . 
v^bana. - E l billeto entero quo este colegio juega en el 
sorteo ordinario n. 1,171, nue so ha do colobrar el 11 de 
noviembre, oaclu. 0,614.—Habana, noviembre 8 de 1884, 
E l Tesorero interino, R. Eapmoaa do loa Montoroa. 
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DE ALMACENES DE DEPOSITO 
DE 
Santa Catalina. 
Poracnoulo de la Junta Directiva ae convoca A loa 
Srea. Acclonistaa para celebrar Junta general extraor-
dinaria á laa 12 del dia 15 del actual, en la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, calle de Cuba n. 5. L a Junta 
tendrá por objeto: 1''dar cuenta de la aprobación impar-
tida por el Gobierno General de la lala A la reforma de 
la Compafiía "Banco y Almacenoa de Sonta Catallua ': 
2'? dar cuenta aaí mlamo de la eacritura otorgada para 
la emiaion de obllgaolonea hipotecariaa: 89 nombrar 
Director de la Compañía; y 49 enterar A loa aóoloa do la 
renuncia hecha por loa Srea. d < la Directiva, y proceder 
á la elección de los quo deben reemplazarloa.—Habana 
noviembre 4 ri« 1B84.—El Secretarlo, Andrés Sánchez, 
O, n. 1189 lC-« 
AVÍBOS. 
Gremio de operarios panade-
ros de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Teniendo conocimiento la Directiva do eate Gremio 
que en vanas panaderías de esta capital oacaaean los 
operarioa, ae lea advierte pueden pasar A loa altos del 
cafó Mnrto y Belona, Monte y A mi atad, donde encon-
trarAn operarioa inteli(;cntra en la materia, do alste A 
nueve de la nocho. 
Habana 9 do noviembre de 1884.—Ei Socrutai lo. 
1CQ24 4-12 
LA P R O P i G A l i L I T E B A M 
acaba de agregar á sus giros un completo 
y v a n a d o 
S U R T I D O D E P A P E L E S , 
AL POR MAYOR Y POR RESMAS, 
blancos y do colores, da todas c lases v 
t a m a ñ o s para p e r i ó d i c o s , obras, estados, 
libros de comercio, precios conientos. c.i 
jet i l las de cigarros, cartulinas, cartones, 
e tc , importado todo de fábr i cas E u r o p e a s 
y A m e r i c a n a s 
DIRECTAMENTE A 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a . 
O ' D R e i l l i y , 5 ^ . 
P r e c i o s m ó d i c o s - V e n t a s a l c o n t a d o * 
Cn. 1189 15-llN 
LOTIIIIIA 1)11 Millllllll. 
l i l l J v E T E S D E N A V I D A D 
A I J C O S T O D B F A C T U K A . 
Cu. 1178 
S A 1,1' I) \ T K M K N T K K K V U l . 
;o-7a 10-8d 
COMISION LIQUIDADORA 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana. 
D. Emilio del Junco y Pifiadas ha participado el extra-
vío do la Certiticaoion de Dopóaito expedida A an favor 
con el nrtm. 04,712 y solicitado ae le provea de duplicado. 
Lo que se ."múñela"por este medio y durante quincedlaa, 
á ñu do que ai alguna otra persona ao considera con de-
recho al dopftaito referido, ocurra á manifestarlo; on la 
Inteligencia de que ai dentro d d Mrmlnn indioado, uo st» 
presenta reclamación, ae procederá A espoillrol dupli-
cado corroapondionte, (Tuedajido on cae caso la OérttnOft 
clon primitiva nula y do ningún valor.—Habana 27 d« 
octubre do 1884.—El'Secretario, Manuel rfo Jesm l\>nce, 
1(5412 16-310 
I l L i T M 
Conocido el mérito <S Importancia do este periAdlco do 
Modas por ana elegantes flgurluea iluminadoa, aus mag-
uí ticas colecclonos do cifraa (monogramoa oon loa cnaloa 
se forma un elegante álbum) sua dibi|joa oapeciuleH do 
crochet, tapicerías, bordados, etc., etc., indudablemen-
te se recomienda por sí sola como la máa intoreaante p u -
blicación en au genero. Sin embargo se trata de llenar 
nn vacío, y í-s la irregularidad ano ha venido notándose 
en au reparto desdo au publicación. A l efocto para alla-
nar eate diticulted on lo aucesivo, oato é s , en el aflo 
Sróximo venidero ae repartirá ain demora A la llefeadu e loa vaporea oorreoa, formalidad que exige un peque-
ño .sacrificio pecuniario por razón de franqueo. 
E n su conaecuencia laa condlcionea során laa s i -
guiontea: 
Por un aflo pago adelantado $,S-li0 en oro, airviéndoso 
doa númeroa al mea, uno cada quince dias. 
LUIS ARTIAGA. AGENTE. 
N E P T U N O N , 
0 ». U88 
8, H A B A N A , 
UMUi 
B B o n a a n a n B E r a m n 
HABANA. 
MIÉRCOLES 12 D E N O V I E M B R E D E 1884 
Las elecciones en los Estados-Unidos. 
E l interés que en la actualidad excita la 
gran lucha electoral efectuada en la vecina 
república para la designación del Presiden-
te y Vice-Presidente que han de ejercer el 
poder en el próximo período cuatrienal que 
comienza e!»)4 de marzo del año próximo, 
hace que demos preferencia á otros mate-
riales en esta sección del DIAEIO, á la carta 
de nuestro diligente corresponsal de Nueva-
Tork, fechada en dicha ciudad el 6 del ac-
tual, en la cual retrata pintorescamente 
con su hábil y ligera pluma las peripecias 
sucesivas de dicha elección basta el jué-
vea C. . 
Y si en aquella fecha todavía era dudoso 
el resultado, si bien la balanza se inclinaba 
en favor de la candidatura democrática, no 
debe de extrañarse esto, cuando hoy, 12 de 
noviembre, ocho dias después de la elección' 
aún el telégrafo no nos ha comunicado el 
éxito definitivo de la contienda, subsistien-
do las probabilidades favorables á Mr. Cle-
veland. L a pelea lia sido tan obstinada co 
mo podía esperarse, tratándose nada me-
nos que do arrancar el poder uno de los 
grandes partidos que existen en aquella na-
ción al otro su rival, que lo viene ejerciendo 
durante veinte y cuatro años; y nos recuerda 
la no mónos animosa que presenciamos en 
noviembre de 1860, de la que salió triun-
fante el célebre é infortunado Presidente 
Lincoln, siendo de notar que si ahora ganan 
los demócratas, deberán su victoria á la di-
visión de los republicanos, como entóneos 
éstos debieron la suya á la discordia de sus 
contrarios. No tardará mucho sin que el te-
légrafo nos saque de dudas. 
Hé aquí ahora la citada carta: 
Nueva York, 6 de noviembre. 
LA VÍSPERA.—LÚNES. 
Aún no se ha borrado la impresión que 
causó en el ánimo del público la grandiosa 
manifestación del sábado pasado. 
Desde la reelección de Abraham Lincoln 
no hay recuerdo de ninguna campaña polí-
ca en que haya sido tan espontáneo y tan 
general el entusiasmo de los electores. 
L a procesión cívica del sábado, sobre ha-
ber eclipsado completamente á cuantas la 
precedieron, demostró la respetablidad de 
los que se han adherido á la causa demo-
crática. 
Cerca de cuarenta mil hombres formaron 
en esa procesión. ¡Casi el doble del ejército 
de los Estados-Unidos! 
Marchaban en filas de á doce y tardó en 
desfilar la procesión unas tres horas. 
Había en ella muchos estandartes con le 
mas é inscripciones y algunos objetos alu 
sivos á los gremios y profesiones de los pro 
cesionarios. 
Los cerrajeros llevaban un gran candado 
con esta inscripción: "Protección contra la 
drones." 
Los ferreteros llevaban un clavo enorme 
con este rótulo: "Clavo para cerrar el ataúd 
político de Mr. Blaine." 
Los peleteros llevaban una cabeza de bú 
falo disecada, con esta leyenda referente al 
ex-mayor de Buflalo: " E n favor de Ole 
veland.,, 
Un carromato figuraba un buque de gue 
rra desvencijado, que llevaba el nombre de 
Tallapoosa, "alusivo al buque que se hundió 
á consecuencia de un choque con una lan 
cha carbonera, y en uno de sus costados 
había un rótulo que decía: "$050.000,000 
lleva gastados el gobierno repiMicano en la 
marina de guerra. Este buque es lo único 
que nos queda.'' 
Desde Boíoling Oreen, donde arranca 
Broadvray, hasta Madison Square donde el 
Gobernador Cleveland presenció el desfile, 
el gentío agolpado á las aceras de Broadway 
y la Quinta Avenida formaba una masa 
compacta ó impenetrable. 
Como decía una de las inscripciones 
"hasta los elementos eran favorables á los 
demócratas," y por ser sábado, que es aquí 
dia de semi-asueto, vinieron de los contor 
nos millares de curiosos á engrosar el nú 
mero inmenso de espectadores. 
Pero lo más notable de la parada y loque 
más llamó la atención y hubo de atraer 
adeptos á la democracia, fué la respetabili-
dad de la mayoría de los procesionarios. 
Esa manifestación organizada por los 
hombres de negocios de la metrópoli, nin 
que en ella tuvieran arte ni parte los caci 
ques de la política debió de ser sumamente 
satisfactoria para el Gobernador Cleveland, 
que de pié, bajo un dosel de terciopelo en-
carnado, y con la cabeza descubierta, veía 
desfilar á"los representantes más distingui-
dos del comercio, de la banca, de la indus-
tria, del foro y de las letras que figuran 
este año en la falange democrática. 
Por la noche se encargaron los jefes de la 
política de hacer otra manifestación. Tam-
many y la democracia neta respondieron al 
llamamiento de sus caciques, y veinticinco 
mil hombres de otra calaña, conu ni formes y 
antorchas desfilaron también por delante 
del candidato demócrata. 
L a mascarada democrática fué tan bri-
llante como la republicana y tuvo en su fa-
vor una noche clara, serena y alumbrada 
por la luna. 
Ayer, domingo, fué dia de tregua y de 
descanso. Los ciudadanos pudieron hacer 
exámen de conciencia, pasar revista á las 
pretensiones y argumentos de uno y otro 
partido, estudiar y comparar sus respecti-
vos candidatos, formar juicio y resolver in 
pectore á cuál de ellos dar su voto de prefe-
rencia. 
Eso pudieron hacer, sí; pero desgraciada-
mente los hombres no son ángeles, y no es 
ciertamente la política la más moralizadora 
de las ocupaciones. 
E n lugar de eso, sabe Dios qué planes 
tan diabólicos no se tramaron á la sordina, 
bajo el manto hipócrita de la quietud y 
tranquilidad que echa aquí en domingo la 
religión sobre las cosas profanas. 
Estamos en la víspera de la gran lucha. 
E n la parte baja de la ciudad los hombres 
de negocios han dado de mano á sus coti-
dianas tareas. 
Nadie se ocupa más que de política. 
Se atraviesan cuantiosas apuestas en fa-
vor de tal ó cual candidato. Algunas as-
cienden á miles de pesos. Un solo indivi-
duo lleva apostados más de veinte mil pe-
sos. 
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EL ESCANDALO a) 
N O V E L A 
POR 
D . P E D R O A . D E A L A R C O N . 
(CON-TINÜA.) 
Paso por alto la descripción de esta mal-
hadada comida, ridiculamente aparatosa, 
en que hubo de todo, mónos cordialidad y 
regocijo, por más que los tres aparentáse-
mos estar muy contentos Omito las du-
ras reprimendas de Gregoria á la criada, 
cada vez que ésta delinquía, á juicio de a-
quella, contra las reglas de la buena socie-
dad en el modo de servir la mesa, de pre-
sentar los platos, ó de nombrar las cosas 
que habían llevado de la fonda y que la po-
bre nunca había visto Tampoco haré 
mención de las mil impertinentes interpela-
ciones y excusas que me dirigió la mujer de 
mi amigo para demostrarme que sabía an-
ticiparse á críticas y censuras que maldito 
si á mí se me estaban ocurriendo, ó para ha-
cerme creer que ella no envidiaba nada de 
lo que no había en su casa, ni tenía que a-
pronder cosa alguna de los aristócratas más 
elegantes, ni se creía inferior á mí en buen 
gusto, ni á Gabriela en virtud, á Carlomag-
no en majestad, ni á Sócrates en sabiduría. 
¡Sólo á fuerza de fingida humildad, de cor-
tés indulgencia, de estrepitosos aplausos y 
de risas de aprobación, conseguí evitar más 
de una peligrosísima polémica, impidiendo 
al propio tiempo que Diego notase lo muy 
mortificado que yo me hallaba y lo desagra-
dabilísima que me iba siendo su esposa! 
Así y todo mi amigo, aunque sin darse 
cuenta' de la causa, sentíase mal, en medio 
de la satisfacción que le proporcionaban mis 
constantes elogios á su mujer, y, no bien 
terminó la comida, me propuso que salióse 
Los sombrereros harán su agosto. No 
tienen número los sombreros que hay apos-
tados. 
Los hombres más entusiastas ostentan 
una roseta en el ojal ó una cinta en la so-
lapa, con el nombre de sus candidatos res-
pectivos. 
E n este particular los candidatos son 
como los toros: cada uno tiene su color y su 
divisa. 
Azul significa republicano: rojo quiere 
decir demócrata. 
¿Quiénes ganarán: los rojos ó los azules? 
L a lucha será reñida. Los demócratas no 
las tienen todas consigo. Saben que los re-
publicanos no repararán en pelillos para 
quedarse con las riendas del poder. 
• Las tienen en las manos y ántes de sol-
tarlas apelarán á todos los medios; al fraude 
si conviene; á la fuerza si es necesario. 
Se asegura que á Nueva Jersey se han 
enviado $125,000 para comprar votos, y dí-
cese que á cada demócrata que vote por 
Blaine le ofrecen diez pesos y un barril de 
harina. 
E n Luisiana ha habido un motín entre 
blancos y negros, y se sospecha que esto 
obedece á un plan preconcebido para inuti 
lizar las elecciones en algún Estado del 
Sud. 
E l Sud en masa es favorable á los demó 
cratas. Si los republicanos lograsen in 
validar el resultado de alguno de aquellos 
Estados, pretextando que ha habido coac 
cion y turbulencia en las elecciones, ó frau 
de en el escrutinio, mucho se les facilitaría 
la victoria. , 
Pero no hagamos conjeturas ni vatici 
uios. 
Se acerca ya el momento decisivo. Ma 
ñaña será el combate. 
E L SUFRAGIO.—MÁRTES. 
Fiesta nacional. 
Hoy es aquí dia de lotería. 
Sólo que al revés de lo que pasa en ésa 
el pueblo y nó el gobierno es el que reparte 
los premios. 
L a presidencia es el premio gordo. 
Cinco son los que han tomado billete 
paro ni el general Butler, ni el aguado Mr 
St. Jhon, ni la abogada Mrs. Lockwood 
tienen la más remota probabilidad de sa 
carse ese codiciado premio. Ni siquiera una 
aproximación. 
Entre Blaine y Cleveland anda el juego 
E l dia se presenta encapotado y amenaza 
lluvia; pero el empeño de tirios y troyanos 
es tan decidido, que el agua no ha de ame-
drentarlos. 
Las urnas se abren á la salida del sol y 
se cierran á las cuatro de la tarde. 
Los periódicos demócratas recomiendan 
á sus correligionarios que vayan á votar 
temprano, pues en algunos barrios es creci-
do el número de los votantes demócratas y 
hay barruntos de que los republicanos dis 
putarán á algunos su derecho, con el objeto 
de poner dificultades ó impedir que voten 
todos ántes do cerrar las urnas. 
Hoy apónas se ven mujeres por las calles. 
Casi á cada dos manzanas se ven en la 
acera unas casillas improvisadas de tablas, 
con grandes cartelones impresos que indi 
can á qué partido pertenece cada casilla. 
Ocupa cada casilla un hombre encargado 
de repartir las boletas ó papeletas á los 
electores que van á votar. 
Á poca distancia de las casillas, y en al-
guna tienda, zapatería ó tabaquería, están 
las urnas al cargo de los inspectores de las 
elecciones. 
Esta vez hay siete urnas, á saber: para 
Presidente, ó mejor dicho para electores 
presidenciales; para Representantes en el 
Congreso; para Jueces del Tribunal de A 
pelacion; para Diputados del Estado; para 
Mayor de la ciudad y otros cargos munici 
pales; para Alcaldes y Jueces de Paz, y pa 
ra una enmienda á la Constitución del E s -
tado. 
Detrás de las urnas hay cuatro escriba 
nos con los libros de matrícula de los elec-
tores del barrio. 
Cada ciudadano que so presenta á votar 
tiene que satisfacer las preguntas referen 
tes á su nombre y domicilio, y una vez ve 
rificados ámbos en los libros de matrícula, 
se le «admiten las balotas, que los inspecto-
res depositan en las urnas. 
Al frente de las tiendas donde se hallan 
las urnas y al rededor de las casillas dond 
se reparten las balotas impresas, vónse a-
grupados ciudadanos de uno y otro partido 
que discuten amigablemente la situación y 
el resultado de las elecciones. 
Reina la mayor tranquilidad en toda la 
metrópoli, y el polizonte estacionado junto 
á las urnas para guardar el órden rara vez 
tiene que intervenir para cumplir su come-
tido. 
E n los barrios del bronce suelo haber al-
guno que otro altercado y tal vez un pase 
de pujilato que casi nunca tiene mayores 
consecuencias. 
Los candidatos para alcaldes y otros car-
gos municipales recorren sus respectivos 
distritos y convidan á los electores, que en-
cuentran en la calle á tomar un drink en la 
taberna más próxima. 
Si esto no basta para conquistar sus vo 
tos, aflojan los cordones de la bolsa y se 
manifiestan liberales hasta la pared de en-
frente. 
Por allí va en un coche desempedrando 
calles el candidato de Tammany para Ma-
yor de la ciudad, Mr. Hugh J . Grant, jóven 
ile unos treinta años, hijo de un irlandés, 
tabernero que al morir le dejó una regular 
fortuna. 
Dicen que ha dado á John Kelly $25,000 
para obtener el nombramiento de Tamma-
ny, y ahora va con los bolsillos repletos á re-
correr los distritos electorales para repartir 
lo que aquí se llama en el caló dé la política, 
'javon" y "azúcar" entre los que hacen 
granjeria de sus votos. 
A las cuatro se cierran las urnas y empie-
za el recuento. 
Las nubes han empezado á liquidarse án-
tes de dar comienzo á la gran liquidación 
electoral. 
Pero la lluvia, no consigue aguar el in-
terés, ántes bien aviva el fuego que arde en 
todos los pechos. 
Se va acercando la hora de saber las pri-
meras noticias del escrutinio, y la ansiedad 
sube de punto. 
Las tiendas donde están depositadas las 
urnas de cada barrio se llenan de curiosos y 
ávidos espectadores que presencian el re-
cuento. 
Los inspectores de elecciones y sus asis-
tentes están sumamente atareados contan-
do las balotas, tomando nota en altavoz de 
los votos que ha recibido cada candidato y 
haciendo las entradas en las listas oficiales. 
Por la noche todos los ciudadanos pare-
cen movidos porun mismo resorte, y se lan-
zan á la calle en busca de noticias. 
Agólpase una multitud inmensa enfrento 
de las redacciones de los periódicos, donde 
van anotando en grandes cartelones 
transparentes las noticias que se reciben. 
E l Herald ha instalado también cartelo-
nes en Union Square, en Madison Square 
y en la calle 32a, sobre los cuÉes se pro-
yectan por medio de "estereopticones" ó 
linternas mágicas las noticias que se comu-
nican á dichos puntos por alambres tele-
gráficos directos. 
L a lluvia no logra dispersar al gentío 
que, guareciéndose bajo paraguas, está 
arracimado en calle y plazas, con la vista 
fija en los carteles y esperando con avidez 
nuevas noticias. 
Según las cifras que aparecen son favo-
rables á uno ú otro candidato, sus respecti-
vos secuaces y partidarios prorumpen en 
burras y aclamaciones. 
E l que no se consuela es porque no quie-
re. E n la oficina de la Junta Directiva del 
partido republicano reina gran entusiasmo 
y embullo con motivo de las noticias favo-
rables á Mr. Blaine. E n la del partido demo-
crático y en Tammany Hall las noticias 
favorables á Mr. Cleveland tienen casi lo-
cos de entusiasmo y regocijo á los demó-
cratas. 
A media noche las burras de los republi-
canos son más débiles; su entusiasmo va 
aflojando. E n sus clubs empiezan á verse 
caras largas. Diríase que han sufrido un 
gran apabullo sus esperanzas. 
¿Cuál será la causa? 
Ahí está en los cartelones: 
"Cleveland ha triunfado en los Estados 
de Indiana, Nueva Jersey, Connecticut, las 
dos Virginias, las dos Carolinas y Nueva 
York." 
L a gritería con que es acogida la noticia 
por la muchedumbre es atronadora y pro-
longada. 
Esos Estados pertenecían á los dudosos 
y el triunfo de Cleveland en ellos le asegu-
raría la Presidencia. 
L a gente parece que so ha vuelto loca. 
Todo el mundo vocifera y grita: unos agitan 
los sombreros, otros los paraguas; se im-
provisan coros; las cantinas se llenan de 
gente que váíá celebrar á tragos la victo-
ria. 
Pero es demasiado temprano para estar 
seguro del éxito. Noticias ulteriores pueden 
cambiar el resultado. Vamos á acostarnos 
y mañana será otro dia. 
E L RESULTADO.—MIKRCOLES Y JUEVES. 
Todavía no hemos salido de dudas. L a 
cosa está embrollada. 
Ayer por la mañana parecían confirmar-
se las noticias de la víspera. 
Los mismos periódicos republicanos, si 
bien abrigaban esperanzas de que el éxito 
sería favorable á Mr. Blaine, reconocían 
que las noticias recibidas daban el triunfo 
á Mr. Cleveland. 
Los tipos menudos conque el Tribuno en-
cabezaba las noticias y el silencio que guar-
daba en la plana de fondo sobre el resulta-
do de las elecciones, eran de ominoso agüe-
ro para la causa republicana. 
E l World tenía en su primera plana gran-
des tipos que decían: "¡Victoria!—Grover 
Cleveland nuestro futuro Presidente.—El 
Estado imperial (Nueva York) le da sus 3G 
votos.—Nueva Jersey se mantiene bajo la 
bandera democrática.—Crecientes ventajas 
democráticas en Indiana que aseguran dicho 
Estado.—Connecticut se calcula que da á 
Cleveland una mayoría de 3,000 votos.— 
Wisconsin dudoso, con ventajas democráti-
cas.—Michigan en favor de Cleveland por 
5,000 votos,—Magníficas ganancias demo-
cráticas en New Hampshire.—En California 
y Nevada la lucha ha sido reñida y el re-
sultado dudoso.—Pero Nueva York é India-
na deciden el éxito, como en 1870". 
Tres columnas del World estaban enca-
bezadas con un gallo, emblema de la demo-
cracia, en actitud de cacarear: una que se 
refería al triunfo del partido en la Repúbli-
ca, otra al obtenido en el Estado de Nueva 
York y otra al que ha alcanzado en la me-
trópoli. 
Pero á pesar de eso los republicanos no 
se daban por vencidos. 
No quedaba duda alguna de que las ciu-
dades de Nueva York y Brooklyn habían 
dado á Mr. Cleveland una mayoría de más 
de 61,000 votos. 
E n la ciudad de Nueva York únicamente 
de los 227,681 votos que se depositaron en 
las urnas, obtuvo Cleveland 134,228, Blaine 
88,980 y Butler unos tres mil y pico. L a ma 
vería de Cleveland es, pues, de más de 
45,000 votos. 
Sin embargo, ayer por la tarde salieron 
los periódicos republicanos proclamando la 
noticia de la elección de Blaine, y aseguran 
do que el resto del Estado de Nueva YorlJ 
lo había dado una mayoría tan inmensa que 
neutralizaba la de Cleveland en la metro 
poli. 
En todo ayer y hoy ha reinado la mayoi 
incertidumbro acerca del resultado. Unas 
veces se ha dicho que Cleveland había sali-
do triunfante, otras que el triunfo se indi 
naba á Blaine. 
No son completos aún los datos que se 
tienen del escrutinio. 
E l telégrafo los trae muy despacio y o 
público se impacienta. 
Jay Gould es presidente del Western ü 
níon, que es la red telegráfica por donde 
han de pasar las noticias de toda la Repú 
blica y Mr. Whitelaw Reid, director del 2ri 
bune, es el presidente de la Prensa Asocia-
da. Ambos son republicanos y blainistas fu 
ribundos. 
L a gente los acusa de retener las noticias 
Si los demócratas suben al poder, después 
de veinticuatro años de cesantía, lo deberán 
á la poderosa ayuda de una fracciou d 
partido republicano, que desea purgar á su 
partido de la corrupción y venalidad que lo 
corroe y á la Nación de la infinidad de san 
guijuelaa qno la chupan y desangran. 
K. LENDÁS 
Vapor-correo. 
Según nos comunican los señores consig-
natarios en esta plaza de la Compañía 
Trasatlántica, Sres. M. Calvo y Ca, el va-
por-correo .áZ/imso XZ7, llegó sin novedad 
á Cádiz hoy, miércoles 12. 
mos un rato á vagar por las calles, según 
nuestra antigua costumbre, y á respirar el 
aire de la noche.—Vino yo en ello sin resis-
tencia alguna, lo cual no le supo muy bien 
á Gregoria, por más que intentase disimular 
su despecho, y un momento después la do-
jamos sola y defraudada en aquel teatro de 
sus recientes triunfos ¡demasiado fáciles 
y breves para que pudieran lisonjear£SU des-
medido amor propio! 
Dicho se está que, tan luego como nos vi-
mos solos, se restableció la confianza ó sea 
la comunicación, entre Diego y yo, y torna-
mos á probar la alegría y la dulzura de 
nuestras antiguas pláticas; y tanto fué así, 
que no nos separamos hasta la una de la no-
che, hora en que mi amigo tomó la vuelta 
de su casa, más prendado de mí que nunca, 
y no sin decirme reiteradamente al tiempo 
de despedirse: 
—¡Que nos veamos mucho, Fabián! Estoy 
enfermo del cuerpo y del alma, y te necesi-
to.—¡No me abandones, no! Moho acos-
tumbrado á creér que me perteneces como 
el hijo á su padro, ó como el esclavo á su se-
ñor, y prefiei'O morir, ó matarte, á consen-
tir que te emancipes y me dejes sólo 
¡Y mióntras pronunciaba estas atroces pa-
labras, el cuitado se sonreía, como para ate-
nuar su gravedad é inducirme á reconocer 
tan pavorosa deuda! 
(1) De esta preciosa novela hay ejemplares de venta 
en la oficina receptora de anuncios del DIARIO DE LA 
MARINA. E n provincias pneden hacerse los nedidos por 
condneto de loa señorea «gentes de este periódico. 
Pasó una semana, durante la cual no vol-
ví á casa de Diego, bien que Diego fuese 
diariamente á la mía.—La necesidad de ha-
cer algunas visitas oficiales, en mi calidad 
de Secretario de Legación, y el arregló de 
mi casa y de mis negocios, abandonados du-
rante tan larga ausencia, explicaban y dis-
culpaban suficientemente mi conducta á los 
ojos de Diego; pero la verdadera razón de 
mi retraimiento era la profunda antipatía 
que me causaba su mujer, antipatía que iba 
ya rayando en odio. 
Así las cosas, llegó á Madrid D. Jaime de 
la Guardia. 
Diego y yo salimos á esperarlo.—El noble 
viajero nos abrazó á los dos cordialísima-
El trabajo agrícola. 
Nuestro apreciable colega E l Español de 
Santa Clara publica, en su número del 10, 
el acta de la reunión celebrada en el Ran 
chuelo por los hacendados de varios térmi-
nos municipales de dicha provincia, con 
objeto do buscar la fórmula más práctica 
para llevar á cabo la próxima zafra. L a s 
resoluciones adoptadas no son, á la verdad, 
una imposición del capital al trabajo, sino 
n medio de armonizar los recíprocos inte 
roses. Los hacendados tienen en su contra, 
como es sabido, el cambio efectuado en la 
forma del trabajo y la depreciación en los 
precios del azúcar, originada de la compe-
tencia que hace á nuestra principal riqueza 
la remolacha en Europa. Y han venido á 
favorecerlos las excepcionales lluvias de 
esto año, caídas en la mejor estación, para 
que ia caña crezca y aumente en jugo sa-
carino. 
Teniendo en cuenta esta circunstancia 
los hacendados do Santa Clai'a han cele-
brado su reunión, para tomar medidas de 
general acuerdo, que puedan en cierto mo-
do levantar sus intereses de la postración 
en que yacen, y que á la vez favorezcan á 
los trabajadores, dándoles un jornal que es 
té en armonía con el precio que tiene hoy 
el azúcar y que pueda sor cobrado con 
exactitud, lo que no sucedería si lo excesi 
vo del mismo iraposibilitaso el pago. Los 
hacendados de Santa Clara, Ranchuelo, 
mente, y, tanto aquel generoso arranque de 
benévola confianza, como su hidalga, her-
mosa y respetable figura, me cautivaron y 
subyugaron desde luego. 
Personifique V. en un hombre como de cin 
cuenta y cinco años, muy arrogante y fuer 
te todavía, la gentileza y sencilla majestad 
do Gabriela, y formará V. idea del caballe-
ro aragonés. Sus ingenuos ojos y puras fac-
ciones recordáronme mucho la belleza de 
mi adorada, cuyo clásico rostro me parecía 
contemplar, no ya modelado en suave cera 
sino esculpido en bronce y .algo agigan-
tado 
¡Por lo demás, no pude mónos de sentir 
amarguísimos reiñordimientos al verme a-
brazado con tan confiada efusión por un 
hermano del digno General cuyas canas ha-
bía yo mancillado inicuamente! 
—Gabriela me ha prohibido (díjome D. 
Jaime del modo más afectuoso) tratarle á V. 
vomo á yerno, ó sea como á hijo de mi alma, 
hasta que ella me consulte no sé qué ca-
vilosidad ó oscrúpulo de monja ¡quo 
luego resultará la nada entre dos platos! Y 
como Gabriela es la dulce tirana que nos 
gobierna á todos, no tongo más remedio que 
obedecer sumisamente —Hasta la no-
che, pues, amigo mió —Hágase V. cuen-
ta de que no nos hemos abrazado todavía. 
Y , así hablando, y abrazándome nueva-
mente, se marchó con dirección al Con-
vento. 
Yo le dije entóneos á Diego, lleno de an-
írustia: 
—¿Irá á referirle Gabriela á sn padre mis 
amores con la Generarla? 
—¡De manera alguna! (rae respondió mi 
confidente). Y a te he dicho que, entre la 
Abadesa, el confesor do la jóven y yo, he-
mos convenido en la fórmula con que se ha 
de resolver tan espinoso caso de conciencia. 
Gabriela le preguntará hoy á su padre: 
"Perdona V. á Fabián incondicionalmente, 
todas sus pasadas culpas? Por enormes que 
éstas sean, y por mucho dolor y repugnan-
cia que á V. le causen las que con el tiem-
po puedan llegar á su noticia, ¿no s© arre-
Esporanza y San Juan de las Lleras se 
comprometen á pagar á los trabajadores de 
campo y batey, los precios de o«ho, diez 
quince pesos en oro mensuales, y además 
la manutención; cuyas diferentes cuotas se 
abonarán con arreglo á las condiciones 
personales y al trabajo á que se dedique 
cada operario. E l pago de los jornales 
devengados se efectuará en los primeros 
dias del siguiente mes, hayan trabajado to 
do él ó parte, asistiéndose y atendiéndose á 
los que durante las faenas sufran accidente 
ó herida, con los primeros auxilios. E l tra 
bajador que deje de asistir á sus obligacio 
nes no devengará jornal y pagará á la fin 
ca por su manutención 12^ cts. por cad 
comida. No podrán retirarse los trabaja 
dores de la finca en que se ocupen, sin pro 
vio aviso de tres ó cuatro dias, á no ser en 
caso de enfermedad. 
Los hacendados que han tomado el acuer 
do precedente se comprometen asimismo 
preferir para el trabajo á los que se pre 
senten con herramientas propias del oficio 
Las condiciones estipuladas se harán ex 
tensivas á los contratos de cuadrillas, exi 
gióndose el cumplimiento de las mismas 
sus encargados. Además, se tendrán en 
cuenta, como límite máximo al que han 
de llegar esta clase de convenios, los tipos 
siguientes, tomando por base las cien arro 
has de caña limpia: 30 cts. corte, 20 centa 
vos alce y 25 tiro, ó lo que es lo raismor 7 
centavos las cien arrobas puestas al pió del 
conductor. Por último, desde el dia 1? de 
enero próximo se hará una rebaja general 
de un 25 por 100 en los sueldos que hasta 
aquí venían ganando los operarios de plaza 
fija, y se redactará un reglamento para el 
régimen interior de los ingenios, cuyo cum 
plimiento será obligatorio por parte de los 
hacendados que toman estos acuerdos y de 
la gente que tengan en sus fincas. 
Como complemento de todo, y vista la 
conveniencia de establecer Centros Agríco 
las, se han comprometido también los ha 
condados que celebraron la reunión á que 
nos referimos, á proporcionar un local 
unir sus esfuerzos para la creación de un 
Centro Provincial, que obedezca al mismo 
pensamiento con que fué fundado el Círculo 
de Hacendados de la Habana. Los Sres. don 
Diego G. Abren y D. Hilario Isaba han si 
do comisionados para la redacción del Re 
glamento y para adquirir las adhesiones de 
los demás hacendados de la provincia. 
Pocas palabras tenemos que agregar á la 
enunciación de los acuerdos tomados por 
los hacendados de Santa Clara. Su resolu 
cion responde á una necesidad sentida en 
el país. L a crisis que éste experimenta no 
se conjura con medidas aisladas, sino con 
el concurso de todos, aunando los procede 
res y armonizando, según hemos escrito 
más arriba, los intereses del capital con los 
del trabajo. Sin duda quo ese acto tendrá 
imitadores, y que por tal camino se llega 
rá á lo que conviene al país: al desarrollo 
de su agricultura, que puede aún levantar 
se de su postración, porque si la remolacha 
como ha probado el colaborador científico 
del DIARIO, Sr. Reynoso, ha dado ya de s 
todo lo que podía, la caña de azúcar puede 
aún adquirir grandes adelantos en su ela 
b oración v cultivo. 
Amortización. 
E l dia 14 del corriente, á las doce, en la 
Intendencia General de Hacienda, tendrá 
efecto la sexta subasta de 25,000 pesos oro 
que proscribe el Real Decreto de 30 de A 
gesto último, para la amortización de Bille 
tes del Banco Español de la Habana emití 
dos por cuenta de la Hacienda. 
Las proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio 
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre próximo pasado, salvo las mo 
dificaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral insertas en la del l lde octubre último 
Precauciones sanitarias, 
Dsbemos llamar la atención de la Junta 
de Sanidad del puerto hácia los buques 
procedentes de Francia que lleguen á bahía 
pues siendo un hecho la existencia del có 
lera ou esa nación y conocidas las resolu 
clones tomadas por el Gobierno Supremo 
en la Península para las procedencias ma-
rítimas y terrestres de la misma, no pue 
den desatenderse entre nosotros, Útima-
men te llegó á la Habana el vapor Vüle de 
Brest, procedente de Saint-Nazaire, y se 
lo dió libre entrada; no obstante que, como 
se ha dicho en los telegramas de nuestro 
servicio particular, ya han ocurrido casos 
fatales de esa epidemia en el expresado 
puerto, que sirvo de punto de partida y tér 
mino á los buques de la "Compañía ge-
neral trasatlántica do vapores-coreos fran 
ceses." 
L a mala impresión quo ha causado en el 
público este hecho, hace necesario que, para 
sucesivo, se tomen las precauciones que 
aconseja la prudencia, pues si hemos tenido 
hasta aquí la suerte de vernos libres de esa 
enfermedad, no debemos exponernos á fa -
tales contingencias por una confianza ex-
tremada. 
Vapor "Bazan." 
Oportunamente anunciamos que se había 
logrado sacar á flote este buque, cuya pér-
dida parecía inminente, debióndose esto en 
gran parte á las oportunas y acertadas dis 
posiciones dictadas por el Excmo. Sr. Co 
mandante General de esto Apostadero, y 
hoy podemos anunciar que el expresado bu-
que de nuestra marina de guerra se encuen 
tra fondeado en esta bahía, habiendo llega-
do á las tres y media de la mañana de hoy 
También entraron en puerto esta mañana 
el vapor de guerra Guadalquivir y el re-
molcador Aguila, que habían salido á pres 
tar sus auxilios al Bazan. 
Servicio Sanitario Municipal. 
Con motivo do la noticia que publicamos 
on nuestro número anterior, de que el ilus-
trado Dr. D. Francisco Cabrera y Saave-
pentirá V. nunca de haberlo perdonado, 
como yo lo perdono?" Por este medio, Ga-
briela no escandalizará ni afligirá el ánimo 
de su padre; no fomentará tampoco tu di-
famación y la de Matilde (lo cual sería un 
pecado mortal), ni ménos podrá ser acusa-
da on tiempo alguno de haber desconocido 
que D. Jaime de la Guardia tenía algo que 
perdonar á Fabián Conde ántes de llamar-
lo su hijo , 
—¿Y Gabriela aceptó semejante expe-
ífóewfó?—-prorrumpió el jesuíta con inusitada 
violencia. 
—Sí, señor. 
—¡La desconozco! Perdóneme Dios 
si no estoy en lo justo; pero estimo que Die-
go, la madre Abadesa y el mismo confesor 
aconsejaron á la jóven una mala cosa! Si no 
hubiese Gabriela de aprovechar en benefi-
cio de su amor el perdón que por medio de 
reticencias, le pedía á su digno padre, en 
buen hora le ocultara que V. había contri-
buido al deshonor de un individuo de su 
familia ! Mas aquella liga de egoísmo 
y de caridad, de interés y de abnegación, 
constituye un verdadero fraude á los ojos 
de la conciencia, y, por consiguiente, á los 
del Supremo Juez que está en los cielos 
Mucho ama Gabriela á V., cuando su lu-
minoso espíritu de Santa no reparó en esta 
sombra de pecado! 
—¡Pobre Gabriela!—gimió Fabián. 
Y , viendo que el padre Manrique no aña-
día cosa alguna, sino que meneaba la cabe-
za do arriba abajo y apretaba la boca, co-
mo quien, lleno do dolor y asombro, toma 
a resolución de no hablar, continuó dicien-
do por su parte: 
dra ha solicitado seis meses de licencia del 
Ayuntamiento de esta capital, de que for 
ma parte como concejal é Inspector de Sa 
nidad, en cuyo cargo habría de cesar en el 
caso de que obtuviese aquella, hemos teni 
do el gusto de recibir una visita de varios 
señores facultativos pertenecientes al Ser 
vicio Sanitario Municipal, los cuales nos in 
forman, que con sus demás compañeros, es 
tuvieron ayer en la morada del Sr. Saave 
dra á suplicarle que desista de su propósi 
to y continúe al frente de un cargo en el 
que tan importantes servicios ha prestado 
y puede prestar todavía. 
Según los expresados señores, á la ener 
gía ó ilustración del Dr. Cabrera se deberá 
si logra terminar los planes que ha inicia 
do, que el cuerpo de sanidad municipal 
constituya una importante corporación fo 
rense, que responda á las necesidades de 
esta ciudad y que á la vez dé garantías de 
estabilidad y prestigio á sus individuos 
No dudamos que nuestro amigo el señor 
Cabrera acoja la súplica encarecida que le 
han hecho los individuos del expresad 
cuerpo, renunciando á los propósitos que 
abrigaba de apartarse, siquiera sea tempo 
raímente, de un cargo donde todavía su 
presencia puede contribuir poderosament 
en favor de los servicios públicos de esta 
capital. Y por lo que valga agregamos núes 
tra excitación á la de los referidos profe 
sores. 
El vapor "Ramón de Herrera." 
E n L a s Novedades de Nueva-York del 
del actual encontramos los siguientes por 
menores respecto del incendio ocurrido 
bordo de este buque, y cuyo suceso nos 
anunciaron oportunamente los telegramas 
de nuestro servicio particular: 
E l lúnes, (3 de noviembre) poco despue 
de las nueve de la noche, se declaró un in 
cendio á bordo del vapor español Bamon de 
Herrera, que llegó hace algunos dias de la 
Habana y estaba cargándose en el muelle 
18 del Rio del Este. E n un principio pud-
temerse que el incendio tomara grandes 
proporciones; pero la prontitud y la activi 
dad de los bomberos impidieron la destruc 
cion del buque, que debía f alir hoy para la 
Habana. 
Á la hora indicada, el policía Moran vió 
desde la calle Pront que salían llamas del 
centro de la cubierta del vapor y transmi 
tió inmediatamente el toque de alarma al 
departamento de incendios. 
Cuando llegaron las bombas ya alcanza 
han las llamas á la arboladura y cordaje del 
vapor y se extendían rápidamente por toda 
la cubierta. Los marineros, que estaban 
dormidos en el entrepuente, salieron apre 
surados, á medio vestir y, por fortuna, lo 
graron llegar salvos al muelle. 
Entre tanto los activos bomberos echa 
han abajo las puertas que cierran la entra 
da al muelle y arrastraban las mangueras 
conduciendo unas al techo que protejo el 
muelle y otras á barcazas que se aproxima 
ron á los costados del buque. Muy pronto 
caían sobre éste cinco torrentes de agua 
que diez minutos después pasaban de quin 
ce. Los vapores Zopher Mills y Haveme 
yer se acercaron al Bamon de Herrera, y 
desde ellos se le dirigieron ocho mangue 
ras más. 
E l fuego había tomado gran incremento 
favorecido por la fuerte brisa, pero los bien 
dirigidos chorros de agua acabaron por do 
minar las llamas y pronto sólo se elevaba de 
la cubierta una columna de denso humo 
Los bomberos pudieron entóneos abrirse 
con las hachas un paso en el costado del 
vapor y dirigir por él un chorro de agua 
sobre el cargamento. Los bomberos que 
primero llegaron á bordo echaron sobre cu 
bierta, dice el Herald, un montón de paja 
que hallaron ardiendo y varios barriles de 
aceite inmediatos á ella. A los treinta mi 
ñutos no quedaba vestigio de fuego y so 
retiraron los bomberos, permitiendo quo 
volvieran á bordo todos los tripulantes, á 
quienes la media hora pasada al aire libre 
y casi desprovistos de ropa, hacía tiritar 
Parece que ninguno de ellos hablaba in 
glós y no pudieron dar explicación alguna 
sobre el origen del fuego. Uno de los mari 
ñeros sufrió algunas contusiones á con se 
cuenciá de una caída al regresar al vapor 
E l único oficial que se hallaba á bor 
do era el tercero, que dormía al descu 
brirse el fuego y no pudo dar explicación 
alguna. Según noticias del Herald, los da 
ños causados al buque por el incendio no 
excederán de $12,000, y los sufridos por las 
mercancías que so hallaban á bordo y sobre 
el muelle, se estiman en $1,500. E l World 
dice quo los perjuicios sufridos por el buque 
sonde unos $6,000 y de~$5)000 los del car 
gamento. 
Según informes que hemos obtenido en la 
casa cousignataria, la salida del vapor para 
la Habana queda aplazada indefinidamen 
te. Las averías, aunque de carácter muy sé 
rio, no se pueden apreciar todavía. L a car 
ga que estaba á bordo, aunque poca, ha que 
dado averiada, lo mismo que alguna otra 
que estaba sobre el muelle. 
La producción de azúcar en Europa. 
Según el último cómputo calculado por 
Mr. Licht, la producción de azúcar en E u 
ropa puede presentarse en el siguiente cua-
dro, en el cual se pone la de años anteriores 
á fin do poder hacer comparaciones: 
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Colombia. 
Hé aquí las noticias que, con fecha 20 de 
octubre, trasmiten de Panamá al Herald de 
Aquella noche fui á ver á D. Jaime en 
compañía de Diego. 
E l noble aragonés me iecibió eu sus bra-
zos, exclamando con aquella sana alegría 
que me recordaba la niñez de Gabriela: 
—¡Vamos , hombre ¡Pídame V. la ma-
no de la muchacha! 
—-Padre de mi vida!—le contestó. 
Y rompí ;í llorar como lloro ahora 
Huérfano y sólo durante tantos años, era 
aquella la primera vez, desde que murió mi 
madre, que encontraba el dulce amparo de 
la familia y la augusta sombra de la auto-
ridad paternal. 
--Desde mañana (continuó D. Jai-
me, cuando hubo dominado la muda emo-
ción que le produjo mi llanto): desde ma-
ñana empezarémos á arreglar los papeles, 
y dentro de un mes se verificará el casa-
miento. No puedo dedicar á ustedes ni un 
dia más. Hago mucha falta en mi casa: sin 
contar con que este picaro Madrid no me 
ha gustado nunca. 
Poco más referiré á V. de lo mucho que 
hablamos aquella inolvidable noche, la úni-
ca de mi vida que me he considerado ver-
daderamente feliz Ardo ya en deseos 
de terminar, y marcho derecho al desenlace 
de todas las historias referidas. 
Diego y yo comimos con D. Jaime en su 
fonda, pues fueron inútiles todas mis súpli-
cas de que se hospedase en mi casa 
Te hablaré de tú, si quieres, desde ahora 
mismo (me respondió con singular 
donaire); pero déjame aquí á mis anchas... 
Y, como yo insistiese en mi ruego, puso 
fia al asunto con estas inapelables palabras: 
—¡No te canses! tHe dicho que no, y soy 
aragonés! Lo que sí te pido es que vengas á 
verme todos los dias y á todas horas , 
para luego hablarle de tí á mi mujer, que 
me abrumará á preguntas 
-Pues, en ese caso (exclamó Diego, 
cuyo semblante y tono de voz expresaban 
hacía ya rato algo muy parecido á celos, ó 
á la envidia quo siente un niño hacia el nue-
vo hermano que viene á robarle caricias 
paternas); on ese caso, yo, que ahora no les 
hago á Vds. falta alguna en Madrid, rae 
marcharé mañana á Torrejon, donde tengo 
que arreglar algunos negocios.—Dentro de 
dos domingos estaré de vuelta. 
" E l domingo que viene estaré de vuelta,'11 
entendí yo Pero, según me han ex-
plicado después, su frase fué la que he di-
cho anteriormente. 
Nueva York, y que sumariamente nos co-
municó dias pasados el telégrafo: 
" E l llamado movimiento revolucionario lo 
sostienen tan sólo el general Ruiz y sus es-
casos secuaces. Hasta ahora no ha habido 
lucha, con excepción del encuentro entre el 
vapor costaricense Alajuela, del q\ie los re-
beldes por un acto de piratería se apodera-
ron en la bahía, y el remolcador Morro, de 
la compañía de vapores inglesa, al cual to-
mó el gobierno á su servicio, acordando pa-
gar por el de la persecución del Alajuela y 
las averías que éste le ocasionó, la suma de 
30,000 pesos colombianos. E l Alajuela está 
en poder del gobierno, y se crée que será 
entregado á los señores Duque y Compañía, 
quienes se dice que le han comprado al go-
bierno de Costa Rica. El Alajuela es un bu-
que viejo é inútil. 
Se admite que en el conflicto entre el Ala-
juela y el Morro hubo cuatro muertos y diez 
heridos, y no falta quien crea que Ruiz está 
sostenido por ciertas entidades interesadas 
en la cuestión del Canal. Hay rumores de 
desórdenes en los Estados de Cauca y San-
tander contra el Presidente de la República 
señor Núñez. E n el último Estado hubo al-
gunos tiros. Los promotores de estos desór-
denes son los clericales y conservadores, 
que echan mano de todos los medios para 
reconquistar la popularidad que poseían án-
tes de que Mosquera desamortizase los bie-
nes del clero en toda la República". 
Dice otro telegrama de Panamá, que el 
general Ruiz, jefe de las fuerzas insignifi-
cantes sublevadas contra el gobierno del 
Estado y cuya principal hazaña fué apode-
rarse de un vaporcito costaricense, bahía 
solicitado conferenciar con los delegados del 
Presidente doctor Cervera y llegar á un a-
cuerdo con este gobernante. No hay duda 
que á la hora actual el órden se ha resta-
blecido en el Estado panameño, sin lograr 
los que lo alteraron otro resultado que las 
censuras de sus conciudanos y de cuantos 
hoy admiran la obra grandiosa del Canal, 
forzosamente interesada en la tranquilidad 
del país. 
Son completamente favorables las últimas 
noticias de Bogotá relativas á la anunciada 
revolución de Cundinamarca, que ha resul-
tado ser una asonada sin importancia, 
E l sentimiento de la paz está muy arrai-
gado en Colombia para que predomitien a-
llí los procederes violentos de unos cuantos 
agitadores. Además, la ley de órden públi-
co allí aprobada coopera eficazmente á los 
esí'aerzos del gobierno en pro de la tran-
quilidad pública, y los conspiradores se ven 
impotentes ante la fuerza superior, la orga-
nización y armamento de la Guardia Co-
lombiana, cuerpo excogido del que dispone 
el gobierno nacional en virtud de aquella 
ley. Con él tiene sobrados elementos para 
proteger á las instituciones y á la sociedad, 
si llegaran á amenazarla los perturbadores 
de oficio. 
El meridiano primo. 
Ha terminado en Washington, con la se-
sión del sábado Io del actual, la conferen-
cia internacional reunida para recomendar 
la adopción do un meridiano inicial único. 
Fueron aprobadas en la sesión final, las ac-
tas de las anteriores y se resolvió entregar 
al gobierno de los Estados-Unidos una co-
pia de dichas actas, las cuales servirán sin 
duda de base para un tratado internacio 
nal sobre el meridiano. 
Como ya sabemos por los telegramas di 
rectos de Washington, la mayoría de los 
delegados se decidió por el meridiano de 
Greenwich, sin que votara en contra de él 
ninguna otra nación sino Santo Domingo 
Francia y el Brasil se abstuvieron de votar 
Fué aprobada por unanimidad la proposi-
ción en que se definía el día universal. 
Los protocolos oficiales están en francés 
é inglés. 
Antes de cerrar la sesión, el presidente 
de la conferencia, almirante Rodgers, pidió 
y obtuvo para Mr. Peddrick, el secretario 
designado por el Departamento de Estado 
americano, un voto de gracias por el celo é 
idoneidad con que habia desempeñado su 
cometido. 
Tras esto se levantó la sesión y terminó 
la conferencia. 
A ruegos de los delegados, el secretario 
de Estado Mr. Frederick T. Frelinghuysen 
entregará á cada uno de ellos un retrato 
fotográfico del Presidente Arthur con su 
autógrafo. 
Omisión. 
En el último párrafo de nuestro artículo 
de hoy, línea cuarta, quedó en las cajas la 
frase "y en sus medidas", dejando trunca 
do el concepto. Lóase, pues, el primer in 
ciso del expresado párrafo de esta manera 
Tengamos, pues, confianza, factor pode-
roso para vencer dificultades y salir de las 
situaciones malas; tengamos confianza en 
el Gobierno de la Nación y en sus medidas 
como también en el digno y esforzado go 
bernante que ha venido dispuesto á hacer-
las fructíferas para el mejoramiento y bie 
nestar de estas provincias. 
0 E O N10 * ISR ¿ L 
Por la Guardia Civil del puesto do L i 
menes, en la jurisdicción de Cienfuegos, fué 
detenido un pardo sospechoso y que porta 
ba documentos falsos, manifestando ser 
prófugo del ingenio Mapos, en la jurisdic 
cion de Sancti-Spíritus. 
—Un asiático, autor del asesinato come 
tido el dia 2 dol corriente mes en la persona 
del pardo Ventura Sotolongo, fué detenido 
por la Guardia Civil del puesto de Corral 
Falso, en la provincia de Matanzas. 
—Ha sido nombrado comandante de la 
división naval del Sur de Filipinas el bri-
gadier capitán de navio D. Adolfo Jolif. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia 
han sido nombrados Vocales de las juntas 
de primera enseñanza quo se citan, los seño 
res siguientes, ou concepto de padres de fa-
milia: De Verela Nueva, D. José Ferranz. 
D. Obdulio de Castro y D. Ricardo Domin 
guez; de S i n Antonio del Mío Blanco del 
Norte, D. Ramón Sotolongo, D. Jaime Pooh 
y D Quintín Olivares; de Nueva Paz, D 
Nicolás de los Rios Mujica, D. Tomás Her-
nández Rodríguez y D. Jaime Boada; y de 
Nueva Gerona (Isla de Pinos), D. Alejo Sa-
la, D. Manuel Bailo y D. Valeriano Gonza 
lez. 
— L a Ilustración Militar, que ha cam-
biado esto título por el de Ilustración Na-
cional, sigue dedicando su sección artística 
á los asuntos de más palpitante interés. 
Entre otros notables grabados figuran 
unas vistas do los terrenos que los alema-
nes han ocupado en el Congo, un precioso 
dibujo de L a gardo representando los dife-
rentes episodios del naufragio del Gravina, 
los nuevos edificios proyectados para la 
academia general eu Toledo, y el retrato 
del general Salamanca. 
—Con motivo do haber pasado la époo i 
del calor se ha dispuesto por la Capitanía 
General se retiren las fuerzas del ejército, 
de los puestos de aclimatación en que se 
hallaban, ocupando sus respectivas guarni-
ciones. 
-Se ha dispuesto el alta en este ejército 
como ayudantes del Excmo. Sr. Capitán 
General, de los tenientes coroneles de in-
K! dia en que ocurría aquella conversa-
ción era también domingo Y especifico 
estas cosas por la funestísima importancia 
que les ha dado luego la fatalidad 
- V a V. á saber (dije á D. Jaime, en lu-
gar de responderle á Diego) la causa del 
viaje de nuestro amigo 
-¡Cuidado con lo que hablas! prorrumpió 
el hipocondríaco, temiendo que hubiese yo 
traslucido y fuera á revelar lo que su pobre 
corazón sentía, 
—Este modelo de amigos generosos 
prosiguí, sin hacerle caso) va á Torrejon 
le Ardoz á vender ganado y trigo, á fin de 
reunir dinero y desempeñar espléndida-
mente su papel de padrino de mi boda. 
Porque ¡ya se ve! j como es un se-
ñor casado, no puede meter la mano en mi 
caja ni dejar de hacerme ciertos re-
galos ¿No es así, mi buen Diego'? 
¡Con franqueza! 
Diego so ochó á reir cariñosamente, y me 
estrechó la mano como pidiéndome perdón, 
-No digo mi hacienda (exclamó al 
mismo tiempo): ¡toda mi sangre daría por 
tu felicidad! 
—¿Lo está V, viendo1? (repuso yo.) ¡Siem-
pre ha sido así! 
-¡Qué! ¿Te parezco mal? replicó, vol-
viendo/i nublarse. 
—¡No, hombre, no! ¡Al contrario! Te 
permito que te arruines ¡Haz cuanto 
quieras por mí! Todo le parecerá po-
co á mi cariño le contestó, acaricián-
dolo. 
D. Jaime tendió también la mano á Die-
go, en muestra de gratitud, y le dijo: 
-Esporo que á su regreso de Torrejon 
tendrá V. la bondad de llevarme á su casa 
presentarme á su señora. Deseo mucho 
con-uvi la y tratarla. 
-Si>íá un honor muy grande para ella, 
couLesió Diego, recobrando por completo 
la alegría. 
Y se puso á tararear y á dar vueltas por 
el cuarto, como un cbico que sedesenoja de 
repecivf. 
— Y a había yo conocido QUÍIHÍIO estuvpi 
fantería, D. Fidel Alonso de Santosildes y 
D. Rafael Herrero Resinos y comandantes, 
D. Leopoldo San Martin y D. Juan Tamayo 
Castaños; habiendo sido nombrados ayu-
dante á las órdenes, el comandante de Mi-
licias de Infantería, D. Manuel Suarez Ar-
gudin. 
Además han sido nombrados ayudantes 
honorarios de S. E . los coroneles de Mili-
cias de Infantería y Caballería, respectiva-
mente, D. José Ignacio Esteban Larrinaga 
y D. Eduardo María Müller y el comandan-
te de Voluntarios, Sr. D. Adolfo Ponce de 
León y del Corral, Conde de Villanueva. 
—Por la Subinspeccion de Infantería se 
dictan reglas acerca de la redacción y cla-
sificación de conceptos de las hojas de ser-
vicios de los jefes y oficiales del arma, que 
han de remitirse á la Capitanía General, 
del Io al 15 de enero próximo. 
—Por la Capitanía General se ha resuelto 
que las atribuciones del Ayudante Mayor 
en el Instituto de Voluntarios se concreten 
solamente á ser secretario del primer jefe ó 
instructor del Cuerpo. 
—Se ha dispuesto se abonen diez pesos y 
cinco respectivamente, para gastos de es-
critorios de las comandancias militares de 
Cárdenas y Jovellanos, con cargo al fondo 
de entretenimiento del Escuadrón de A l -
fonso X I I . 
— E l Módico Mayor del cuerpo de Sani-
dad Militar, D. Casimiro Roure, ha sido 
nombrado para estudiar en Rio Janeiro, la 
forma de combatir la fiebre amarilla. 
—Por la Capitanía General se ha conce-
dido autorización para que pueda trabajar-
se en el camino de la Pirotécnia, en su en-
tronque con la calzada de la Infanta. 
—So ha anticipado el regreso á la Penín-
sula al coronel de ejército teniente coronel 
del cuerpo de Ingenieros D. Pedro León 
de Castro y Franganillo. 
—Se han concedido las bajas de los te-
nientes de Yoluntarios D. Antonio Suarez, 
D. Robustiano Fernandez y D. Manuel de! 
Campo. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al capitán D. Francisco Pavía y 
Sanz. 
—Se ha anticipado el regreso á la Penín-
sula, al capitán de infantería D. José Mora-
gas Tejera. 
—Han sido destinados al primer batallón 
del Regimiento de la Habana, los alféreces 
D. Leoncio Martínez y D. Emilio Beltran. 
—Según vemos en los periódicos de Ma-
drid recibidos hoy por la vía de Nueva 
York, ha fallecido en Zaragoza nuestro ami-
go el Sr. D. Antonio Lapuya, coronel Sub-
inspector del tercio de la Guardia Civil, que 
durante mucho tiempo prestó sus excelen-
tes servicios en esta Isla, como coronel del 
mismo cuerpo. Damos nuestro sincero pé-
same á su apreciable familia por esta pérdi-
da. Descanse en paz. 
— L a corporación Municipal de Cárdenas 
ha determinado proveer por concurso, una 
plaza de médico municipal de esa ciudad 
que se halla vacante, debiendo los señores 
facultativos que á ella quieran hacer op-
ción presentar solicitudes documentadas en 
la Secretaría hasta las tres de la tarde del 
dia 24 del corriente. 
—A la llegada á Matanzas el lúnes último 
del tren de Sabanilla, hubo de caerse un re-
tranquero de la línea infiriéndose una ex-
tensa herida en la cabeza y varias contu-
siones en el pecho, siendo curado de primera 
intención por el Dr. Naranjo. 
—Ha fallecido á una avanzada edad, el 
antiguo vecino de Matanzas D. Francisco 
Menocal. 
—Las oficinas del regimiento de Caballe-
ría del Príncipe, de guarnición en Matan-
zas, se han instalado en la casa-palacio, fa-
bricada por D. Anselmo García Zardúa en 
la calle de Contreras. 
—Dice E l Correo de Matanzas del lúnes 
último: 
"Ayer en el rio San Juan, cerca del pa-
radero de San Luis, se encontró en estado 
de putrefacción el cadáver de un hombre 
blanco que presentaba varias heridas y te-
niendo el cuello amarrado á un pedazo de 
rail del ferrocarril. E l Colador de Pueblo 
Nuevo dió conocimiento alSr, Juez Munici-
pal," 
- E l dia 10 de noviembre soban recauda-
do en la Administración Económica por 
consumo de ganado $1,551-75, siendo el to-
tal hasta la fecha $150,372-00. 
— E n la Administración Local do Adua-
nas se han recaudado el dia 11 de noviem-
bre por derechos de importación, exporta-
ción, multas, navegación, comisos, depósito 
mercantil, interés de pagarés ó ingreso á 
depósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos do tonelaje y cabotaje: 
E n oro $20,100-22 
C O R R E O N A C I O N A L 
Dos dias más recientes en sus fechas que 
los recibidos hace ocho por el Tamaulipas, 
son los periódicos de Madrid que tenemos 
hoy por el vapor inglés Africain. Hé aquí 
sus principales noticias: 
Del 22. 
E l Sr. Albacete ha celebrado esta tarde 
una larga conferencia con el señor ministro 
de Estado sobre el tratado de comercio con 
los Estados-Unidos, el cual quedará muy 
en breve ultimado. 
—Como habíamos anunciado, esta tarde 
han verificado la distribución de premios 
de la exposición de Horticultura SS. MM. 
los reyes, habiendo asistido además SS. AA. 
las infantas y varias damas protectoras. 
A consecuencia de la lluvia, el solemne 
acto de la distribución se ha verificado den-
tro del gran pabellón central. 
Han asistido el señor ministro de Fomen-
to y el director general de Agricultura. 
L a familia real ha sido obsequiada des-
pués por la sociedad con un delicado Umch 
y con preciosos bouquets guarnecidos de 
raso. 
Una banda de música y la orquesta de 
bandurrias del Sr, Mas, han amenizado la 
fiesta. 
A pesar de lo lluviosa que estaba la tar-
de ha asistido á los jardines del Buen Re-
tiro una distinguida concurrencia. 
—Telegramas de Roma anuncian quo Su 
Santidad ha aceptado la traslación del ar-
zobispo de Sevilla, fray Ceferino González, 
á la silla vacante en Toledo. E n su conse-
cuencia, pronto se firmará el nombramien-
to correspondiente. 
—Están en un error los que suponen di-
ferencias y conflictos en las opiniones del 
gobierno sobre los problemas de la política 
internacional pendientes. 
Ni ha habido tales disidencias, ni las hay, 
ni las habrá. 
—Parece acordado el nombramiento del 
general Daban, capitán general de Zarago-
za, para la capitanía general de Puerto-
Rico, y dol general Goyeneche para la ca-
pitanía general de Aragón. 
—Anoche continuó hablándose de la con -
ferencia de Berlín, y se dijo que algún hom-
bre político muy caracterizado en la demo-
cracia mantenía para España la política de 
no intervención. 
— E n el correo de ayer salió para Carta-
gena el ox-ministro de Marina señor Val -
cárcel, con objeto de tomar posesión del 
mando de aquel departamento, acompa-
ñándole en este viaje su hijo el teniente de 
marina D. Cárlos Valcárcel. 
en Aragón (díjome entóneos al oido el buen 
D. Jaime), que este hombre era muy hipo-
condriaco. ¡Todo cuidado es poco para tra-
tar con él! De la hipocondría á la locu-
ra no hay más que un paso. 
Tales fueron, en resúmen, los incidentes 
más notables de aquella conversación. 
Por lo demás, y para colmo de ventura, 
al llegar á mi casa me encontré con esta 
carta de Gabriela: 
"Fabián: 
"Mi padre te ha perdonado todo el mal 
"que puedas haber hecho en el mundo, has-
"ta contra supiropiapersona, 
" Y o . , ¡no tengo que decirte cuánto t ó a -
me! 
ílSin embargo, no vengas á verme basta 
"el dia de nuestro casamiento..No me es-
"cribas tampoco. .Déjame á solas con Dios 
"todo ol tiempo que aún he de permanecer 
"en esta Santa Casa.—Yo no debo enten-
"derme contigo hasta el instante en que, 
"á la vista de esta Comunidad de hermanas 
•'mías, en la propia Iglesia de este conven-
"to, al pió del Altar, mi Padre y Diego te 
"presenten á mí, para que mi Confesor ben-
"diga nuestro enlace, declarando en nom-
"bre de Dios que es tu esposa 
GABRIELA". 
¿A. qué misterioso presentimiento, á qué 
seráfica intuición obedecía este singular em-
peño de mi adorada de no verme ni oirme 
hasta el instante mismo de la celebración 
de nuestro matrimonio? ¿Adivinaba que és-
te no se celebraría nunca"? ¿Sospechaba todo 
lo que ha llegado á suceder? ¿O procedía tan 
sólo por un resto de terquedad y rencor, a-
cordándose todavía del cruel desengaño que 
recibió aquella tarde infausta en- que me 
llamó suyo junto á la reja de los jazmines? 
¡No í-é! . .—Lo único que veo claro ahora 
es qut', en aquello, como en todo, Gabriela 
procedía cou maravilloso inst into. .—¡Dijó-
r<v o que olfateaba la tempestad que no tar-
dó en rugir sobre nosotros y que ya ha trpa» I 
chado todas las flores de mis esperanzó | 
—Esta noche saldrá el general López 
Domínguez en el correo de Andalucía, con 
objeto de empreuder su expedición política 
por algunas provincias de aquella región. 
A la estación irán á despedirle los indi-
viduos de la junta directiva del círculo de 
la Izquierda y muchos socios de este. 
—Esta tarde á las dos y media han sido 
recibidos en la cámara real por S. M. el 
Rey, loa individuos que constituyen el cuer-
po diplomático extranjero residente en esta 
córte, los cuales habían pedido audiencia 
por conducto de su decano el señor nuncio 
de Su Santidad, con el ñn de rendir el de-
debido homenaje á los monarcas y felicitar 
á la real familia por su feliz regreso á Ma-
drid. 
S. M. el Rey vestía de capitán general y 
los ministros iban con uniforme de gala. 
A l acto han asistido el ministro de Esta-
do, los jefes de Palacio, los ayudantes de 
S, M, y el primer introductor de embaja-
res. 
Antes de retirarse pasaron los represen-
tantes extranjeros á cumplimentar á las 
reinas dona Cristina y doña Isabel y sus 
altezas reales. 
— L a insurrección de las kábilas del Sur 
de Marruecos tiene aplazada la toma do 
posesión tranquila del territorio que perte-
nece á España en Ifní, y en el que ha de 
establecerse una pesquería, según el tratado 
de paz do 1860. 
E n el ínterin, el ministerio de Estado está 
allegando datos fehacientes para informar 
al comercio nacional de cuáles serían loa 
productos de importación y exportación 
que podrían cambiarse en Ifní, si se esta-
blece allí una factoría española. 
—Cuando según se asegura está próximo 
el momento do entablar negociaciones el 
Gobierno español con el del Canadá, para 
a justar un tratado de comercio entre los dos 
países, son de interés las siguientes refle-
xiones que ha emitido el Sr. Marcoartú tra-
tando dicho asunto en una carta dirigida á 
la "Asociación británica sobre el progreso 
de las cioncias", relativa á los negocios co-
merciales del Canadá con España y sus co-
lonias. E l Correo la da á conocer, y casi 
todos los periódicos de Montreal se han 
ocupado de ella. 
No es exacto, dice, que nuestro comercio 
con el Canadá venga en constante decreci-
miento, y los datos auténticos por él reuni-
dos demuestran lo contrario. Mióntras el 
comercio de aquel país ha aumentado 29 
por 100, el que sostiene con España ha te-
nido un aumento de 68, siendo en 1883 de 
3.075,203 pesos. Esta suma, aunque im-
portante, no es todavía la que nos corres-
ponde y debemos aspirar á elevarla por 
medio del tratado de comercio que se pro-
yecta, el cual no debe limitarse á las Anti-
llas, sino á regir en ellas y la Península. De 
otra suerte sus efectos serían muy limitados. 
También el Sr. Marcoartú se ha ocupado 
de nuestras relaciones comerciales con los 
Estados-Unidos, haciendo constar la bajísi-
ma proporción de pesos 1,4 que resulta en-
tre cada habitante do la gran república y 
la cifra do nuestras importaciones y expor-
taciones. 
Con el objeto de facilitar la correspon-
dencia, haciéndola más rápida, expresa la 
ventaja de establecer vapores entre Nueva 
York y Vigo, y puede hacer el viaje en seis 
dias. 
Por último, abogado ferviente del arbi-
traje internacional, pide, para dar más es-
tabilidad á nuestras relaciones comerciales 
con la Union Americana, que al terminarse 
el tratado, hoy en negociación, se estipule 
el arbitraje para la resolución de todas las 
diferencias que puedan surgir entre España 
y los Estados-Unidos. 
—Hace muchos dias estamoa repitiendo á 
E l Liberal que desde un principio se pensó 
en que representara á España en ia confe-
rencia de Berlín nuestro ministro acredita-
do en aquella corte. A pesar de lo cual in-
siste hoy el colega en asegurar quo aún no 
está decidido que haya de reprrsentar á 
España en la conferencia. 
E n efecto, ayer se remitió á Berlín la ple-
nipotencia á favor del conde de Benomar 
para que represente á España en las confe-
rencias internacionales, en el caso de que 
éstas principien ántes de elevar á embajada 
aquella legación y de firmarse la credencial 
nombrando embajador al marqués de Casa-
Laiglesia. 
—Van á sor agraciados con la gran cruz 
de Isabel la Católica, libre de gastos, el 
consejero de Estado don Fernando Vida y 
el licenciado D. Diego Suarez, por sus ex-
traordinarios servicios como individuos de 
la comisión de codificación de Ultramar. 
—Los rumores que anoche circularon en 
esta córte relativos á la presentación de al-
gún caso de carácter sospechoso, carecen 
de fundamento. 
E n Madrid, como en toda la Península, 
es excelente el estado de la salud pública. 
—Alguna Agencia ha dicho que el Sr . 
Cánovas se proponía consultar á los jefes de 
los partidos sobre la actitud que conviene á 
España en la conferencia de Berlín, y aún 
se ligaba con este suceso una reciente visita 
del Sr. Mártos al presidente del Consejo. 
Ciertamente que éste no tendría ninguna 
dificultad en hacerlo si lo considerara nece-
sario; pero la cuestión de África no reviste, 
por fortuna, y hasta ahora al ménos, una 
gravedad tal que justifique la consulta. 
—Leémoa on L a Epoca: 
No es exacto, como pretende un colega, 
que se haya hecho ó esté para hacerse una 
nueva emisión de obligaciones garantizada 
por las aduanas de Cuba. 
L o que sí es sabido es que el Gobierno 
actual recibió el presupuesto de Cuba con 
un crecido déficit, y que éste aumentó aún 
con las medidas decretadas por las Cortes 
para aliviar la situación de aquella Antilla. 
Para atender á lo más urgente del descu-
bierto, bababido que recurrir, como era ine-
vitable, á operaciones de deuda flotante; 
pero hasta ahora no se ha resuelto consoli-
dar dicho déficit con ningún empréstito 
público. 
Las personas competentes y el Gobierno 
esperan que el tratado con los Estados-
Unidos y otras medidas dictadas en uso de 
las autorizaciones cubanas, lograrán en un 
plazo racional restablecer la normalidad y 








Dice L a Correspondencia: 
"Están eu un error los que creen que las 
concesiones que mútuamente se hagan en 
el tratado pendiente entre España y loa 
Estados-Unidos, serán recíprocas y no se 
harán extensivas á las demás naciones que 
gozan de la cláusula de favorecidas," 
— L a legislación de clases pasivas va á 
ser objeto de un ámplio exámen, para su 
más perfecta unificación. 
Mañana publicará la Gaceta un real de-
creto creando una comisión especial para 
que proponga al gobierno un proyecto de 
ley general de clases pasivas. 
De esta comisión, que será presidida por 
ol subsecretario do Hacienda, formarán par-
to individuos nombrados por los ministerios 
de Ultramar, Guerra y Marina y el presi-
dente de la junta de pensiones civiles. 
E s un estudio de la mayor importancia, 
reclamado hace tiempo por la opinión, 
A la mañana siguiente se marchó Diego, 
según que nos había anunciado, ¡Marchóse, 
sí, tan cariñoso conmigo como siempre, y 
completamente seguro, á mi juicio, del a-
mor fraternal y de la inextinguible gratitud 
que le profesaba mi alma!..—Sin embargo, 
(ah! ¡esto es espantoso!), aquí da fin la his-
toria de nuestra amistad; y cuando, dentro 
de poco, vuelva á aparecer en escena aquel 
desgraciado, ¡ya no verá V. en él al tierno y 
solícito camarada de mi vida, sino al A r -
cángel exterminador encargado de darme 
a muerte! 
Y I . 
E V A . 
L a catástrofe que me abruma se originó 
de una manera muy casual y prosaica, 6 sea 
por resultas de vulgarísimos accidentes.— 
Verdad es que la pólvora estaba ya enterra-
da, á lo que vi luego, y que sólo faltaba le-
ve chispa de lumbre para que sobreviniera 
el terremoto. 
Sabe V. que, desde la tarde de la célebre 
comida en casa de Diego, en que tan mal lo 
pasamos todos, no había yo vuelto á ver á 
Gregoria.—La amistad y la cortesía me a-
consejaban más que nunca no dejar de vi-
sitarla durante la ausencia de su marido; 
pero otras atenciones, mónoa desagradables 
para mí que el trato de aquella mujer, me 
hicieron diferir la visita hasta que, supo-
niendo ya de regreso á mi amigo, extrañé 
que no hubiera ido á verme. 
Partiendo, puea, del error de que al mar-
char nos había dicho "el domingo que viene 
estaré de vuelta", me encaminó á au casa el 
primer domingo siguiente al dia de su mar-
cha, no dudando de que estaría ya en Ma-
drid, y temeroso de que hubiese llegado en-
fermo, ó de que se hallase enojado conmigo 
á causa de mi descortesía para con su espo-
ra. 
Serían las cuatro de la tarde cuando lla-
mó, no sin hacer ántes gran acoplo de al»-
gría y de paciencia, á fin de que mi tercera 
entrevlata con Gregoria dieae mejor tesul-




—Mafiiioa habrá Consejo de ministros 
presidido por S. M. el Key. 
—Hoy 80 ha reunido en el Senado la oo-
mlfllon del Códipco do comercio. 
Entrando on ol oatudio dol lib. 2", tít. Io, 
so ha ocupado dol exAmon do la totalidad 
do laa compaüíaa mercantiles, y más parti-
cularmente de lo relativo á Bancos. 
—En vista do la sinfíular insistencia con 
que algunos periódicos do oposición proton-
don quo la prensa ministerial ni oficiosa no 
haya dicho por quó va España al congreso 
de Rerlin, ¡1 quó va y cuál os su programa, 
oreómoa útil repetir, resumiendo lo que los 
diarios mmistorialos han dicho en diversos 
tonos sohro ol particular y que no puede sor 
más categórico. 
España va al congroao porque la han in-
vitado y porque no había de singularizarse 
rehusando lo quo todas las potencias han 
aceptado y algunas, como Italia, por ha-
berlo solicitado. 
España va al congreso á velar por BUS 
cuantiosos intereses coloniales, muy enla-
zados con los diforontos puntos quo abraza 
el programa do la conferencia de Berlín, y 
á cuidar do que no se vulneren ni estos ni 
sus derechos en las rosolucionos que el con-
greso puedo adoptar. 
El programa do España en la conferencia 
será el quo trace y acepte ol propio congre-
so; no slondo olla la que la ha promovido, 
no tiene uaturalmonto programa preconce-
bido (pie imponer ni quo amparar, lo cual 
no Impido que sepa perfectamente cuál ha 
de sor la actitud do su plenipotenciario, ol 
cual reoíbirá oportunamente instrucciones 
ámpllaa y concrotaa que abarquen todas laa 
contingencias dol debate; poro suponemos 
quo á nadie so lo ocurrirá pretender quo so 
den á la publicidad, violando todas las con-
veniencias diplomáticas y hasta las reglas 
del más elemental sentido. 
—Entablados los preliminares para un 
tratado de comercio con Colombia, se trabaja 
con ahinco pnra discutir las cláusulas que 
debo contener, y las negociaciones adelan-
tan rápidamonto. Todo hace esperar que 
on breve podrá formalizarse ol tratado, al 
cual, como á todos los quo están elaborán-
dose, colaboran activamente los ministerios 
de Estado y Uacienda. 
—Los fusionistas desean la inteligencia 
política con loa señores Hartos y Moret, y 
cróon difícil y aún perjudicial lo quo pudie-
ra hacerse con los elementos izquierdistas 
puros. 
— E l general Sr. Hermudez Reina ha pro-
sentado la dimisión del cargo de vocal de 
la junta consultiva de guerra para poder 
acompañar con entera libertad al Sr. López 
Dominguo?; on su excursión política por An-
dalucía. 
— E l Sr, Torreja, vico-cónsul de España 
en Rosten, ha recibido instrucciones para 
encargarse dol consulado de España on 
Cayo-Hueso. 
—A la hora do costumbre reuniéronse 
6sta mañana on Consejo los ministros de la 
corona bajo la presidencia de S. M. el rey. 
Cada uno de los consejeros responsables 
enteró il D. Alfonso del curso que llevan los 
asuntos públicos quo se relacionan con sus 
respectivos departamentos ministeriales, 
haciendo después el Sr. Cánovas dol Casti-
llo un hábil rosúmen de los rasgos que hoy 
caracterizan la política on sus líneas gene-
rales. 
Ocioso ea decir quo durante ol tiempo in-
vertido en Consejo hablóse muy detenida-
mente de los puntos de vista que han de 
ofrecer las conferencias do Rerlin; de las 
ventajas que puedo reportar para la isla de 
Cuba ol tratado próximo á ultimarse entre 
España y la república norte-americana; do 
la situación do nuestras antlllas y do las 
medidas quo á.inicio dol gobierno conjura-
rán la crisis económica que allí so siente; 
do la expedición quo saldrá en breve de 
Cádiz, á bordo de la Ferrolam, con rumbo 
á Fernando Póo y do la cual formarán par-
te algunos misioneros y varias hermanas de 
la Caridad, cierto número do colonos, aní-
malos, herramientas y semillas; do la cues-
tión sanitaria, ya vencida en absoluto, se-
gún todos loa indicios, y de nombramientos 
militaros. 
Se ha acordado delinitivamente ol nom-
bramiento del general D. Luis Daban para 
la oapitania general de Puorto-Rico, reem-
plazándolo on la capitanía general do Ara-
gón ol gonoral Goyenoche. 
A las doce y modla terminó el Consejo, y 
los ministros pusieron á la firma del rey los 
decretos que con este objeto llevaban. Re 
cordamoa, entre otros, los do tres magistra 
dos do la audiencia do Manila; ol nombra 
miento del tonlonte general D. Antonio 
Daban para reemplazar al general Bormu-
dez Koina on la junta consultiva; el dol brl-
gfadior D. Grogorio Martin López, como 
vocal de dicho alto cuerpo, y el del briga-
dier rocioutomonte ascendido, Sr. Velarde, 
para la junta de táctica. 
También ha firmado S. M. varios decre-
tos de indulto. 
—Cuando so abran las Córtes se convo-
cará á elecciones de diputados on ocho ó 
nueve distritos. 
O A O E T U J I J A S , 
UN PLANO KXCELKNTE.—Hemos tenido 
el gusto do ver el cróquis do un plano, di-
rectorio comercial do la Habana, quo pron-
to dará á la estampa ol inteligente ingenie-
ro Sr. D. Julio Pappor, y el cual bajo ol tri-
ple punto de vista de la claridad, la exacti-
tud y la elegancia, nada deja que desear. 
E l referido plano, además de lo concer-
niente á la topografía do la ciudad, sus ca-
llos y paseos, numeración do casas y esta-
ciones telegráficas para alarmas do incen-
dio, muestra instantánoamente á la mirada 
del observador los principales odifleios pú-
blicos, los consulados extranjeros con sus 
respectivas banderas, las fábricas con sus 
respectivas marcas y las casas do comercio 
con los nombres do sus dueños, inscritos en 
el mismo punto quo ocupan en cada man-
zana. 
A los lados del repetido plano so hallan 
el mapa do Cuba, varios datos estadísticos 
y el índico alfabótico do las calles y casas 
de comercio, cuya situación está además 
señalada por una brújula quo determina 
con sus radios la distancia de un punto á 
otro, y do todos en general, hácia ol cora-
zón del plano, que lo forma ol Parque Cen-
tral. 
Parte do la edición dol plano, quo tanto 
para ol comercio como para los viajeros es 
do suma utilidad, está destinada á adornar 
las casas quo en Europa y los Estados Uni-
dos so ocupan on la venta do tabacos y do-
más productos do nuestra isla. 
En suma, el trabajo del Sr. Papper es de 
un mérito indiscutible y digno por lo tanto 
do toda recomendación. 
DANZA MONTAÑESA.—En junta celebra-
da por la sociedad quo so denomina Danza 
montañesa, so acordó asistir á la gran ro-
mería asturiana, quo debo efectuarse próxi-
mamente, si sus enemigas, las nubes, no se 
oponen á ello por torcera voz. [A las tros 
va la vencida! 
L a Danza Montañesa, quo irá precedida 
de una comparsa de pasiegos y una banda 
de música, se reunirá en la Plaza de Armas, 
de donde partirá ú las tres do la tarde del 
domingo inmediato, recorriendo las calles 
de Mercaderes, Muralla, Príncipe Alfonso, 
Amistad y Reina, hasta los terrenos desti-
nados á la precitada romería. 
TEATIIO DE CEKVAXTES.—La tercera re-
presentación, on la actual temporada, do la 
ílndíeima ópera cómica de Suppó, titulada 
Boceado, so anuncia para la noche de ma-
ñana, juéves, por la ompresa del pequeño 
teatro do la callo del Consulado, en funcio-
nes de tanda, con baile al final do cada una. 
¡Cuidado con E l papalote! 
MAPLESSON Y COMPAÑÍA,—Según L a s 
Novedades de Nueua York, en el vapor City 
o/Berlin habla llegado de Eui-opa á aquella 
ciudad el intrépido coronel Maplesson, con 
las Sras. Scalchi, Riccetti, Steinbach y 
Dotti, las Srtas. Camida, Etchocoin y Cal-
vettl y los Sres. Arditi, Cardinali, De-
Pasqualie, Lolly, Mancini, Rouzl, Angelo y 
Rinaldi. 
E n el Oregon llegaron después Adelina 
Patti, ol tenor Nicolini y un loro, charlatán 
sempiterno y lazo de unión entre ámbos ar-
tistas. 
Mlle. Novada, la cantatriz neo-católica, 
debe haberse embarcado en Europa el 8 
del actual con rumbo á loa Estados-Unidos 
y so estrenará en Nueva York con L a So-
námbula. 
L a Patti cantará L a Hi ja del Regimiento 
y otras óperas nuevas allí, después de inau-
gurar la temporada con E l Barbero de Se-
villa. 
Al comunicar á nuestros lectores estas 
noticias artísticas, la boca nos hace más 
agua que la caída en la Habana del domin-
go á la fecha. ¡Con exageración y todo! 
LACONISMO.—Se encuentran dos autores 
dramáticos. 
—¿Cómo te ha ido desdo quo no te veo? 
—Muy mal. 
—¿Has estado enfermo? 
—No; poro escribí un drama titulado Los 
áoce pares. 
—Y ¿qué dijo ol público? 
—Que nqnes. 
CERVEZA Y JBENE.FICENCIA E l gran 
cervecero americano Vassar fundó para las 
jóvenes amoricanas el famosísimo y hoy en-
copetado colegio que lleva su nombre. Bass, 
©1 conocido y milloDario cervecero inglés, 
rehusó el título do par, regaló sumas enor-
mes "para oacuolas, templos y gabinetes de 
lectura y dejó una empresa industrial que 
produce millones de pesos al año. Por últi-
mo, Guinness, cuyos ̂ or^r y stout le hicie-
ron tan célebre como rico, no fué mónos li-
beral quo el anterior. 
L a cerveza conduce á la generosidad, y 
para hacer la prueba no tienen ustedes más 
que convidarse á un par de scJwoners. E n -
seguida quiere uno pagarse otro par de co-
pas. 
BRIONOLI.—El tenor do este apellido, 
que cantó on la Habana hace algunos años 
y quo después fuó por largo tiempo el niño 
mimado del público norteamericano, ha-
biendo realizado pingües ganancias, ha 
muerto casi en la miseria, y se ha brindado 
á costearle su entierro la generosidad de un 
amigo. Brignoli vivió y murió como artista. 
¡Siempre en carácter! 
TEATRO DE ALBISU.—Mucho agradó a-
nocho á los favorecedores de dicho coliseo 
la representación do la comedia E l octavo 
no tnentir, por la compañía que dirige el 
aprociablo actor D. Leopoldo Buron. Este 
distinguido artista trabajó admirablemente, 
siondo aplaudido tal como lo merecía. Las 
Sras. Tubet y Gelí y los Sres. González, Ma-
chio, Rarcoló y Rivas agradaron también al 
auditorio, que era bastante numeroso. 
Para mañana, jueves, so anuncia el mag-
nífico drama de Echegaray titulado É l 
Oran Galcoto. E l viórnes trabajará en Gua-
nabacoa dicha compañía. Y el domingo ha-
brá en Albisu un espectáculo extraordina-
rio, en honor do Cristóbal Colon. 
QUEJA JUSTÍSIMA.—LOS vecinos de la 
calle do Apodaca, entre Suarez y llevllla-
gigedo, ponen el grito en el cielo, que es 
todo lo alto que se puede poner un grito, 
quejándose del mal estado de dicho trayec-
to. Por allí no pasan sin riesgo ni los pája-
ros. Aquello es un abismo. Y aún nos que-
damos cortos. 
PROFESORA DE CANTO. — Una artista 
aprociable quo más de una vez ha sido 
aplaudida en nuestros teatros, desea dar 
clases de canto á domicilio ó en su morada. 
Rocibe órdenes en ol almacén de música de 
Don Anselmo López, según anuncia la 
misma. 
Cmco DE PuniLLONBs.—La empresa del 
mismo, en vista de que las matinées de los 
días festivos no son suficientes, por las con-
diciones especiales del local, para toda la 
gente menuda que quiere concurrir á ellas, 
ha determinado darlas también los juéves, 
con buenos regalos para los chiquitines. 
Mañana, por lo tanto, habrá dos funcio-
nes en el mencionado circo, una á las dos 
do la tardo y otra á las ocho de la noche, 
siendo la primera dedicada á los niños, co-
mo queda dicho. En ámbas trabajarán los 
mejores artistas de la compañía y demos-
trarán su sapiencia los animales que ya 
conoce el público, sin excluir los bueyes a-
maestrados, que prometen hasta bailar; 
pero sólo dirán ¡Mú! 
COMPAÑÍA DE LOROS.—De un periódico 
madrileño de última fecha copiamos lo si-
guiente: 
"Un italiano ha tenido la paciencia de 
enseñar el canto á una compañía de 
loros. 
Con esta singular compañía ha dado una 
función, cuyo cartel decía: Norma de Belli-
ni (fragmentos) con solos y coros, acompa-
ñados por un armonium. E l gentío era gaan-
dey ol espectáculo divertido, porque los 
gorgoritos de los loros provocaban estrepi-
tosas carcajadas. L a cavatina Gasta diva 
hizo furor; pero asustados los artistas con 
el ruido, rompieron á volar por la sala, tro-
cándoae en miedo á los picotazos el júbilo 
de los espectadores. 
L a prisa por evacuar la sala fué tal, que 
ocurrieron algunas desgracias." 
Y véase como, sin incendios, puede haber 
atropellos en un teatro. 
Dos HOLETINES.—Hemos recibido el "Be-
lotin do la Junta General del Comercio" y 
el "Boletín Clínico déla Quinta dol Rey." 
MATRIMONIO.—Leémos on L a Epoca de 
Madrid dol 21 de octubre último: 
"So ha verificado en Barcelana el enlace 
de la distinguida Srta. Da Herminia Casas 
y Jovor, con nuestro querido amigo el coro-
nel teniente coronel, jefo do estado mayor 
do Navarra, D. Alejandro Moraleda. 
Entre los testigos do la boda figuraban ol 
teniente general D. Luis Prendergast, mar-
qués de Vitoria do las Túnas, representado 
por el brigadier D. D. Félix Jones y D. Ró-
mulo Mascaré, presidente de la Diputación 
Provincial. 
Deseamos á los contrayentes toda suerte 
do folicidados en su nuevo estado." 
E L n u E Y . — H ó aquí un soneto escrito en 
italiano y traducido al español por D. José 
de Silos: 
Te amo ¡piadoso buey! porque me infundas 
del vigor y la paz el sentimiento. 
Tú dominas, cual grave monumento, 
en las praderas libres y fecundas. 
Agil, del hombro la labor secundas, 
bajo ol yugo inclinándote contento; 
tú respondes al dardo, en giro lento, 
con miradas pacientes y profundas, 
Cual himno blando, tu tenaz mugido, 
magnífica espansion do tu dulzura, 
piérdese en el espacio indefinido. 
Ancha respira tu nariz oscura, 
y cópiase en tu ojo humedecido 
la verde soledad dé la llanura. 
DIGNO DE ELOGIO.—El conocido comer-
ciante de esta plaza Sr. D. José María 
Avendaño ha donado á las Sras. Condesa de 
Casa-Rayona y D'? Dolores Roldan do Do-
mínguez la cantidad de cien pesos en bille-
tes, para contribuir al sostenimiento del co-
legio de niñas pobres de San Vicente de 
Paul, situado en la calzada del Corro. Au-
torizados por las mismas señoras, damos 
las más expresivas gracias al Sr. Avendaño 
por su generoso donativo. 
VACUNA.—Se administrará mañana, jué-
ves, en las alcaldías siguientes: En la del 
Cristo, do 2 á 3, por el Dr. Palma. En la 
de Poñalvor, de 1 á 2, por ol Dr. Rcol. En 
la do San Leopoldo, do 12 á 1, y Monserra-
to, do 8 á 9, por el Ldo. Plazaola. En la de 
Marto, do 1 á 2, por ol Ldo. Hoyos. E n la 
de Chavoz, de 12 á 1, por el Ldo, Sánchez 
Quirós. 
LA CARIDAD DEL CERRO.—Mañana, jué-
ves, tendrá efecto on loa salones de dicho 
instituto la volada literaria, en honor dol 
poeta D. Joaquín Lorenzo Luacos, la que, 
á causa del mal tiempo fuó suspendida el 
día 8.—Le auguramos una gran concurren-
cia, pues todos los amigos y admiradores de 
aquel distinguido vate acudirán á consa-
grar un tributo á su memoria. 
PÉRDIDA.—Van ustedes á ver una cosa 
muy extraña: se ha perdido un imperdible. 
E n otros tórrainos, á una aprociablo señora 
se le ha extraviado una prenda que so lia 
ma imperdible y desea recuperarla, por ser 
un recuerdo de familia. Vóaso el anuncio 
en la sección correspondiente. 
DONATIVOS—En nombre de un caballe-
ro caritativo se nos han entregado doce pe-
sos en billetes, para que sean distribuidos 
en socoros de á dos entre los ?eis pobres 
ciegos muy neersitados D. Vicente Gómez, 
D;i Josefa Robledo, D" Luisa Valdóa, don 
Rafael Acosta, DR Margarita do Soto y don 
Félix Roca. 
POLICÍA E l delegado del sétimo distri 
to participa que los empleados do los tro 
nos do limpieza de pozos y sumideros que 
existen on su distrito, se han declarado en 
huelga desdo hace tros dias y que á la hora 
do salir laa carretas so apostan en las puer-
tas de los trenes para impedir el que tra-
bajen, habióndose oficiado al teniente do la 
Guardia Civil do aquella línea á fin de que 
por la fuerza á sus órdenes se ejerza la ma-
yor vigilancia posible á fin de evitar desór-
denes. 
—Un vecino de la callo del Campanario 
participó al delegado del cuarto distrito 
que en su casa arrojaban piedras á altas 
horas de la noche, produciéndose gran alar-
ma entre sus familiares. 
— A l transitar un carretonero por la calle 
del Prado esquina á Neptuno, cayó del ve-
hículo quo conducía, recibiendo contusiones 
de carácter grave, según certificación fa-
cultativa. 
RUOGH ON KATS.—Muerte Ue los ratones.—Des-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las horml-
gaa. las chinches de cama, los escarabajos, los topos, 
los insectos.—tínico Agente en Cuba, D . José Sarrá. 
VALIOSO DICTÁMEN.—Málaga, 20 de ma-
yo ds .1880.—Sres. Lanman y kemp.—Muy 
Sres. mios: Accediendo gustoso á la invita-
ción de Vds. para que emita mi parecer 
acerca de la eficacia terapéutica de la Zar-
zaparrilla y de las Pildoras de Eristol, con-
tra gran número de enfermedades en que 
he empleado estos dos específicos, durante 
mi larga práctica, no puedo mónos de ma-
nifestarles que ambos preparados corres-
ponden á su fama. 
Usada, en efecto, la Zarzaparrilla de 
Rristol contra eso cúmulo de dolencias, que 
tanto por su naturaleza como por su croni-
cidad, hanse generalizado, á todo el orga-
nismo, tales como la sifilis, el artritismo, el 
Jierpetismo, el escrofulismo, etc., etc., pro-
duce, los más felices resultados. 
Con no mónos eficacia he tenido ocasión 
do emplear multitud de veces las Pildoras 
de Rristol en enfermedades crónicas del in-
testino y del estómago particularmente del 
Hígado, cuyos infartos, tomando esta pala-
bra on el sentido' más vulgarmente usada, 
ceden prontamente á su uso. 
Aprovecho esta ocasión para felicitar á 
Vdá, por el esmero en sus preparaciones y 
para repetirme de Vds. afeotíeimo y S. S. 
52 Luis Criado y Lcon. 
SE0CION DE INTERÉS PERSONAL 
V A I I I I A B E G A L L O S 
DE LA 
H A B A N A . 
Inauguración de la temporada do pico el 
DOMINGO 16, 
día del Santo Patrono do la ciudad Lucida 
guerra de infinidad de gallos y brillante or 
questa que tocará danzones de mucho gus 
to. 1G999 P 4 13 
CENTRO KALLESO. 
S E C R E T A E I A . 
L a E E T J N I O N E A M T L I A E acordada para el dia 26 
del mos próximo pasado, y tres veces diferida por defe-
rencia á la anunciada celebración d é l a "Eomerla" A s -
turiana, tendrá lugar definitivamente el dia 16 del actual 
6 las 8 de la noche-
E n ella tomarán parte las secolonds de Declamación y 
de Canto, y la sociedad d« Conciertos, en obsequio de 
este Centró, tocara gratuitamente dos piezas do su mag-
nifico repertorio, terminando la velada con baile al piano 
A los Sres. Sóclos les servirá de billete de entrada el 
recibo social del pasado octubre. 
8e admitirán transeúntes en la forma qne prescribe el 
Reglamento. 
Habana, noviembre 12 de 1884.—El Secretarlo, Delmi-
ro Vieitw. C n. 1197 P 4-18 
I M F O R T A N T E . 
Acabamos de recibir la acostumbrada re-
mesa de nuestro tan acreditado calzado, 
como creemos un deber, impuesto por la 
gratitud, ponerlo en conocimiento de las 
distinguidas y numerosas personas que, de 
bido á su delicado gusto como también á sa 
ber emplear su dinero, siempre han favore 
cido á la peletería L A MARINA, tenemos 
la satisfacción do darles este aviso y á la 
vez haeerlo extensivo á las domás respeta-
bles personas que aun no nos hayan honra 
do viniendo á proveerse del especial calzado 
con que, con orgullo, contamos poder dejar 
satisfechas las exigencias del más exquisito 
gusto. 
También queremos hacer saber que la 
costumbre arraigada en nosotros de vender 
barato ha sido una de las causas principa-
les á que debe la fama que disfruta L A 
MARI X \ 
PIBIS, CARDONA Y 0a 
PELETERIA 
bajo los grandes portales de LUZ. 
TELEFONO 136. 
aftO-lOtr 
M M O L I C E O M LA M A M . 
BAILE EL DIA 14. 
L a Junta Directiva, accediendo á la soUcitad de varios 
sóclos, ha acordado verificar un bailo en la noche del 
viórnes 14 del corriente, siendo de pensión para los só -
clos. 
Los billetes so expenderán á loe precios de dos pesos 
los do familia; á un peso los personales y á tros ios de 
invitados; pudiondo acudir á la S»crotaría los que quie-
ran proveerse do de billetes, mediante la exhibición dol 
recibo corriente que acredite su carácter do sóoio, de? 
á 10 de la mañana y en iguales horas do la noche. Los 
Sros. invitados, para cuya admisión se observará osuru-
Suloso cuidado, podrán, si lo desean, continuar asocia os al Liceo, acojlóndoso á las condiciones espcialee de 
que se instruirán en Secretarla.—Habana, noviembre 11 
de lfi84.—El Secretarlo, Bernardo OvgiaUs y Sotolongo. 
C. n. 1191 P 4- l la 3-12d 
E n ol baratillo de la V T J E R T A D E T I E R R A so ha 
vendido el número 14,467, premiado on 3,000 pesos 
Lo oompafiia de papeletas de 8 rs. dol Pavo Koal, está 
agraciada on 5,000 posos. Los jugadores pueden reco-
Jer su Importo. 
Pagos á todas horas. Baratillo do la P U E R T A Í>E 
T I E R R A , calle do Egido, enquiña á Muralla.—ROCA 
100.15 P 4 l i a 4-12d 
i 
Habiondo acordado la mayoría de los reven Iones que 
hasta ahora se han ocupado on el tráfico do venta de Or-
ves, frutas, viandas y verduras en el mercado de Tacón, 
eontlnuar esas mismas operaciones en el nuevo de Colon 
lo ponen en conocimiento dol público on general y de sus 
parroquianos en particular garantizando á unos y otros 
la mayor econamla posible en ol precio de BUS mercan-
cías, circunstancia para la que ventajosamente lea co-
locan las franquicias obtenidas do los conces.onarlos de 
este mercado. 10839 P 4-Pd 4-10b 
m , 
Copiamos del Diario de Matanzas: 
¡QUE DATO! 
Eecomeudamos á los quo no so convencen do los re-
sultados que dan los muchos pocos, aún tratándose de 
las cosas más despreciaVes, ol slguionte dato que nos 
proporciona el Kdo. Pbro. D. Benito Valls, Capellán del 
Asilo de San Vicente do Paul. 
Dlcenos que maflana remito el Sr. D. Andrés Rodrí-
guez, propietario do la marca do cigarros L a Belleza, 
volnto rail cajetillas vacias, quo completan vicd:o millón, 
recogidas en esta ciudad on un período do tres afios y 
panadas por dicho Sr. llodriguez en provecho del Asilo. 
E l importo do oso medio millón de cíyetillas vacías 
asciendeá míZ doscientos cinciwníapesos, billetes, que so 
han empleado en ropas para las recojidas en dicho oené-
fico Instituto. 
Esto dato habla mucho on favor dol Sr. Rodríguez á 
cu vos sentimientos filantrópicos so debe esta obra cari-
tativa que tiene ya algunos imitadores y habla también 
elocuentomente en pro de todos los que han contribuido 
á hacer más llevadera la situación de los infelices asi-
lados. 
De desear es quo uno y otros porseveren en la obra y 
que lo que sobaco con las envolturas do los cigarros, so 
naga también con las perillas de los tabacos, pues de es-
te modo contarían nuestros establecimientos piadosos 
con una renta segura v permanente. 
1GC40 P 10-5 
CKOKl í jA R E I . i m O B a 
DTA 13 D E N O V I E M B R E . 
SanHomobouo y San Estanislao do Kostka, confe-
sores. 
E l bienaventurado San Homobono nació on Cromona, 
ciudad principal, ^u Lombardía, de padres mercaderes, 
no pobres, los cuales en ol bautismo quisieron quo se 
llamase Homobono, que quiere decir hombre bueno; pro-
nosticando con este nombro hVbondad y virtud con que 
había de rosplandecer en toda su vida. E r a muy obe-
diente á sus padrea, y por voluntad do ellos so casó con 
una doncella virtuosa, que asistía con mucha fidelidad 
al gobierno do aquella casa y familia. Homobono, fué 
muy devoto y muy dado á la oracim. on la cual, no sólo 
gastaba bueña parte dol día, sino también de las noches. 
Iba siompTc á Maitines, y era tan infalible el ir cada no-
che á la iglesia de San Gil para ouios, quo el cura, quo 
so llamaba Oberto, en tocando la c;impaua iba luego 
á abrir la puerta de la iglesia para quo Homobono cntrá-
so; pero no pocas voces lo aconteció ver al santo orando 
dentro do su iglesia, sin haber él abierto la puerta; por-
que haliáudola el santo cerrada cuando venía ántes de 
tiempo. Dios so la abiia milagrosamente. Con esta y 
muchos mllazros y con su santa vida convirtió á muchos 
herejes á la santa focatólica. Einalaiento, dló su bendito 
espíritu al SeCor, el dia 13 do noviembre dol atlo 1197. 
M E S T A S E L V I É R N E S . 
Mina: i S p t e B M W — k a Guadalupe la del Saentmdii-
to, de 7 á en la Cátedra}, la de Tercia, á las 8J, y en 
la» demás Iglesias la» de costumbre. 
Iglesia de San Klcolíís. 
E l día 15 del actual á las 0 de la tarde y ol día 10 á las 
j de la mafiana, tendrán lugar en osta iglesia la salve y 
fiesta que anualmente á Nuestra Señora de los Desampa-
rados tributaba su camarera D? Rosalía Riv», (Q E . 
P. D ) 
Ocupará la sagrada cátedra un Rdo. P. Carra*lita des-
calzo. 
Sus hijos que suscriben ruegan A sus amigos y devo-
tos se sirvan concurrir á dichos actos para que queden 
con el mayor explemlor posible. 
Habana noviembre 12 de 1881.—Manuel, Bonifacio y 
Concepción Valdés; Dolores Tacón y Ascensión Roura. 
16977 4-1.1 
DEL ESPIRITO SANTO. 
Bl domingo 10 del corriente á las 10 do sa mnfianatou-
dra efecto la gran fiesta quo aunalmente tributan sus 
devotos á Ntta. Sra. do los Desamparados, con salve en 
su víspera, ocupando la sagrada cátedra del Espír i tu 
Santo el R. P. Royo, de la (!. de .T. Durante el oferto-
rio so cantará á toda orquesta la salve de los aííos ante-
riores, con la mósica que ha compuesto nuevamente el 
Pbro. D. Pió do S intos Abad. 
ií l Cura de la expresada parroquia y la Camarera que 
suscribe ruegan á los fieles se sirvan concurrir Atan so-
lemnes actos.—La Camarera, M'f de Jesús Martínez. 
17000 4-13 
PAMOQl'iA 1IBL S A P m i l , 
E l juéves 13 del corriente á las 8 do la mallana se efec-
tuarán las honras de los hermanos difnntos del Sagrado 
Corazón de Joans, se avisa á los hermanos de la P ía 
Union y demás fieles para su asistencia.—La Camarera, 
Rosario Bracho, viuda de SeiUn. 
1087D l-10a 3-l ld 
O K O K K 1>B LA PLAZA DEL 12 DE N O V I E M B R E 
D E 1¡?84. 
ÜerTiolo para ol dia 13. 
Jefe de día.—El E . S. Coronel del 2? batallón do Vo-
luntarlos, D. Julián Alvarez. 
Visita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y P a r a - ) 2? Batallón de Volunta-
da í ríos. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. de Artillería. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar. — E l Io da 
la Plaza D. Rafael Rodríguez. 
Imaginarlaenldem.—Ei 2'de lainiama, D. Giacllíano 
Baez. 
SI i ' o rona j Surtrbuio Mavor. Recaño. 
11 3?S 
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Mil l i l i 
A LOS SRES. A M I S T A S 
D E L A 
DE 
de Santa Catalina. 
Recordamos á estos Sres. qua el sábado 15 del corrien 
te, á las doce del día.1-sejcelebrará Junta general on la 
morada del Excmo. Sr. Presidente y les suplicamos en-
carecidamente no dejen de asistir en persona á ella. 
Son importantísimos los asuntos que allí se vvn á tra-
tar, y más lo es todavía la elección de las personas que 
se pongan al frente de la Empresa, porque ultimado el 
arreglo con los acreedores, sí logramos tener una Direc-
ción nonrada activa y económica, dejamos asegurados 
nuestros capitales; pero sí por el contrario llegan á esca-
lar los primeros puestos hombres ineptos ó apáticos, no 
solamente los accionistas no alcanzaremos dividendo al-
guno, sino, que no pudiéndose cumplir los compromisos 
contraidbs con los acreedores, éstos se noaesionarán de 
los Almacenes y quedará asi consumada nuestra total 
ruina. UM». 
Urge, pues, que los Sres. aocloíiistas, tomando la cues 
tion con el calor y entusiasmo que su trascendencia re-
clama, se informen cuidadosamonte de las aptitudes y 
circunstancias que reúnen las personas que elijan. 
Que desconfíen de todos aquellos que, tal vez asalaria-
dós, solicitan con insistencia sus votos para determina-
das personas. 
Que no olviden que éstas suelen sea tanto ménos dig-
nas de ocupar puestos de confianza, cuanto más empefio 
manifiestan en mangoqearlos. 
Y , sobre todo, que no incurran on la gravo falta de 
autorizar á otras personas indiferentes al bienestar de la 
Empresa, para representarlas en la Junta. -Esto qne 
suele hacerse con la mejor voluntad, es la traición más 
grande qne un accionista puede hacer á sus Intereses y 
a los do sus compa&eros. pues depositando sus votos tal 
voz en manos mercenarias, prepara á sabiendas la per-
dición de la CompaRía. 
Todo accionista debe acudir personalmente á la Junta 
para contribuir con sus luces y sus Informes al mejor 
éxito de la elección y para quo atendiendo á la discusión 
que se promueva, que desde ahora aseguramos será In-
teresante, pueda emitir su voto con onterio acertudo. 
Si alguno de los accionistas ha incurrido en la fatal 
ligereza de firmar en blanco la papeleta que el reparti-
dor le presentó, lo suplicamos en nombre de sus Intere-
ses y Je los de tantos compañeros de desgracia que se 
hallan allí comprometidos, quo, siquiera por humani-
dad, so presente en la Junta y recoja la papeleta que 
firmó, para que su voto no se dé sino á aquellos que en 
conciencia crea quo lo merecen. 
¡Accionistas! todavía podemos salvarnos si acudimos 
todos á la próxima Junta! 
¡No permitamos que los esplotadores de siempre, como 
las auras al rededor de un cadáver, bagan festín de los 
restos de nuestra fortuna! 
Varios aceionistan. 
16991 2-12a 3-13d 
MT MUS 
Habióudose atrasado los trabajos quo se 
están ejecutando en la Casa-Quinta de la 
calzada de Galiano esquina á Neptuno, 
efecto do las excesivas lluviae; la Directiva 
ha acordado que la inauguración del Casino 
se verifique el día 23 del corriente, en vez 
del 1G, como se habla anunciado. 
Habana 12 de noviembre de 1884.—El Se-
cretario, Jaime Angel. 
C n. 11% 2-18 
Habiendo dispuesto la Directiva de esta Sociedad la 
inanguraclon dol Centro para el dia del corriente, 
se avisa por este medio, á fin de que los seflores que de-
séen hacer proposiciones para la adquisición de la CAN-
TINA, CAFÉ y RESTAURANT, podrán verificarlo por medio 
de pliego cerrado, desde el lúnes 10 hasta el 15 inclu-
sive, deblend" ajustarse los proponentes á las bases 
que se hallau do manifiesto en la Secretaría del Centro, 
sita Corrales esquina á Zulncta, las cuales estarán á 
dlspisicion del que las solicite, todas las noches, do ocho 
á d'ez. 
Los pliegos se abrirán el domingo 16, á las doce del 
dia. en presencia de la Directiva. 
Dichos pliegos deberán remitirse Ala Secretarla de esta 
Sociedad ante* del dia 15, en cuya f«clia cesa la admisión. 
Habana G de noviembre de 1884.- E l Secretarlo. 
1673S 7-7 
A S M C H A . 
Fábrica <le Tabacos y Cigarros 
de Oárlos Nibot y Oj 
iittComendaÍBoe al pábtioo r n g^n^ral e 
¡nwgoíücoseigarroa de esta marca, elabora 
doa con papel de buena calidad y rama le 
ífítiraa de Vuelta-ábajo 
30 cajetilla,' por on peso, cootenieri'i-
cada una quince cigarroí fuertes y de aroma 
agradable. 
Eñcogidos materiales y buena elaboración 
Fumadores de buen gusto, prueben lô  
(Sigarros de LA ANTORCHA. 
Depósitos: J e s ú s María 90—Monte 99 
Obispo 41 -O'Reiíly 48 -San Miguel 79, es 
quina á Campanario.--Portales del café de 
Luz—Cafó E l Parisién, San Rafel 3(5—En 
Marianao, Santa Lucía n. 4.—En Puentes 
Grandes, D. Valentín Cabal. 
En la calzada dol Monte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
16576 10 3a ÍO;-4d 
Kn el baratillo P U E R T O D E M A R , nueva Plaza de 
Colon, se ha vendido en fraccianes parte del n. 5,443, 
premiado en $50,000, asi como los números 2,285—3,129— 
3.090—4,693-4,793—4,798— 5,191—5,361—5,361—7,139— 
14,073—14,081, premiados en $500. 
Los agraciados pueden desde hoy 11 pasar á recqjer su 
Importe. Llevan los billetes de esta casa un sello que dice: 
los premios vendidos aquí. Plaza de Colon, baratillo n ú -
mero 13, se pagan sin descuento el dia del sorteo. 
Pagos á todas horas. 
Servando Gauna. 
10933 1-lla 4-12d 
I-i lCG-ITIMOS 
DE LAS MEJORES PABEI0AS. 
Ron e l M e j o r Kc inc t l i o 
PARA L A D I S P E P S I A 
Hay 100,000 y se colocan en las bocas de todas las per-
sonas que les nacen falta, á precios convencionales su-
nameuto módicos, garantizándolos inmejorables. 
E. WILSON, Dentista, Prado 116. 
Cn. 1104 2fl-13N 
l U K D I C O - C I K U J A K O . 
A M A K C U U A K ? 31 E S Q U I N A Á H A B A N A . 
Consultas de 12 á 2. 
16957 
Telefono nn 310. 
M Ü M 
directa de la vaca. 
E l Instituto Práctico de Vacunac'on Animal de las 
islas do Cuba y Puerto Kico, dirigido por el Dr. D. Fer -
mín Pérez r Betar.conrt, la adminiíítra los M A R T E S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 
169)8 
DRA. SERAFINA G, DAÜMY, 
ÍTUUJANA DENTISTA. 
Especialista cn las enfermedades de la boca—Hace 
toda clase do operdo'ones dentarias por difíÓQea qne sean 
y toda claso de dentadnrs'S á precios muy rodnculos. Se 
ofreoo provisionalmente al público Troeadero 21. 
N O T A . No se dan consultas Kratis. 
f.81R 6-0 
AVISO A SUS AMISTADES. 
IÍÍ Catalina Hernández de Riera ha trasladado SÜ 
domicilio do la callo del Bayo n. 43 á la dé Manrique 134 
entre Salud y Eeina. 1C73Í 4-7 
J " . R a f o o l 
STédioo-Cirujano. 
OKlí API A 5r.—Consultiis do 12 á ? 
ICíC? 
AnOÍJADO. 
Mercaderes. 2 (altos): de 1 á 4. 
52-1N 
inñll l i O H A U S í (jALAHOlíiii!. 
ROFESOfiá EN 
Consalta á las neSoras qne padecen afecciones propias 
la profesión á $4 15.— tt id. á domicilio:— Virtndea 2; 
esquina á Zulneta. Gratis de diez á once. 
Cn.JLDt di—al nbre. 
Dr. Leopoldo rriel, 
A B O Í 3 A D O . 
Ha trasladado su habitación y estudio á la callo de la 
Merced n. 4« 16497 26-1N 
ANA SOSA DE MARTINEZ. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
de la Clínica de partos no la Habana. Acosta núm9 63. 
16457 15-31 
El Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada de Galiano número 72. 
CONSULTAS »E 1» A Ü. 
Í44«7 91-208 
Dr.' I B E B R E D O , 
MÉDICO - CIRUJANO. 
Consulado 126.—Para consultas generales y reservadas 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTE. 
ABOGADO. 
• 7 0 . 15831 26-18 Ot 
TIBURCIO CASTAÑEDA, 
A B O G A D O . 
Registrador de la Propiedad por sustituoion. Secreta-
rio abogado consultor do la Compañía Espafiola y Amo-





Dr. GUSTAVO L . ARAGON, 
MÉDICO CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades del hígado. Gabi-
nete do consultas diarias, de 11 á 2, Salud 59. 
16044 26-220 
DR. FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
A B O G A D O , 
Ha trasladado su estudio y habitacien á la calis dol 
Prado n. 111. 16877 2S-10O 
C.l n 922 
P L A T E R I A , 
JOYERIA, RELOJERÍA, PERFUMERIA 
LA CASA D E LOS REGALOS 
p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
O B I S P O ESQUINA A AGUACATE. 
Y A R T I C U L O S D E F A N T A S I A . 
48-31-a (J 
JAMES WARNER. 
Dentista americano.—O'Eeilly n° 56, altos. 
E n la misma se vende un sillón de denosta, barato, de 
l» fábrica S. 8. "White. 15 <01 30-140 
i f f l l f i i i i i i 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
de libros on general.—Idiomas.-Matemáticas, etc. etc. 
L a enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender con l a dobidaperfeccion, quo de muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados. 
So dan grátis á todo el que los pida, el programa de la 
ensefianza, y la hoja que contiene los cálculos mereanti-




para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 
T T N J O V E N E S T U D I A N T E S E O F R E C E P A R A 
U dar clases de primera y segunda ensefianza, en su 
casa y á domicilio. E n seis meses prepara á los niüos 
para Ingresar en segunda ensefianza. Informes Haba-
na 157. E n la misma se venden baratísimos varios 
muebles do barbería. 16745 4-7 
Lecciones por el profesor D. Josó P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapía 23 y Sres 
Eaperer. y H?, Obispo 127. 16742 15-7 N 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LONDRES) con certificaciones, da clase á domicilio y en casa, á 
precios convencionales, enseña en muy poco tiempo idio-
mas, música, loá ramos do instrucción en espafiol y bor-
dados: otra (francesa) desea o'ases. Dirigirse á la pelu 
quería E l Siglo, O'Eeilly 61. 16571 8-4 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIDIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "S" F R A N C É S . 
So ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la ensefianza do los referidos idismas. D i -
rección: calle do los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittra-
cion del DIARIO DK LA MARINA. G 26 P 
Luis Pradére. natural do Francia, profesor laurea-
do, con título de la Universidad de París, se ofrece á las 
familias para dar á domicilio, lecciones do francés y de 
otras asignaturas clásicas. San Eafael n. 1, barbería. 
16249 15-28 O 
L a dran Antilia. 
Colegio do 1? y 2? Enseñanza, de 1? clase, incorporado al 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Esto estoblecimi^nto literario, situado on la calle de 
Aguiar número 71. admite alumnos internos, medio in -
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, D. Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. ToOtllo Martínez do Esco 
bar. C n. 1152 nb 1 
3?". s u s n - i T E - a i S J Í H L ^ L . . 
PROKKBOU RE ISULÉS COK TÍTULO AOADÉMICO. 
N E P T U N O N° 4 3 . 
Método práctico y sencillo. 
15992 26-22 Ot 
á carcajadas, cnentos .jocosos de andaluces, gallegos, J i -
tanos. gascones, guajiros, nOKCoa retóricos y cafo'lráti-
cos, negritas facistoras, gnachinangoe léperos, chistes, 
montirus, agddeziUt. pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adlvlnauzas. dichos do ají- gna-
guao, ote. un tomo con láminas y caricaturas $11Í [B . De 
venta callo de la Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
n c i S 4-13 
Cnriofiidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
ile las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., orígon do la propiedad territorial, su historia mo-
ral ó intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otras muchas cosas importantes. L a obra so halla ilus-
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y se 
da en $10 pnpol. Do venta Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
17014 4-13 
SUSCRIGION á LECIURA 
de novelas, so pagan $1 al mes y cuatro en fondo, que se 
devuelven al borrarse. Librería L a Universidad, O'Eei -
lly n. 30. 168tO 8-9 
Música para, piano, 
08090 métodos, estudios y preciosas piezas do música, á 
dos y cuatro reales una. Librería La Universidad. 
O-Reilly 30. 1C847 &-0 _ 
Quemazón de Mbros. 
Se realizan 4,500 tomos de obras do todas clases. P ída-
se el catálogo que so dará gratis. Librería L a Universi-
dad, O-Roilly 30. 1G848 8-9 
t í s 
á todo el que lo pida y se leinite Ubre de gastos el nuevo 
y estoLSO catálogo qne contiene gran variedad do obras 
de Historia, Derecho, Medicina, Literatura, Matemáti-
cas, Religión, Agronomía, Poesías, Obras dramáticas, 
Diccionarios, Viajes, Novelas Obras de recreo, ote, etc., 
las cuales se realizan á precios baratísimos, lo que puede 
verso por los precios que se indican, habiendo obras que 
valen $200 que se dan por $50, otras que valen $8 y $10 
q u e so dan por $2 y así sneesivamente, siendo los pre-
cios en billetes. 
í IBROg BAR \TOS. 
108*1 4-9 
A $ 4 billetes uno. 
N U E V O 
do bi Isla de Cuba. 
E D I T A D O P O R 31. A L O R DA, 
librero. (PfíeülgW. Hah.wa, entre fíernaza 
y Villegas 
Esto mapa coiaprendo toda la Is la hasta en sus más 
íntimos detalles. 
Excelente trahajo en piedra, tirado con colores muy 
variados, forrado, barnizado y onvari'.lado L a nueva 
división do provincias qne contiene, como asi mismo las 
vías foiTocai-riluras, los faros, la carta del Atlántico, el 
cuadro de las montanas, el plano orográfioo-mineraló-
gico, el cuadro oómparáxivo de los ríos, el mapa anexo do 
Puerto-Rico, las lineas do comunicación, las distancias 
con Yucatán Flórida, Jamaica y Haití están tan clara-
monte diseñados en este nuevo é instructivo mapa, que 
lo recomiendan á prlmeia visto, por lo cual será consul-
tado con avidez. 
De venta en L A ENCK 1)0 * * E DI A 
O'Reiíly 90, entre Viilegas y Beruaza 
Ca. 1172 8-6 
lJfBRO^BA'RA7rOS. 
61, M O N T E 61. 
Sfe realizan más de ' 0,(100 is lúaitnes de todas clases 
MeiUclua, Deiecho, Relidon, Novelas, Historias, Músi-
ca, Libros 6n blanco. Libros en francés, inglés y alemán. 
En la mÍHUia «<> compran Bibliotecas piir costosas que 
síian, y satóéil apreciar lo bueno Moiuo n 61, front.; 
al Qncojp dr Muitu. librería 
1.r.7R? •CITO.;! 
M Í>!)JSTA ( 'KOFK!<OHA E N C O R T E . .SE H A -con toda duso do í estidos desde el mas sencillo A el 
maselcganto do novia y precios mas baratos que nadie. 
S3 corta y entalla á 75 e s. DI. ha mo'lista va A las rasas 
á cortar como á hacer los vestidos de cualquier forma y 
dase ETabañr'23. 16963 ' 4-13 
Hacen vestidos de oían á $4 y de seda á $12: adorna 
sombreros do si-ñora y loa cambia de hechura drjándolos 
como nuevos á precios muy reducidos, so l'rapian guan-
tas ile cabritilla y se tablean vuelos á 5 centavos bi vara. 
Villegas 88 entro Muralla v Tenieuie-Rey. 
lt«7fl 4-11 
MANUEL SARCIA DE GAGSRBS. 
ngeniero mecánico. 
y coiistriiolorde máquinas agrícolas de su exclusiva in-
vención y propiedad, para extraer almidón en grande y 
pequefia'escala, para descascarar arroz, ídem café, moler 
picadura para cigarros, etc., etc. Concordia 43. 
1001G í a - l l N 
MODISTA, 
recien llegada de Paria, hace vestidos y sombreros muy 
elegantes, á precios módicos. Empedrado 47. 
10909 G-ll 
MO D I S T A , — C O N L A U A Y O R P E I I V K C C ÍO N y elegancia garantizando el trabajo, so hacon vesti-
dos de seíioras y nifios y cuanta modistura se desea, sea 
por figurín ó á capricho: en la misma hay otra seílora 
que desea hallar colocación de cortadora en un buen tren 
do modista ó en casa particular do costurera. San Igna-
cio 10. altos. UW'24 4-9 
p A N Í J A P A R A I / A S S E Ñ O R A S . - S K H A C E N 
vXvestidos pr.r iisurin y á capricho, desde $1 hasta 
$?5, so corto y entalla por $1, se adornan sombreros por 
$1 y varían de' forma por $2 y se hacen toda clase de cos-
turas. Industria n. 127. casi esquina á San R-.fael. 
16792 4-8 
MODISTA—LA QUE V I V I A CALLE DE ACOS-ta n. 101, se ha trasladado á la calle de Empedrado 
n. 29, donde se ofrece á sus queridas favorecedoras como 
sigue cortando y entallando por medio peso con mucho 
gusto v elegancia. Su casa de ustedes Empedrado 29. 
Í6799 4-8 
E e regreso de Europa y ha-
biéndose quedado solo al fren-
te de su casa, ofrece á s u s nu-
merosos amigos y favorecedo-
res, como al público en general 
un escogido y variado surtido 
de fcelas inglesas, llamando la 
atención sobre la inmensa re-
baj Ü que ba hecho en sus pre 
ció », teniendo en cuenta la cri-
tica situación que atraviesa el 
país. 
HABANA 92, SASTRERIA. 
0 n, U25 I5r35 O 
( n. t U « 
I M P O R T A N T E . 
CARLOS LECAILLE 
HABANA 9 2 . - - S A S T R E R m . ~ - 9 2 , HABANA. 
. , 0 0 0 FLUSES CASIMIR. 
ALTA NOVEDAD. 
De saco, íí $35-50 oro uno. 
„ chaqué á $30 „ „ 
CASIMIR FRANCÉS É INGLÉS. 
E S N U E S T R O M O T E . 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
NERLOS A L A L C A N C E D E T O D O S , O F R E C E -
mos de venta los siguientes 
A R T I C U L O S » M A Q U I N A S D E C O S E R C O N T O -
dos los modernos adelantos; 
M A Q U I N A S D E RIZAR; M Á Q U I N A S D E P L E -
gar; planchas y máquinas de 
I t l X X K C O M B I N A D A S i P L A N C H A S B R U Ñ I D O -
ras; camas de hierro y bronce; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
automáticas; mesitas para . J U -
GAR! M E S I T A S D E CENTRO» M E S A S PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
T I J E R A S D E R O G E R S i Y R E V O L V E R S D E 
Smith & Wesson. 
ÁLVARBZ Y HINSS.-Obiapo 1 2 3 . 
E L MODERNO. 
G R A N T R E N D E L E T R I N A S , P O Z O S Y S U M I -
D E R O S , — L o hace más barato que ninguno de su class, 
y da grílffs el liquido americano desinfectante.—Recibe 
órdenes en los puntos siguientes: cafó L a Diana, Aguila 
y Reina; San Ignacio frente al colegio de Escribanos, ca-
fé de U Catedral; San Ignacio esquina 4 O-Reilly, cafó; 
Teniente-Rey esquina áBernaza, bodega; Troeadero es-
quina á Oaliano. barbería. Empodrad > esquina á Agua-
cate, bodega; G-nliano, forreterla L a Llave; Luz esquina 
á Villegas, bodega; Neptuno esíiiiina á Lealtad, bodega. 
—Su rluebo vive J >8ii8 Peregrino n. 41 —Domiiiíto Gon-
zález J67H) 16-6 N 
Qr.^n r,ioa de limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
DB:i'b> l a pasta desinfectante grátis á R rs. pipa y se 
desoutíntí nn 5 por 100. Recibe órdenes en los nuntoa 
slgmentos; Cuba y Amargura, bodejja, Bemaaa 72, bo 
agi sqnina á Muralla; Habana y L n i . bodega.'"alv, 
n Reisa "(.(nina á Rayo oan el Reoreo y Cuba y 
Teiadillo. carbonería. ^ • <-• ZtariA-l'in * 
<tf» • 6419 10 31 
f T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO 
i ' c-arse para manejadora do nifios; ha p á s a l o el vomito 
y (s muy cariftoHa: tiene personas que respondan por su 
Ddena conducta: en la calle do Obranía n. 92 impondrán: 
so de»ea que sea una casa particular ó una familia do 
cente^ 10975 4 la 
N A . s l A ^ l C O C O C I N E R O G E N E R A L , D E S E A 
colocarse en casa particular 6 ostabledmionto: calle 
O-Roilly n. 6SJ. 10981 4-13 
D B N E C I S I T A UN R E P A R T I D O R P A R A UN 
¿-^tallor do lavado y una ai)rendiza para el mismo, dan 
do a ésta todo lo necesario para la vida y una gratili 
cacion con arreglo á su disposición y comportamiento, 
advirtiendo que la duelia del taller tiene establecido ór-
den v moralidad. Aguiar 11, ú todas horas. 
' 16965 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A I S L E -Sla para acampafiar á una seüora ó criada de mano ó 
manejar un niflo, tiene quien responda de su conducta: 
y una jóven para lo mismo y las mismas condiciones: 
Impomh iín Maloja 92. 16982 4-13 
TENEDOR D E L I B R O S . 
Un joven con teoría, práctica v recomendaciones á sa-
tisfacción desea llevar la contabilidad de nn almacén ó 
establecimiento do cualquior giro por una módica retri-
bución. Informarán Compoatela 50. 
If983 4-13 
BRACEROS U OPERARIOS. 
So facilitan á los duefíos de ingenios y fincas: depen-
dientes y criados & los de toda clase de éstablocimientos 
y casas particulares. E n la misma se alquilan habita-
ciones. Luz n. 3 17012 4-3 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -so de criada do mano, sabe coser íl máquina y á ma-
no, acostumbrada A servir en Madrid y sabe bien su 
obligación. Informarán Baratillo esquina íl Obrapía, 
café. I 6 t04 4-13 
TINA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
* J colocarse en casa decente para coser á máquina y á 
mano y limpieza de cuartos, teniendo personas quo res-
pondan por su conducta y huon comportamiento. Infor-
marán l lábana 154. También para acompañar & una se-
florasola 1C9.r)8 4-13 
Barheros. 
Se solicita uno para sábados y demingos. Mercaderes 
n. 17. 1G974 4-13 
U NA J O V E N G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A do la l'eníusula y con buena y abundante leche, de-
sea colocarse de criandera rt leche entera: tiene personas 
que respondan do su conducta, calle del Inquisidor n. 11, 
fonda LaTTnion del Pueblo, darán razón. 
16978 4-13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea encontrar una setíora sola ó bien una cor-
ta f.inii.Ma solamente por la limpieza de los cuartos y re-
pasar la ropa desea quo lo den Duen trato. Salud n ú m e -
ro 27. 10997 4-13 
DE 8 R A C O L O C A R S E UN J O V E N P E M N S U -lardo criado do manos, sabe bien su obligación, V i r -
tudes 2. el portero informará. 17004 4-13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -so de criado de manos, sabe trabajar en todo servi-
cio do nn criádo y tiene familias que garanticen su con-
dm-.ta y por sa trabajo: cilzada d é l a Reina 32, bodega 
esquina A San Nicolás. 17001 4-13 
D A R A C A R D E N A S S E S O L I C I T A DNA P R O -
i- feaora qne sepa de música, un idioma ó mas y co n 
peí l ección i l castellano, darán razón Muralla 01, librería 
del").José Valdeparcs. 17005 4-13 
Se solicita 
una criada de mano, blanca o de color, de mediana edad 
y quo tenga quien responda do su conducta. Neptuno 
n? 38, altos, dfl laa diez dol dia hasta las cuatro de la 
tardo. IQa.tg 4-13 
T^KSEA COLOCARSE UN MORENO DE ME-
1-rdláña edad formal y excelente cocinero, en casapar-
ticulur ó establecimiento; es aseado v tieno personas 
que respondan i or él. Teniente-Rey ñ. 67, cafó darán 
razón. 7010 4-13 
AVISO. 
Un mitrimonio dfsea colocarse de criados do mano ó 
cocine'os y reposteros, ó bion la selíora do lavandera: de 
' buenas condiciones. Dirigirse á Apoilaoa n. K 
lOW 4.13 
T T N COCINERO UE COLOR D E S E A COLO-
" J oarsé ou casa nariÜoálar ó nlioaocn: tiene quien abo-
ne por su con~uctv Imooudrán Aconta n. 10. 
1S971 4-13 
r v E S E * C O L O C A J I S E UNA G E N E R A L C O C I -
» 'ñera francesa. Meada y do buena conducta, para al-
ma cn ó casa particular: cocina fí la criolla, francesa y 
espafiola. Monserrato u. 43 dar.'tn razón. 
IflO-S 4-13 
í J N A S E S E R A D E M E D I A N A E D A D , D E S E A 
• eacontraT colocación do criada do mano y costurfra 
ó para cualquier clx.se de 'rabajo: tiene póráonás que 
« b m ' n do su con lu'ta. Córralos n 127 
_ l j W 5 uis 
í TNA P E Ñ O R A F R A N C E S A , B U E N A M O D I S T A , 
° ' que acaba de llegar do París, defei colocarse ou una 
casa purticnlar; también adorna sombreros: tiene buenai 
men lacioncs. Impondrán calla do la C á w v l n . 21. 
1C9'6 8-13 
r \E^EA C O L O C A R - E UNA S E Ñ O R A D E I S L A S 
' 'Canar ias , de mo.iiana edad, para aoompaflar á una 
sefíoia , cuidarla, manejar blgnn nifío para lo quo tiene 
mur buen caractn-: es de confianza y li-ne personas quo 
a garaijticen: c a l w l a de Galiano, almacén de víveres 
Kl Brazo Fuerte, do 12 á 2, darán razón 
lP9rtO 4-13 
NA l ' . V R D I T A D E B U UNA C O N D U C T A Y roo-
inlidai, solicita coloc.iRe en casa particular para 
eria'la de mano: tiene quien responda por ella. Infor-
marán calzada de Galiano númer» 105, cuarto núm. 7. 
16930 4_i2 
V. D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNA cria-
'dn de mano. Calzada de Galiano número 05 informa-
rán 16940 4-12 
O í 
SE S O L I C I T A 
una ' riada do mano que sea buena, servicial y lista, en 
la calzada dol Monte número 40. 
10944 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E UN P A R D O D E M U C H A moralidad y de buenas cualidades, de cocinero en 
casa particular: tiene personas que respondan do su 
comportamiento. Amarguea n. 81. K n la misma desea 
colooarso un excelente criado de mano, de color, acos-
tumbrado á ese servicio v con personas que lo garanti-
cen. 10948 4-12 
SE S O L I C I T A P A R A CÁRDENAS 
una seíiora profesora quo sopa música ó Instrucción: se 
desea qne posea un idioma además dol castellano. I n -
formarán Obranía n. 23. 16927 4-12 
| T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse en casa particular do criada do mano: sabe co-
ser á mano y & mííquina, tiene quien responda por su 
conducta. Calle do Jesús María número 9 informarán. 
16928 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A R S E de C O S T U R E R A ó cria-da de mano, una jiiven de color, teniendo personas 
que garanticen su conduct a. Calle del Empedrado n ú -
mero 49, do ocho á cuatro informarán. 
16925 4-12 
ÜN C O C I N E R O i L N CRIADO DE MANO DE-sean colocarse en casa particular ó est ablecimiento. 
Son muy aseados y cumplen bien con su obligación: tie-
nen quien responda por su conducta y honradez. Infor-
marán San Isidro 72. 10939 4-12 
ÍTDESEA COLOCAR UNA PARDITA DE 15 
afios de edad para manejar nifios ó para criada do ma-
no de cuartos: tiene quien responda por ella. Calzada de 
B6lascoainn.91. 16954 4-12 
( J E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Y C R I A D A 
Odo maco de razón, que torga personas que abonen 
por su conducta. Sol £8. 16938 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -suíar en nna casa decente para lavar y planchar, 
tanto ropa do señora como do caballero: sabe rizar, ó pa-
ra coser do seis á SPÍS Ó para una cocina de corta fami-
lia: tiene quien responda ror su conducta. Darán razón 
Factoría 67. 16952 4-12 
JE S O L I C I T A UNA M U C H A C I Í I T A D L A N C A O 
5pardita, do 10 A 13 afios, para ayudar & los quehaceres 
do una cosa, comprometiéndose & vestirla, calzarla y 
darlo un corto sueldo si lo merece: calle de San Nicolás 
n. 93 darán raz.on. 16915 4-12 
) « S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E ¿i afios, de criandera á loche entera: es sana, robusta 
tieno quien garantice su conducta. Lealtad n, 49 fia-
r í a vason. 15946 i i l i 
Se han recibido l̂ OOO prendas de manga de magníficos y variados góneros, casi-
mir, propios para invierno, hechas y cortadas por el mismo en París y se hace en este 
establecimiento el completo del ílus, pantalón y chaleco por medida, teniendo al efecto 
los correspondientes góneros exactamente iguales para cada pieza de manga. 
T O D O E L P L U S A L M O D I C O P R E C I O A R R I B A D I C H O . 
También participa íl sus numerosos marchantes como al público en general, haber 
recibido un variado y selecto surtido de géneros para la presente estación, cumpliendo 
como siempre todos loa encargos con el buen corte y esmero que hace años tiene acredi-
tado y á los precios acostumbrados. 
dn, 1185 5-12a 15-lld 
tBBSSS 
Se solicita 
u n a cocinera de color para corta familia y la limpieza de 
la casa. Calle de la Merced n. 77, entresuelos, 
16860 4 - l l 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A peninsular, bien sea para cocinera, lavandera ó ma-
nejadora do nifios: está acostumbrada al servicio y es de 
toda confianza: tieno personas que la abonen: en el hotel 
Cabrera calzada del Monto n. 10 oí enoarcrado dará razón. 
10855 4-11 
U NA « E N E R A L L A V A N D E R A , T A N T O D E S E ñora como de caballero, desea colocarse en casa par-
ticular, Acosta 18. 16870 4-11 
DE S E A C O L O C A C I O N UNA D U E Ñ A L A V A N -dera on mucho mónos de su valor, por llevar una ñ i -
fla de dos afios que en nada le molesta: duerme en ol 
acomodo y tiene quien responda por ella. Neptuno 87. 
16951 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A ( í E N E -ral lavandera, tant j do ropa do sefiora como de ca-
ballero, en una casa de corta familia: os inteligente y e-
xaets en su trabajo. Calle do Curazao n-m. 12 darán r a -
zón. 10887 4-11 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O M U Y oxcelnnte y general cocinero en una casa que quieran 
comer bien: os aseado y tiene buenas roforencias. Infor-
marán de 0 á 8 de la maflana Aguiar 128altos. L a colo-
cación desea sea dentro do la Habana. 
10891 4-11 
U NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E E N una casa docente para acompafiar una sofiora ó cr ia -
da de mano; entiende de costura * mano y & máquina; 6 
coser on tren de costura de seis á seis: tiene quien res-
pondan por ella. Darán razón calzada do Galiano, pe-
lotería " L a Brisa." 10«7 4-11 
U N M A T T R I M O N I O D E M O R A L I D A D Y S I N hijos, quo ofrece y ex^je garantías, desea vivir en 
alto, en familia con otro matrimonio que reúna iguales 
circunstancias. Muralla n. 56, quincallería. 
16R78 4-n 
S e n e c e s i t a 
una buena manejadora que tenga buen genio y noa cn-
rifiosa con los nifios. Teniente Rey 14. 
16808 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E COC1-nero y repostero, teniendo muy buenas recomenda-
ciones y persona quo abono por su conducta y morali-
dad, y demás pormenores informarán calle de San Nico-
lás n. 104. 10770 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C R I A -da de mano peninsular, activa ó inteligento on casa 
particular, desea no ir fuera do la Habana: sabe lavar y 
cocinar y tiene personas quo respondan do su conducta: 
callo de la Merced n. 78 darán razón. 
10772 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó acompañará nna 
seflora, tiene personas quo respondan do su conducta. 
Informarán calle de Apodaca n. L 10778 4-8 
E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
vandera on casa particular para sofloras y entiende 
do caballeros ó para criada de mano, tiene buenas refe-
rencias: Obrapía u. 104 informarán. 16774 4-8 
CRIADO D E MANO, 
se solicita uno con buenos antecedentes. Suarez 76. 
10758 4-7 
UNA C R I A N D E R A 
do color, do dos meses do parida, desea colocarse, 
formaran calle del Empedrado número 59. 
108x1 4_i i 
In-
1 [NA JOVEN, NATURAL D É CANARIAS, DE* 
' J sea colocarse, bien soa ce criada do mano 6 para ma-
nejar un nifio: tieno personas quo respondan por su con-
ducta. Sol número 41, darán razón á todas horas. 
16̂ 80 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -ñero y repostero: tiene quien responda por su con-
dncta. Dragones 45. 16914 4-11 
T J N A J O V E N D E 3 8 A Ñ O S D E EDAD v otra do 
'--90 afios, bennanas 1-s dos, llegadas en el erreo del 
dia 8 ¡ i r la :V-iírs-ila, dosenn colooiirso decriadim de raar-
ii, ó manejíidoras do nifios ó cocineras, tienen quien a-
bone su buona conducta; informarán Aguacate 40. 
P873 4-11 
FTNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -
v nlnsula natural de la Corufia desea colocarse de ma 
nojadora do niños ó para acompañar una sefiora, respon^ 
den por su conducta y dan razón Aguila 114. 
1̂ 871 4-11 
Buena oportunidad para un jóven que 
desée trabajar. 
_ So solicita un vendedor de calzado para ir li domici-
lio, ya on la Habana, ó on las Puentes y Marianao, dan-
do una fianza 6 garantía do 100 posos liilletes. Se le pa-
ga una buena comisión. Informarán Cerro n. 847, do 
siete á ocho de la maflana y de siete á diez de la noche. 
10750 4-7 
SE S O L I C I T A i NA C R I A D A D E M A N O P A R A los quehaceres do nna casa de poca familia y una 
manejadora de nifios, qne duerma en el acomodo: ámbas 
que tengan quien las recomiendo. Lealtad 81. 
16761 i-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E C R I A D O de mano: sabe bien su obligación. Informarán O-
bispo esquina á Habana, en ol cafó. 
10702 4-7 
r ^ E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A E N C A S A 
-L'particular. O-Roilly n. 100, peluquería, darán r a -
zón. 10'M 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E D E L A V A N D E R A E N casa particular, una morena, para trabajar de seis A 
sois. Tiunn quien rosponda de su conducta. Toniento-
Rey número 35 informarán. 
1674'» 4-7 
Se necesita 
nna señora que soa gran modista de sombreros. Darán 
razón cn la sederíaLa Rosa Habanera. Obispo n. 97. 
I(i73'i 4-7 
Al 10 por 100 
«o da dinero con hipoteca de casas desdo $'00 hasta 
$90,000 oro, lo que pidan en la Habana. También so dá 
en Marianao. Escobar n. 68, de 8 á 12. 
16912 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N 8 U lar do criado do manos, sabe bien su obligación. I n -
formarán Lamparilla n 08. 10915 4-11 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A C O R T A familia, preíirióndola peninsular. Aguiar 94 darán 
razón. 16900 4-11 
f T N D U E N C O C I N E R O R E C I E N L L E G A D O D E 
yJ la Península desea una colocación en casa particular 
ó en establecimiento tanto para la Habana como para el 
campo, tiene perfonas qne respondan por ól. Informa-
rán Inquisidor n. 14. 16899 4-11 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA P A R D A J O V E N pa-
C5ra criada do una corta familia. Impondrán Aguacal»» 
n. 20. 
U NA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A PE. ninsula desea colocarse do criada do mano cn nna 
casa particular: tiene quien responda por su conducta. 
Habana 112. 10880 4-11 
U NA J O V E N D E T O D A MO D A L I D A D D E S E A encontrar una casa docente donde colocarse do ma-
nojadorn, tiene personas quo abonen por su conducta. 
Yirtudos número 15 informarán. 
10919 4-ll_ 
U N C R I A D O J O V E N V R E C I E N L L E G A D O S E solicita cn la calle do Aguiar n. 59, entro O-Reilly 
y San Juan do Dios. 16921 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A , casada, de 20 años, do un mos do parida, do crian-
dera á leche entera, os sana y robusta y con buena y 
abundante leche: tiene personas quo respondan do su 
conducta. Calzada do Jesús del Monto n. 151, donde 
vive, y on ol n. 2i0 responden por olla. 
10922 4-11 
SE S O L I C I T A tres niños, la limpieza de casa y que soa carifiosa 
Acosta MX. 
UNA C R I A D A P A R A C U I D A R 
,   
10920 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada do mano ó acompafiar á una señora; 
sabe coser y tiene quien responda do au moralidad y con-
ducta. Obrapía22 altos informarán. 
10895 4-11 
T I N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D D E -
U sea colocarse de criada do mano ó manejadora do ni-
fios, toniendo personas quo abonen por su conducta y me 
ralidad. Darán informes callo de San Igñacio núm'. 10, 
cuarto principal. 
10898 4-11 
T I N A S E Ñ O R A D E S E A UN N I Ñ O R E C I E N N A -
«J cido o mayorcito paia criarlo como su propia madre; 
la persona quo necosito esto servicio puedo hablar con la 
que solicita y verá la comodidad y osmernda asistencia 
que ofrece. Lamparilla 82 ontre Bernaza y Villegas. 
16894 4-11 
S E D E S E A S A D E R E L P A R A D E B O D E DON Josó Hernández Porcdra, natural do la Gran Canaria 
qne hace do 12 á l'J afios vino á esta Isla: su esposa dofia 
Sobasüana Guerra y Pérez ó hijos quo acaban do Hogar 
el correo del 28. lo solicitan y puedo dirigirse ya de 
palaba ó por escrito ól ó la persona quo sopa su parade-
ro, á la calle do Bernaza númorolO. 
16=25 4-9 
CC R I A N D E R A . — U N A S E Ñ O R A G A L L E G A , C A --'sada y primeriza, desea colocarse á locho entera en 
oasa de una familia respetable, bien sea en esta ó en el 
campo: tiene quien responda do sus inmejorables cuali-
dades. Para más pormonoros Morro número 5. 
10811 4 -9 
U E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A 
C5corta familia: sino tiene quien la garantice que no se 
presente. Hnbana Hl. Ifi843 4-9 
O E F A C I L I T A D I N E R O C O N S O L I D A S G A -
^rant'as; se compran créditos de la Caja do Ahorros, 
títulos do la Deuda 6 reclamaciones próximas á despa-
charse: so pagan los más altos tipos do plaza Agencia 
General de Comisiones, Mercaderes númorolO. 
10844 4-9 
S E N E C E S I T A UN 1 U O R E N I T O D E 10 A 19 años para sei-vir á un matrimoni'i. 111 quo so presente 
hado tenor may buena recomendación. Darán razón San 
Ignacio 7'\ sedería. 10835 4 0 
J A R A M A N E J A R N I Ñ O S O C R I A D A D E M A -
no. solicita colocación una peninsular quo llegó hace 
pnco tiempo á esta Isla. Informarán: Ancha del Norte 
número ü8. 16822 4-9 
I [NA S E S O R A , R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -
l > ninsula, desea colocareo do crinda do mano ó manc-
i^ilora de nifiiis: d:irán raeon Lani. aril.'a núm. 92; tiene 
por..on is quo gavanticen su coudaota 
lf>82t 4-9 
lESEA C O L O C A R S K UNA J O V K V D E C O L d R 
'de nianejailora ó criada do m:ino riiformiiián en la Real Casa do lieneGconcia. 
16813 4-9 
§JE . S O L I C I T A 
n¡ia criaOa do mano y una negrita pnra oiitivU-i'cr un 
niño. Galiano, BrazaFuoití i . 
l««83 4-9 
i | E S B A C O L O C A R S K CN J O V E N í ' R N i N S C L A R 
« "do 2 ! años pura portero ó criado de mano ú 6ty« DOBa 
análiigü. ya sea en hot-l ó casa particular, sabe su obli-
gación y tiene personas quo respondan do su buena con-
ducti. y moralidad. Impondrán Tenicnto Boy 39, on la 
tintorería L a Fracia. 164J» 4-9 
SE S L I C I T A 
una criada blanca do mediana odad para servir á una 
familia que tiene que pasar al campo. Informan Oiiispo 
n. 22, pelotería. 16827 4-9 
AVÍSO. 
U n criado do mano desea encontrar una colocación, 
bien para oasa particular, viajar ó para el campo. I m -
pondrán Galiano 30. bodega. 16815 4-0 
P A G A N D O S E B I E N Y P A R A UNA C O R T A K A -
JL milia so solicita una general cocinorii, quo ósta duer-
ma en el acomodo y que sino tiene patrono tonga quien 
responda por ella:".!, del Monto 510. E n la misma so ven-
den 350 tejas francesas, una partida do madorn, como 
son: alfardas, horcones, tablones, tablas do cinta y do 
pulgada, todo nuevo. 10801 4-8 
T T N C R I A D O D E M A N O C O N D O C E A Ñ O S D E 
U práctica, sabe servir á la rusa y á la francesa y ha 
estadoen las casas más relacionadas de osta capital. 
Informarán Obrapía número 22. 
10797 4 8 
T I N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D S O -
U licita colocación do general cocinera y repostera, tie-
ne personas quo rospondan por su trabajo y su conduc-
ta, de 8 do la mañana á 2 do la tarde: impondrán Obispo 
n. 67. 108)5 4-9 
SE S O L I C I T A A L D U E Ñ O D . M A N U E L C A C I -cedo ó encargado de la casa del Carmelo calle 9 para 
que pase á recoger la llave do la oasa quo vivían doña 
Cármen González y D. Manuel Camben, pues se ignora 
su paradero, á la calle del Monserrate n. 75. 
16807 4-8 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P E N I N -sular para acompafiar á una seflora sola ó manejadora 
de niños, pues os la misma que vivía en la calle de la 
Cárcel n. 27, informarán callo do la Habana n. 34. E n la 
misma se alquila una habitación. Para tratar con la j ó -
ven y ver la habitación pueden Arenir de las 7 de la mo-
Bana á las 5 d é l a tardo. 16782 4-8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A en tera, sana 
Neptuno 84. 





SE S O L I C I T A U N A M U C H A C I I I T A D E C O -lor, de 8 á 11 años, para ayudar cn el servicio domés-
tico á una corta familia, encargándose esta de vestirla y 
calzarla. También so vendo en $6,000 oro, libres, la mi-
tad de la hacienda M E L G A R E J O , do excelentes torre-
nos, sita en la jurisdicción do Remedios. Gervasio 37, 
de diez de la mañana en adelante. 
16811 4-8 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A N D E R A A locho entera, do tres ó cuatro meses do parida; con 
personas respetables que acrediten su comportamiento 
y moralidad. Virtudes 12, á todas horas. 
16806 4-8 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S S O licita colo- acion paia criandera, con leche abundan-
te, primeriza, de 22 aflos de edad y 61 dias de parida: 
tiene persona? que respondan por su conducta. Para 
Villegas n, 78. 18783 4-8 
I T N I N D I V I D U O D E 38 A Ñ O S , D E D I C A D O 
t J si er.ipre al comoreio on mostrador y carpot-a, que on-
tien'l e do cortar ropa, solicita colocación como dopon-
dionte en una tienda mixta, ya on un pueblo do campo 6 
ya en un ingenio. Puedo disponer de unos $1,500 oro con 
los quo, si hubiera arreglo, entraría como sócioá los dloz 
ó doce meses Diríjanse a los Sres. Alonso Abascal y C í 
Obispo 38, Hübana, quo darán más pormonoros. 
16751 4-7 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A odad, con buenas referencias, que sepa piano, para a-
oompafiar nna sefiorita, darlo lecciones do música y ayu-
daría en el gobierno de la casa, que no tongaln con'venlen 
te en pasar algunas temporada on ol campo: t;:M" i!M 
coa. Cadenas 54 darán razón. 10718 15-ON 
U NA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E en una familia para ensefiar Inglés , Francés y el 
piano. Sueldo tros onzas oro, abonándolo el pasaporte 
y el pasaje de Nuovo-York á esta ciudad. Impondrá el 
Sr. Dihigo, San Ignacio número l io . 
10013 gC-5Nb 
M A N U E L B E R N A R D E Z D E S E A S A B E R £ 1 . paradero do Ignacio Bernardo?!, darán razón fonda 
do los Cocos, Casa Blanca. loróti 8-1 
U t í U i « 
. que on 1808 !i 
1869 fuó vendida á don Manuel Torta, que vh la callo dé 
la Condesa, barrio do l'eñalvor y luego so mudó para 
Matanzas: su madro suplica á las personas que puedan 
dar razón do su liHa so dirijan vorbalmonte ó por escrito 
á la callo del Castillo n. 4, barrio del Pilar: igual súplica 
so hace á los periódicos. 16540 15-4N 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ME L C I I O R A M O R A L E S D E S E A SA paradoro do su hija Olalla Morales,  
D E B I L I D A D de los OUOANOM 0X300 RATivos cúrase pron-
tamente por ol MÉTODO CIVIAI.K. Adoptado on todos loa 
HosriTAU'.B DE FKANCIA. Recupérase rápidamonto ol 
VIOOR. Casos simples, $3 á $6; severos, $3 á $12. Follotu 
grátis. CIVIAIJC RICMKDIAL AGKKCY, lOOFultonSt. N. 1 . 
C S T E vaM 
X2J y siete 
JAÍAOSO rcuicdio lleva ya cincuenta 
años de ocupar un lugar promi-
nente anlc el públ ico , habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popular í s imo medicamento nunca ha 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
{)or s i mismo habla altamente de su maravil-osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningiln solo 
caso ha dej.ido de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos qne se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto 4 su maravillosa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
Vermífe k "B. A.- Fatei ful 
do Aceito P u r o do 
I S C S A O O d e B A C A L A O 
V 1>V. 1.0?, 
Hipoíosüíos da Cal y do Sosa. 
,> ¿an agradahh al paladar como la leche. 
rosco todas las vbtudéf) dol Aceito .Crudo do 
Eticado mi Üacalao, y las do los HipofoHÍitoa. 
Cura fa Xís'?.', . . « 
Cura la Debilidad General . 
Curn la E . cro íu la . 
Cíura el Reumatismo. 
Cura la Tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en los Ninoe. 
D . Manuel S. Cnstollanor, Doctor en Medicina délas Facul» 
lados do París y Madrid, Subdelegado principal de Medidpa 
yCirujia, fie, 
CKHTIFICO; quo lio hecho uso con frecuencia en mi clientela J i« 
la ttmmsiori de Acr itc ilc Hígado de Bacaláq con Htpofojfitóa 
de Cal y ae Sosa denominada de Scolt, y he tenido ocasirm da 
compiviulcr las ventajas quo produce en los ántormos que ne-
crsiian, por siVs pstóecimtentút, de» ambas medicinas, y qiws 
rcliu.san por el nial sabor de la primera do ellas. | 
Además estoy convencido une los estómagos delirados \x. 
snnorlan sin el mconveim-nte do la reRiirgiiai ion. 
MANUIÍL S. C A S T E L L A N O S , ¡ 
Habana, Marzo 3 de 1881. 
SianliáffO de Cuba, 2 de Abril, iSSr 
Sres. PCOTT & POWNH, Nueva Vork. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabidd 
reunir cn su aceite las ventajas de ser inodoro, t.'.r.iloal paladar, 
y \x\ \\ con;erváción ; sus resultados terapéuticos, sobre |oaa 
éu ln ; ÍÚAOS, son maravillosos. 1 
Con este motivo tengo Rran placer cn hacerlo público 
Soy de Vds. S. S. Q. 11. S. M. 
Dr. AMBROSIO G U I L L O . 
venta et. todas las boticas y al por mayor por los Srej. 
Uni¿ v CA.. Josif SABRÁ V Habana. 
P E C T O R A L 
m C A H T J T T A 
Cura la Tos el Asma 
Y L A 
i n B B B E ü 
Oompras. 
C A J A D E AHORROS. 
3 Í compran créditos pateando el 25 los certificados 
en OT O y billetes so papa el mas alto precio: impondrán 
Oxfé do L u s Francisco Calafell, de 7 á 9 de la mañana. 
Tenso 4-13 
SE COMPRAN 
todos los mnebles qî e se presenten pagándolos bien 
d '8 o murljle- regulares basta lo más fino y elegante.— 
También objetos de arte y joyas de brillantes finos. 
19011 
EL CAÑONAZO, 
OBISPO 42. 4-13 
BONOS D H L T E S O VO 
y créditos qne ya estén reconooldoB, tanto del 3 por 100 
Como snnalidades, se compran en la calle del Baratillo 
llúmero . e^ ndlo de tabacos. 
iflWl 4-12 
¡Se compran libros, 
Salud 2 3 . 
De todas clases, en grandes y peqneQas partidas, des-
de nn solo tomo basta Dibliotecas, por costosas que sean; 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros; 
Salud n 23, librería. 16917 4-11 
S E COMPRAN L I B R O S , 
método», papeles do música, libros de texío y bibliotecas 
ge-costosas que sean, pagando bien las coras buenas. 
jLlbrerta L a univorsidacl, O-Eellly 30, entre Cuba y San 
l ¡ taa io If8i9 8-0 
Sii COMPRAN LIBROS 
en pequeBas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 54, Librería 10*38 10-9 
E n la calle del Sol n. IK, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de albajas viejas, de 
pUta y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
Cos de plata y galones do militares y marinos, etc. 
§ E < OMPULA LÍNA V A S A I . I H K E D E T O D O g r a ^ v á m e n y sin intervención de corredores, que esté 
Comprendida entre las calles de Manrique, Amistad, 
Virtudes y San José; no excediendu su valor de 4,000 po-
sos billetes. Galiano 72, sedería, de 7 á lo de la maflana. 
10770 4-8 
No obstante la gran baja bablda en el precio dfl los 
metales viejos, so signen comprando en tonas cantida-
des, cobre, oronce, latón, hierro, y.inc, plemo; como tam-
bién trapos, buesos, ta»ros, pezufias. carnaza, goma, 
§elo vi^jo y cascaras de naranjas de china. Calzada de an Lázaro 311 trapería. 10652 8-5 
SE COMPRA ORO, 
Y" P L A T I N O . 
ra número 40, entre Habana y Aguiar. 
30-18 Ot 
P L A T A 
Amargn 
tsw 
Oasas á & salud, Moteles 
CASA CONOCIDA POR 
F a i a c i o de Mendizabal 
GALIANO JSUM. 102, 
Soa magníficas y espaciosas babitaciones como sus 
extensas galoi las adornadas de pr- ciosos mosaicos, mar-
moles y pinturas a' fresco, corresponde á sn elegante 
m'biliario, disfrutándose de nna agradable temperatura 
por BU situación. 
L a N U E V A DUTíSA del cstableciiuiento, además de 
laí comodidades que este ofrece, proporciona á los qne 
quieran honrarle, una esmerada asistencia tanto en el 
servicio, para el que cuenta con nn escogido personal de 
oamareros como con un excelente cocinero. 
So sirven partionlarmente á ca'la uno de sus huéspe-
das el almuerzo y comida, de nueve á once y de cinco á 
siete. 
Precios n i 6 d l c o 8 y sogun la elección do habitaciones. 
iñ ?3 «-11 
HOTEL ÜMVERSO 
CUBA 37, esquina á O'ReiHy. 
8o alquila para na matrimonio, dos amigos, escritorio 
d'nitcie nn magnitico jiabin^te y sala, muy fitrscos — 
T Mabtexi babitatiiones con o sin asistencia. Én la mism» 
Be ve id» un piano de mi dio uso. 
R'A'O l . ^ O O 
s JH i . I ÍI 11' n n dlu i nza- <>ro la pai to «'ta de 'lacasa < al)t-'•el Trccodcjo I i9 68. esqu n: á GaUaro 
Oí" e trésnelos. In lJ»vo » D frente, ilenaa (!o n \¡¡¡ 6 Vir 
tades i 7 y en Guanabacoa Coiiccpcíon ^0 esquil a á Di-
Tl>io.'. ' ifiCí!» _i3 
8E ALQUILA 
«n cinco y media onzas oro la cómoda y fresca parte 
alta de la casa calle de la Concordia n. 01, esquina a Es-
cobar. La l laveen el a'macen de la parte bajaó irapon-
d r i n en el mismo; en Guanabacoa Concepción n. 40, es-
q iina á Divis ión y en Virtudes n. 37, entre Animas y 
A e 'ila. in9"9 4-13 
S -i u i q t i i i a lu casa n. I en la calzudade J e s ú s del Mont* esqniria á Tejas, con sala, comedor, frf s cuartos, co-
cina, agua, gas. L a llave en c-1 n. 3 donde inforoiarán. 
- IB ' iQi 4-13 
S E A L Q U I L A N 
iabitociones altas Ancha de Norte n. 95 A . 
t w ? 4-13 
Se alquUa 
•ana criada júven para manejarnifioa y servicio de mano, 
Imoon'lrán J e s ú s María 71. 
1«"7« 4-13 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la casa calle del Bayo n. 10, compuesta 
de tres ventiladas habitaciones, cocina escusado y agna 
en el módico precio de una onza y un doblón. 
16-82 4-11 




De la calle do Aguiar núm. 74, se voló un loro el sába-
do 8 del presente; se gratiflcai'á generosamente al qne lo 
entregue sin averiguación de ninguna clsiso. 
16a50 4-9 
V illegas 105 entro Teniente-Key y Muralla se alquilan hermosos cuartos á la brisa, altos y bajos, con agua y 
clouca en $8 oro cada uno, y una accesoria con puerta 
muy grande en $17 oro; en la misma impondrán. 
1 892 \ 4-11 
e alquila la casa callo de Gervasio número 159, en 30 
pesos billetes; en la bodega impondrán. 
16840 8-9 
s 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos entresuelos de la casa Villegas 93, esqui-
na á Teniente Eey. E n los altos infotmarán. 
1683 4-9 
89, Obrapía 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horaa y á dos cuadras de los parques á 1518, 20 y 
$25 billetes, á hombres solos. 16851 4-9 
S e alquilan los espaciosos bajos de la casa, Muralla 27 propios para cualquier clase de establecimiento: y en 
los altos dos gabinetes para dormitorio: pueden verse á 
todas horas, en la misma casa impondrán. 
16837 15-9 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas con toda asistencia 6 sin ella, son muy espaciosas y fres-
cas, los precios muy módicos. Se responde á buen trato. 
L a entrada átodas'boras. Teniente Key 51, entre Vil le-
gas y Aguacate. 16809 4-8 
Se alquilan 
baratas dos casas calle de las Animas n. 50y Suarez 105. 
O'Reilly 120, ferretería, dan razón. 
1B7-1 4-9 
PL i i 
Casi frente á esta ventilada y concurrida plazoleta, 
sita la reformada casa, Aco8ta45, la cual reúne todas las 
comodidades para una familia, y se alquila módicamente. 
Impondrán en el núm. 47, casa de préstamos E l I r i s de 
Piedad. 16775 4-8 
So alquilan dos cuartos altos juntos, en punto muy bueno, que es Compostela esquina á Obrapía, son 
muy claros y frescos, con balcón y puerta independiente 
á la calle, con agua y escusado, al doblar Obrapía Í>7 
altos está la llave: impondrán y se vende cascarilla de 
huevo legítima á 30 cts. cajita. 1f.787 4-8 
Se alquila parto ó todos los bajos de la casa calle de Mercaderes número 19, propio para cualquier clase 
de ehtablecimiento: en la misma impondrán. 
16790 4-8 
So alquilan una sala condes cuartos juntos ó separa-dos, ia sala es propia para bufete por estar tan cerca 
del Colegio de Escribanos, precios módicos-, lo que se 
quiéreos alquilar pronto. Empedrado número 29. 
16798 4-8 
R egla.—En el ínfimo precio do 20 pesos en billetes mensual se alquila la nueva y bonita accesoria, s i -
tuada en la calle de San Agust ín entre Santuario y M a -
mey, en el n. 3, inmediato está la llavo 6 impondrán. 
16800 4-8 
AMARGURA 54. 
Buenas habitaciones con balcón á la calle y en pro-
porción, entrada á todas horas. También se alquilan las 
caballerizas y zaguán, junto ó separado. 
16803 4-8 
C O N C O R D I A 38 . 
A familia decente, matrimonio sin hijos 6 caballeros 
se alquila un bonito cuarto interior, á nna cuadra de la 
iglesia del Monserrate, en diez y ocho pesos billetes. 
1B8I0 4-8 
¡Se alquilan 
los magníficos bajos de la casa calzada del Monte 45, 
esquina á Somernelos, propios para cualquier estableci-
miento: en el zaguán informarán. 
16765 8-8 
Se alquilan habitaciuncs amuebladas, propias paraca balleros, con ó sin asistencia, á precios módicos, en-
trada á todas horas, á dos cuadras de los parques y tea-
tros. E n la misma se alquilan4 habitaciones altas, jun-
tas ó separadas, ron vista á la callo. Industria 144. 
16759 4-7 
PRADO í ) 3 . 
Se alquilan hermosas y espaciosas habitaciones con 
vista al Prado: precios módicos. Entresuelos del cafó 
E l Pasaie. E n Ja mibma imoondrán. 
167 2 4-7 
EN LiA N O C H E D E A V E R , V I E R N E S , «iUEOO olvidado en un coche de alquiler de la calle d Es te -
vez á Galiano esquina á Zanja, un paquete de libros que 
sólo interesan á su dneíio. Se suplica al que lo hubiese 
encontrado se sirva devolverlo en Estevez n. 35, donde 
será gratificado^ 16«3l l-8a 3-9d 
SE H A N E X T R A V I A D O D O S V I G E S I M O S D E billete n. 10.044. fólios 19 y 20, del sorteo que se cele-
brará el 11 del corriente: la persona que los hubiese ba-
ilado puedo devolverlos en el café San Bafael, calle de 
San Eafael, entre Amistad y Aguila, donde se gratifi-
cará, habiéndose dado los pasos para que no sea abonado 
más que á sn dueflo caso de salir premiados. 
. 16791 4-8 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
SE V E N D E U N A F t N O A D E D O S C A B A L L E -rias y media de tierra á legua y media de la Habana, 
con dos casas de vivienda y con todas las oomodidades 
para tina larga familia; con muchos árboles frutales y un 
rio corriente todo el año, pegado á la calzada del Cola-
bazar: Impondrán Cerro mlmera 474. 
16992 4-13 
PA R A L l q U Í D A R S E V E N D E N L A S C A S A S Santos Suarez n. 2, J e s ú s del Monte, y la de Peñal -
ver, entre Lealtad y Escobar, al lado del 82, de mampos-
tería y tejas: se dán en proporción por realizar. Concor-
dia 28, de las 11 en adelante impondrán. 
17006 4-13 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E C U R A Z A O 14 , con cinco cuartos, sala, saleta y demás, libre de gra^ 
vámenes, con sus contribuciones y t í tulos al dia, se ven-
de arreglado á la situación, y la gran casa calle de las 
Anitnas n.148, con 14 habitaciones, libre de gravámenes 
y capaz para lo que quieran dedicarla, es do alto y bajo 
con todas las comodidades. Informan Agnacate 112. 
16868 4-11 
Barberos. 
Se vende un bonito salón de barbería y peluquería, 
haco esquina y cuenta muchos años de abierto, se dá ba-
rato y no paga alquiler: informará Eamon Monte Obra-
pía v Aguiar. 16910 4-11 
« I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E ven-
£5den casas de una y dos ventanas, y una de ellas á me-
dia cuadra de la calle de la Salud: impondrá directamen-
te suduefio Rayo 23, entre Salad y Dragones, de 7 á 10 
de la mañana. 10907 4-11 
CE R Q U I T A D E L A H A B A N A S E V E N D E L A acción de una estancia y enseres do labranza y ani-
males, por hallarse enfermo el arrendatario. Informarán 
calle de las Animas núm. 9 i. Bodega. 
4-11 
SE V E N D E N 
tres casitas en Guanabacoa calle de Lebredo ns. 49, 51 y 
53. Se dan por 300 pesos. Dan razón Compostela n. 63, 
Habana. 16789 8-9 
SE V E N D E UNA B O D E G A Y F O N D A M Ü Y I N -mediata á la capital, propia para un principiante y 
de poco capital y nna casa quinta. Darán razón Lampa-
rilla 73. 16805 4-8 
SE V E N D E N D O S C A S A S : UNA P E Q U E Ñ A E N la callo de Dragones, á una cuadra de la plaza del V a -
por, en $4,500 y otra en la callo do Amistad, de alto y 
bajo, muy próxima á los parques, en $:i0,000. Infórmala 
en Beina 3, altos. 16819. 4-8 
(^ R A N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A EI1Í-""prender con poco capital: so vende un depósito de 
tabacos, situado en uno de los mejores puntos de esta 
capital, por no poderlo atender su dueño: demás porme-
nores á todas hsras en Barcelona n. 11. 
167íU 15 TN 
UN i U A G N I F I C O I N G E N I O A T R E S H O R A S de camino, por ferrocarril, de la Hab-na, con triplo 
efecto nuevo y completo, máquina de moler do siete pies 
de trapicho, fenocarril ponát i l y fijo, etc , eto , con 
campo de caña para mil bocoyes y tierras para más de 
dos mil, en un punto magnífico pa"a central, puniendo 
este año moler solamente do las colonias ó ingenios de-
molidos colindantps mis de tros mil bocoyes ¡Se da ba-
rato. Informarán Neptuno n. 150. 
16757 4-7 
B O D E G A . 
Se vende una en la callo de Espada esquina á la del 
Valle: so da en muy po'̂ o inero por tener pocas existen-
cias. También se admite un soulo que entienda el ramo 
aunque tenga poco capital. 6731 8-7 
En 5 onzas oro, se alquila la casa de alto y bajo, Te -niente-Bey n. 9i: tUne dos salas, dos comedores, seis 
hermosos onartos, lindas mamparas, espaciosa cocina, 
agna de V^nto. gas en toda la casa y toda de azotea: 
puedo verse a todas horas; en la herrería de enfrente 
i,:.r,á la llavo é informarán. 16749 8-7 
O i alquila la bonita cas ta con suelos de mármol, agua 
c tres cuartos, en punto bneno. propio para una fa-
milia corta, en dos onzas oro. Gali no n. '7, y en e.l 1" 
está la llave. E n la calle do Lealtad n. 131 informarán. 
16741 4-7 
Se alquila la casa callo de las Animas n 148, de alto y bajo, capaz par* dos familiña tiene 14 posesiones, 
muy fresca y buena, bien para familia, marca de tabaco 
ó piara io que la quieran aplicar; se alquila en la mitad 
de lo que siempre ha ganado. Informan Agnacate 112. 
16764 4-7 
o alquila la caoaT»-j»dillo 21, entro Habana y Aguiar, 
tiene zaguán y caballeriza, hermoso comedor, cuarto 
gabinete, tres seguidos id. de escritorio, dos entresuelos, 
azotea, etc. L a llave en el n. 34 y su dueño Blanco 33. 
16748 4-7 
EÑ StíO O K O . cuando mónos ha trnnado 4 onzas, so alquila la hermosa casa Velas^o 19, entre Habana y 
Compcstela: tiene sala, comedor cerrad" con persianas y 
cristales, B cuartos li>-jns v 2 naloncs altos, tocia de azo-
tea, un martillo al fondo de 14 á 16 varas donde está sn 
gran cocina, de-pon sa, dos escusados, tano.ues de leg ía , 
asrua de Vento y do pozo, etc.. y en el patio parra, n i -
gueras, granadas, anones y otras plantas, todas parido-
ras: gas en toda la casa. L a llave está enfrente; y vive el 
dutño í 'nba 143. Acabada de recorrer y pintar. 
16734 4-7 
EN 8 6 8 O R O se alquila la casa Amargura 46: tiene sala, comedor, 4 cnartcs bajos y 4 altos, cocina, agna, 
etc Si me dan buen fiador ó 2 meses en fondo rebajaré 
algo. Enfrente está la llave é informarán Cuba 143. 
16733 4-7 
S E A L Q U I L A 
a casa Consulado 25 de azotea, con tres cuartos y pluma 
de agna: Impondrán Befugio 6. 
16737 4-7 
E N E L C E R R O 
Se alquila una casa que contieno sala, tres cuartos, co-
cina oto. y sala v dos posesiones altas. San Cristóbal 9 v 
otra peqiiefia, sala, cuarto, comedor y patio, Berreo 16. 
I-n '>oT.-ir(ín Pan O M ó b a l t * . jPÓQS 4 - i : { 
ê e a l q u i l a 
ia hermosa cnsa-quinta. Cerro 561. con 14 cuartos, baño 
y mucho árboles rrntales Impondrán enfrente n. 785, 
17002 10-13 
§ »> .nJiMu hermos s babituciones con ó sin muebles— Ej ido •,<7. buena asistencia, entrada franca, precios 
OÍ no del día: también se solicita un», general lavandera 
y nna costurera, so les da buen sneldo y también un a-
p r . rij» ^^h rbero. l'nns 4 ) 3 
S iiKjun.. 1. i0a.»-5ii oro la cómoiia \ muy fresca part' t ta nalzada de Galiano n . 9, esquina á Trocadero: la 
llave al lado, parte baja, 6 informarán Virtudes n. 37 
entre Amistad yAjfuila; y o n Gnan*bacoa, Concepcioi 
n. »0 o o o n i n i iWi-don. T:967 4-13 
127, I N D U S T R I A 127. 
Se alquilan habitaciones altas y una sala amueblada 
p i r a u n escrito io, con servicio de criado en casa parti-
CaUr; á una cuadra de los teatros y paseos, todo en pre-
cio módico. I dustria n. 127, casi esquina á San Bafael. 
ITOOQ 4_is 
P u p i o lima uus 6 trrs personas, so alquila el ventila-do cetresuelo do ia barbería, Animas esquina á Mon-
9 , r n f » w T t n i p f l . tfiflfi2 4-13 
S 'i . i otu»t»la cusa calle de Lamparilla núm. 64. coi' iete cuartos, gran patio pozo, algibe y demás como-
didades. Acost* n. 5? está la llave 6 informarán. 
irflPn &-13 
S Hiúuilaii) Luz 8i, eu unza y menla mensual; y Lagu-nas 8, pintada de nnevo, en $3 ? oro. en la Habana; y 
Jd-ius Mari» 17, en Onanabacoa. reedificada y pintada, 
«a $2 c o . Tratarán de su alquiler Aguiar n. 61. 
IfiQSt) 5-13 
E i ¡juii uilioies au HIIJUII-J, Ja casa, de alto y bajo, Cura-'.ao n. F6: tiene sala, comedor y nn cuarto y en la 
t u te alta; sala • on ba'con á la calle, saleta y un cuarto. 
T i m H e n se alqni a en $30 oro, la casa. Cárcel n. 25 Im-
p , w. y . i- t f , , ! ,. _'ir'p42 4-12 
O 57, > i> 10 cuiiiiiosti-la y Aguacal di so alquila .Ü c jarto bajo, propio para un bufete chico, y dof 
ca'T'os cito!-juntos mn\ frescos, con balcón á la tai le 
y'ineita.-indept-ndientes; tiene agua y escusado: en la 
tBisma. n ôs altos. Impondrán. 
T«oa 4-12 
la cafa calle de San Bafael n. r<3. en $46-75 oro, con sala 
oonedi'r ^ fi cuartos: tieno llave de agua. Informaián 
T • BBA '•. 6̂  IFOrfl 8-12 
S E A L Q U I L A 
Ja casa de j<lto v bajo San NVolás n 15. L a llave está en 
el almacén de la esquina é impondrán callejón «te Justi» 
a ' 1 n R 8-12 
r-E A i Q U I L A 
l a ^ 'sa do alto y b-Jo calcada de Galiano n. 0J. L a llave 
e s - í • n l» tienda de ropas ^o lh esquina. Impondrán ca-
ll • ' r . , • = , , • tfflgj 
SÉ A L Q U I L A 
«u - " !ico pred' la casa Efcobar n. H ' ; está la llave en 
la • d pa inm* diata v daiün razón L n z n. 13. 
' " •' 8-12 
E H 4 Y MEDIA ONZAS ORO 
y non íiador principal pagHdot la casa n. 241 d* la calle 
A icha del Norte compuosta de sala, saltta. cuatro cnar-
t » •. otro de bañ" con ducha í inodoro, comedor, cocina 
m i v clara, caballeriza, despensa, iruardaarnés, 3 cuartos 
aUosal fundo para criados, lavadero en la azotea, con 
m mparas intericres y exteriores, a^ua y cañerías para 
g^. VÍT-Tr.<W 107. 16929 1-1 la 7-12d 
S i » q u i a o a per-ii 'Uas di-ceuies y tranquilas, en nn medico precio, arreglado á Is época. 1"8 bajos de la 
casa Beina n. 101, esquina á Campanario, compuestos de 
gala, tios cuartos, cocina, llave do agna y sumidero. 
IfTBO 4-11 
S " alqui an unos hermosos altos para una corta fami-lia, con letrina agua f azotea. Villegas n. 9' frente 
al parque Micbe.lena, tienda de ropa, plaza del Cristo. 
16784 4-8 
L a casa calle Ancha del Norte n. 213 esquina á Belas-coain, se a'quila por habitaciones para familias y 
hombres solos, tiene bajos y altos: también hay nn de-
partamento propio para tren de lavado. 
16768 4-8 
Se alquilan 
SE VENDE UNA CASA !>*ITÜ AOA EN L.A C A 1 X E Escobar 45, entre V i i tunes y Animas, de maniposte-
ría y azotea con 4 cuartos se.la y saleta, reconoce $300 
y el 5 pg; impondrán en ta inisnia á las tfiez y modia do 
la mafiana ó cinco de la tardo > sin intervención de ter-
cera persona. 16729 4-7 
S E V E N D E 
la casa Angeles n. 73, con sala, comedor, 7 cuartos y ac-
cesoria libio de todo gravámen; puede verse á todas ho-
ras y sn dueño Oíicioa entre Obrapía y Lamparilla, hoja^-
latería. 167H2 4-7 
O O R T E N E R Q Ü E A U S E N T A R S E S U O C í í Ñ O 
i- so vende una bodesra do poco capital, propia para uno 
ó dos principiantes. E n la alcaldía del barrio de .Jesús 
del Monte informarán. 166S2 6-6 
S f c ] V E 
una botica situada t n el m-jor punto do esta capital, 
hace buen diario; informarán Obispo 53, botica d^l Dr. 
Johoson. 16720 5-6 
Se vende 
una buena botina situada en un pueblo á med'a hora de 
esta capital: informarán Obispo 53, botica del Dr . John-
son. 16r19 5-6 
U N KTO«iC«» S K V E ^ O E P O R NO P O D E R L O asisiii »u dueño, bien 8u<tidodo tabacos, cigarros y 
otros efectos, situado en uno de los mejores puntos do 
esta capital. Darán razón Oficios n. 48 altos, y por co-
rreo dirigirse co.i las iniciales L . P. apartado 144. 
16657 8-5 
PA R A UNO O DOW J O V E N E S i f U E D E S E E N trabajar con poco capital, se venden, en precio muy 
módU.o, los armatostes y demás enseres de una panade-
ría con acción al local. É n la misma J e s ú s del Monte 261 
y 263 informarán. 16585 8-4 
Se venden dos casas inmediatas á los baños, una está 
en la calle del Sol y otra en la misma calle de los Baños, 
do la propiedad do la sucesión de D, Santiago Alemany y 
Dols per las mismas se admiten proposiciones de eu o-
ferta- E n la Habana calle del Obispo n? 1, impondrán. 
15433 30-OtlO 
S E V E N D E 
en $3.0no billetes un pedazo do solar, con siete cuartos 
do tabla y tojas, situado Espada 22 entre San José y San 
Bafael. 16563 8-4 
magnifleashabitaciones altas, en Obispo 53 entro Aguiar 
y Cuba, propias para esoritorios, bufetes, &, & 
16721 5-6 
HABAN4 85 
Se alquilan espaciosos salones y habitaciones para es-
critorios ó bufetes de abogado en esta céntrica casa. 
16711 6-« 
Se alquila a hermosa y ventilada casa n. 62 de la calle de la Amistad, de alto y con muchas comodidades pa-
ra nna numerosa familia.' L a llave está en el n. 54 de la 
misma calle ó infoimarán Muralla n. 18. 
16618 6-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Bafael número 73, con sal», come-
dor y cinco cuartos. Tiene llave de agua. Impondrán 
Toníente-Bev n. 69. 1*66 i 8-5 
Se alquila la casa de manipostería n. 5 de la calle de San A g u s t í n en Begla, á dos cuadras do los vaporea, 
en '9 pesos oro. Informarán en Begla. Beal número 70; 
y en la Habana, San Ignacio n. 24, notaría de Mazon. 
'66(54 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Galiano n. 136, frente á la plaza 
del Vapor y propia para un establecimiento. Informar 
rán San Bafael n. -6. 16558 8-4 
Se alquila y se vende la hermosa casa do esquina pi o-pia para ün establecimiento. Esperanza n. >,5; la l la-
ve está en la bodega; para su alusto, 
l ^ S 
San Miguel n. 4. 
15-5 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con vista á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local bajo 
pr»ra almacén. Calle dolos Oficios número 14. 
16549 26-4 
S E A L Q U I L A 
la parte alta de la ca^a Virtudes70. UÍ~ Vastante ospaci-
dad para una regular familia. Se da ou muohtt propor-
ción: impondrán Habana n. 173. 
16592 8-4 
E u lu casa San Ignacio n. 39, esquina á la del Sol, se alquilar) módicamente para escntoTios 6 bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón á la calle; uos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes ' On 
puertas á la calle del Sol. E n ia misma impondrá el por-
tero. 16471 15-1 
M I S T E Ü I B i E X P R E S A I E Í T E P A R A mmm Y B U F E T í 
f 11ICCIO O J I O IZA C T T A » . ' X - 0 . 
E n el piso principnl. . . $21-25— Fnel2?i i iso $17 
ED los precio* que xntecpites est¿D InctlWOfl 1 uitunbrado degns. agua co-rrlenta, aaen <lo cunrto, portería, apartado de correo, penédlcos, derecho i un salón (teneral i-, recibo y al magnifico nüTRíor do la azoten 
O n. 11̂ 3 1 - i8 O 
AVISO. 
Calle de San Pedro n. 2, esquina á O-Beilly, cafó, se 
alquilan habitaciones propias para hombres solos ó corta 
familia; dan vista á la Jíahía, entrada á todas horas. 
16404 26-30 0 
SE A L Q U I L A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, con agua de Vento ,y caño á la cloaca, situada en la 
calle de Tejadillo n. 37, entre Habana y Composteia. 
Impondrán San Ignacio esquina á Muralla, ssderia L a 
Estrella: la llavo en la tienda de ropas L a Montañesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 
16396 15-300 
S E V E N D E N UNA P A J A R E R A C O N P A J A R O S do mérito, dos trios de gallinas Sanghay, nna perra 
perdiguera con eu cria y varios pares do palomar finas, 
todo junto o separado, en la calzada de la Beina 92. 
16973 4-13 
A F I C I O N A D O S C A Z A D O R E S . 
Un gran perro rasa fuerte maestro y una magnífica 
escopeta de dos cañones de fuego central, con sus avíos 
Aguila 226. 16979 4-13 
B D L L D O . 
Se vende uno maanífleo. Impondrán Obispo 9', sede-
ría; L a B - s a Habanera. 16S55 4-13 
SE V E N D E N D O S M U L A S D E C U A T R O A Ñ O S de edad: una do siete cuaitas y la otra más chica. 
También un carro chico de 4 ruedas. Impondrán en 
la 2? Viña, Campanario n. 69, esquina á Neptuno. 
16P43 4-12 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N dos chivas, con abundante leche. Informaran San 
Bafael n. 30. 16854 4-11 
SANGUIJUELAS, 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapía, peluquería. 
16913 10-11 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O — P O R NO N E -cesitarlos sn dueño se venden dos hermosos caballos 
do monta y tiro, uno color oscuro y do más do 7 cuartas 
de alzada, el "tro de crior moro y algo monos de 7 euar-
tas; para mas d i r ig i r seáMorrón . 5, tren do coches, de 
Ul á 5. 16ÍÍ42 4-9 
S E V E N D E 
en m^cba proporción por no necesitarlo su duoño, un 
caballo americano, color alazán, sano y maestro de tiro. 
Merced 32. 16793 4-8 
S e w í i d e 
un caballo criollo maestro íió tiro, sano y oin i esabioa, d i 
siete cuartas francaa. Beina n. 01 
16785 6 g 
l / T l i Y «ARATO S K VBNjDJC P N CAJBALLO 
iTAamerlcano, dorado, jóven y maestro de tiro. Amar-
gura n. 94. E n la misma n;i i ' r 'e vis-a-vis francés, 
do poco uso, y un tronco Af v,C(.* similord, completa-
mente nuevo. 16 ' 26-7N 
S E A L Q U I L A 
una burra de buena y abundante leche do poco tiempo 
doparida. E n el paradero del Tulioan darán razón. 
16755 4- 7 
SE V E N D E t N A B U E N A V O L A N T A N U E V A C O N sus estribos de vaivén propia para el campo por lo 
ancha y cómoda que es toda. E s nueva y muy bien ves-
tida, propia para una familia Se da eii m u c h í propor-
ci-. n por embarcarse tu dueño. So puede ver de 11 á 1 y 
de 4 á 0 Habana ¡-02. 1C99 4 13 
PO R N E C E S I T A R E L L O C A L h.SS VENDíS UN magnífico treu; compuesto do un coupé y caballo del 
Canadá, jóven. maestro y sin r. sabios; ee dá casi rega-
lado. Obispo 67, sodeiia L a Buta Habanera impondrán. 
16W 4-13 
^ E V b N D E E N P R E C I O M O D I C O l N C A R R 1 -
KJto con sn muía y arreos, todo nuevo Puede verse 
Buenos Aires n. 33 é informarán de su precio Oficios 48, 
altos, y en el Cable. 16908 8-11 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas, propio para cigarros 4 otra cosa 
análoga, con su magnífica muía maestra de tiro y sin re-
sabios de ninguna clase: informarán en la fábrica de c i -
garros L a Idea, San Nicolás entre Salud y Beina. 
Ifi905 4-11 
Se alquilan 
ios magníf icos altos de la car© de la Muralla n. 24, con 
da* vtjmanas y balcón á la calle, agua de Vento, sumi-
deros, escusado y azotea. E n el mis • o darán razón. 
iPftfíK 4-11 
J K S D S MAEÍA 21. 
E n casa de un matrimonio sin hijos se alquilan en m ó -
dico procio, dos cuartos b^ios, espaciosos y limpios, con 
cocina, agua y todo el servicio, á personas do moralidad 
y bneii » c-stnnibres. 16862 4-11 
i w c x j ' s r I E S - A * I V A . 
se alquila b» bonita casa, calle del Refueio b; 21, esquina 
A Consulsdo, á m ^ l a cuadra de la alameda del Prado, 
oon com-'didades para nnM regu'ar familia, y agua de 
Y jato; la llave en 1» bodega de enfrente y Lealtad esqni-
n i á H«n José , horteira impondrán 16859 4-11 
S í iqulixu los h«-rm< sos altos de la casa n 6. calle de Inqnisid- r. y sus m'-gníticos entresuelos con vista á 
l a calle, propios para * ritorioa ó bufetes. Los espa-
ciosos y voniilados altos de la casan. 11, ca le de la Mu-
ral a «sqninn. á San lurnacio. Darán razón Murxlla 7, 
^ . ^ « o n t u o . á I n ni-id. r 1685* 1^-llN 
« <, q u i i a i i cu«iít)-i á hombres sóios. con entrada fran-
a en la • asa á todas horas de la noche; Tejadillo n. 13 
Im»""''-*'- 16 75 4-11 
E , • m i / » » , sin tÍMtor, so alquilan unos espaciosos y ^«itiilMdos alt> s; á dos cuadras de Galiano con her-
m iflo bab ón á la calle, seiscuaitos erandes, sala, saleta, 
Oonie<ior cocina agua, todo d^ mármol y mamparas, por-
t»i-o grAt'» Informarán Manrique 84. 
1689 4-11 
S Mlqinia en proporción u r a oat-a en la callo de Sao Is'dro n 88, la llave es tá en la bodpga n. 67 y Beina 
n 127 i n m o m l i á r do su «juste. lO -̂Ol 4 11 
R e a l q u i l a en $ i 5 50 cts. oro últ imo precio, la casa 
O Manrique 11, entre Animas y Lagunas; y en $17 bi-
lletes una accesoria con puerta y ventana á la calle en 
A n t ó n Becio 26. A l lado \o las mismas están las llaves. 
16901 4-11 
Soalqui au las ra-as Composto a l 'S y Beina V I . á m -oas son de zaguán y tienen muchos c artos, en la 
í l l t ima dan razón. 16-83 4-11 
I N T f c B E S A N T E A L P U B L I C O . 
E a el Cerro, cal - de Atocha n. 4, esquina á Zaragoza, 
fl una cnedra de la calzada, BM alquilan elotanto- depar-
tamentos par* familia-» ó bab taciones solas para una 
persona, tlem n tedas las comodidades incluso agua, pre-
cios baratos al alcance de todo el mundo. E n la misma 
cal le -ea lqui la una casa acabada do arrog'ar de nuevo, 
con sala, sab ta, • ome^or, tres cuartos, patio y pila de 
•gna. también muv barata. 168-5 8-1' 
E u 9 1 p-soi en oro i-e Mlqnila la '-asa Ancha del Norte ntímtro 336, entre Gervasio y Belascoain, con dos 
TO'itenas, zaguán, cuatro habitaciones, cocina patio y 
b a ñ o hermosís imo v á nna cuadra de l'<s de mar Fiador 
6 dos meses en fon&o: la 1 av« en la bodega de la esqul-
pa; su dueño, Bayo número 23, de siete á diez. 
16909 4-11 
|e alquilan unos hermosos altos, sitos en la calle del 
'Sol n. 65. Impondrán en los bajos, almacén. 
16217 15-26 
S n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Biela y 
Ceniente-Bey, punte céntrico para toda clase d e n e g ó -
dos, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
adas, con todo el servicio nocesario; propias para oscri-
orio, bufete do abogados, agencia de negocios, U otro 
bjeto análogo. laformarán en los bajos de la mlama 
C . n. fl8 6m8.-6 J l 
AJquilerés de c r i a d o s . 
TT na generalísima criada de mano, sabo coser bien á 
' J máquina y es muy agradable eu su trato. Ancha del 
Norte 194, 17Ó07 4-13 
s e alquila un patrocinado jóven. propio para cualquier trábalo: impondrán Estrel la 123. 16874 4-11 
m E MA E X T R A V I A D O UNA C A C H O R R A P " R -
£5dignera bl»nca con las orejas chocolate y una mancha 
en el lomo, tte gratificará Habana 81. 
1f0P3 4-13 
P e la casa de Candelaria n. 3, en Guanabacoa, se ha 
extraviado nna p. rra perdiguera que entiende por A z u -
cena, blanca con una mancha negra en la cabeza que le 
cubre las dos orejae, nn lunar grande negro en el pes 
ouizo y otra en el lomo. Se gratificará con msdia onza 
oro al qne la entregue ó dé razón de ella. 
Cn. 1193 8-12a 8-13d 
DE L A C A L L E D E L A H A B A N A E S Q U I N A A Cuarteles & la de Empedrado, so há extraviado nn 
imperdible de acero incrustado en oro, que dice "recuer 
do'1, ee agradecerá y gratificará á la persona que lo baya 
encontrado v devuelva Cuarteles n. 28, por ser nn re-
c a e r á de familia. r008 4-13 
S E HA E X T R I VTA D O E L V I G É S I M O D E B i -llete n. 13398, fólio 15. d-l sorteo qne se celebra el 11 
del corriente; la persona que lo baya encontrado puede 
devolverlo en Begla. ca;le Real n. 2 donde se gratificará 
ca-¡o de salir premiado, habiéndose dado par;e á la auto-
ridad respectiv». l ^ l l 4-11 
D E LA CASA CALLE DE LA MERCED N. 7 7 , esquina á Fayona, se voló una cotorra el sábado 8; 
el que la entregue será gratificado generosamente por 
ser un recnerdo: on los entresuelos darán razón. 
16861 1- Oa 3-1 I d 
H A l í J K M ) O . S E E X T H A V I A D O L A C E D U L A del súbdito austríaco D . Jorgo Constantino, se i-u-
glica su devolución en el Consulado Austríaco, Merca-
«leres ní.mero 7. 16826 4-9 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R . — S E V E N D E ó se cambia por un vis-a-vis en buen estado una 
bonita duquesa muy pequeña y elegante, con pescante y 
asiento de paje de quira y pon, propia para usarla sin 
cochero. Impondrán Oficios 84. 
16780 4-8 
S E V E N D E 
un quitrín do medio u-o, fuerte y cómodo, propio para el 
campo. También unos arreos de trio casi nuevos. Calza-
da del Cerro 745. 10779 4-8 
O J O A L * A G A N G A . 
Se venden de doco á quince milores de uso en buen es-
tado, para la ciudad y para el campo, todos á precios 
muy baratos: pueden verse y Iratar de dichos carruajes 
Soledad 21, esquina á 8. José . % 16777 8-8 
TE N E M O S D E P O S I T A D O S P A R A S U V E N T A un milord que apenas ha rodado, dos coupés uno de 
ellos de 4 asientos, un laudan moderno muy barato y 
casi nuevo, un tilbury de buena forma, muy fuerte y en 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y vários 
milores nuevos. También nn arreo de pareja 6 tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo á la situación. So 
admiten cambios.—Salud 17. & todas hOias. 
16739 4-T 
A M E L O S D E S U C O S T O S E V E N D E N L O S oarruages siguientes: nn sólido milord con sus arreos 
en $85, una hermosa y fuerte bolanta en $2̂ 1, otra ídem 
en $170: todos son de confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Bey 25, E l Caballo Ajidaluz. 
16S6I 15-290 
A L A S F O N D A S Y C A S A S P A R T I C U L A R E S . — Una part dado copas muy finas para mesa á $2J bi-
lletes la docena, y 40 globos áe cristal francés para gas, 
á $ l U a escaparate do caoba, $40 Una cama de hierro 
con bastidor, $15. U n tocador $^u. Aguacate 56. 
Ifl995 4 13 
M U E B L E S . 
Se realizan Compostela 122 entre J e s ú s María y Mer-
ced. También se compran, cambian y componen, se pin-
tan camas dejándolas como nuevas. 
16984 4-13 
CA L Z A D A D E S A N L A Z A R O 8 8 : V E N D E N U N hermoso piano do mediano uvo, muy barato, qne su 
dueño se marchó á la Península . También se alquila en 
caso de no verificarse la venta. 16961 4-1' 
B A R B E R O S . 
U n tocador enterizo tres mftros. nna pila cajón, palan-
ganas y sn espejo óvalo, todo nuevo, nn reloj y una fa-
rola ce uso. Muralla 36 informarán de su precio. 
_16»í7_ 4-12 
p RAÑ REALIZACIÓBTDÉ M U E B L ^ S ^ E S C A -
VJparates desde $22 basta 125—juegos de duquesa á $40 
—idem á lo L u i s X V á $100. 115, 17(1 y 180.—Tocadores, 
lavabos, camas de hierro á como quieran.—Aparadores 
deste $17 basta 75.—Sillería de todas clases y precios y 
ot ros muchos muebles casi regalados. Galiano n. 100.— 
Vista hace fe, 16852 4-11 
PURGANTE REFRESCANTE ANTIBILIOSA ANTIIÍ E R P E TIC A 
PEDIR E L AGUA DE CAMBANA 
Antorlzada por Real Orden fecha 11 diciembre de 1883. 
Becomendada eficazmente por todas las notabilidades médicas, las academias y cuerpos científicos de medici-
na, distinguida con el mayor premio á aguas minerales en laExposicion nacional farmacéutica con la G R A N M E -
D A L L A D E O R O , por ía Sociedad Científica Europea, domiciliada en París , con medalla de oro en la Exposic ión 
nacional de Minería y aguas minerales, con medalla de oro en la Expos ic ión de Valencia. Nunca producto alguno 
ba alcanzado la autoridad científica que tiene boy el agua de Carabaña; ni uno solo do los profesores que la han 
empleado deja de usarla y recomendarla eficazmente y con absoluta preferencia. E l A G U A D E C A R A B A Ñ A es: 
Purgante—Befrescante—Depurativa—Diurética—Antibil iosa y antiberpética. Segura, suave, benigna y eficaz, to-
nifica el organismo en todas las edades, sexos y temperamentos. E l Agua de Carabaña es un notable específico para 
la curación de las enfermedades gastro-hopáticas, del estómago, del vientre, h ígado y tedas las de estas regiones. 
E l Agua de Carabaña ba resuelto el deseado problema de encontrar en ella un purgante seguro, que no irrita en 
n ingún caso, debiendo per esta razón reemplazar á todos los demás, naturales ó artificiales conocidos. No se parece 
ni puede confundirse en sus efectos y resultados, con ninguna otra agua ni producto. N A D A P U E D E R E E M -
P L A Z A R L A . 
Deber de humanidad es propagar el conocimiento de este precioso medicamento. E l Agua do Carabaña es un 
seguro medicamento para infinitas enfermedades de la piel al interior y al exterior. E l A G U A D E C A R A B A Ñ A 
se vende en tedas las buenas farmacias y droguerías de España. E n el extranjero y Filipinas, dirección los anun-
cios en cada país . E n Cuba depositario principal; D R . J O S É S A R R A , Teniente Bey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J. CHAVARRI, 
8 7 , C A L L E D E A T O C H A 8 7 , M A D R I D . 
PROBAR El AGUA DI CARABAÑA. 
P U R G A N T E 
Cn. 1195 
R E F R E S C A N T E A N T I B I L I O S A A N T I H E R P E T I C A 
4-13 
NUEVO DEPOSITO DE MAQUINAS D E COSER. 
"7-31, O - ^ . E X X J Í X J ' Y " "Z-át. 
i.Se descomponen con facilidad las máquinas que v e n í s usando? 
¡Os duran poco? 
¡Salen feos los pezpuntes en vuestros vestidos? 
¡Son vuestro eterno suplicio? 
No os quejéis; vuestra es la culpa. 
U S A D las mejores máquinas del mundo, qno vende esta casa y quedaréis compla-
cidas. Además las conseguiréis por la mitad del precio que os cobran en otras partes. 
Singer reformada S t . . $ 40 B . 
Gran Americana $ 40 B . 
L a nueva Bavmond, Domestic, muy barata, garantizada por 4 años.—¡Ojo! Toda 
máquina que no lleve en la plancha ./os<5 González, no es legít ima. Hay además un gran 
surtido do los demás sistemas de máquinas en competencia; máquinas de c o s e r á 
mano, á $5 B.; id. de rizar, á$4; id. de plegar; composición do máquinas, garantiza^-
das por un año; 50 por 100 de rebaja. E l que más barato vende en la I s la de Cuba; 
fijaos bien en la dirección: J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 7 4 . 
16829 4-9 
El uso de esta Zarzaparrilla lia hecho curas milagrosas en enfermos que 
padecían escrófulas en el cuello, llagas en las p i é rnas , dolores 
reun í á t icos . 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es 
tado han recuperado completamente su salud. 
No hay dia que no reciba L * BOTICA. SANTA ANA plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 
En numerosos casos de rebeldía reumática ha triunfado. 
Es sin disputa dicha prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de inspirar fundados temores 
con el uso dé tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
ENFEHMOS: PROBAD, PROBAD, PROBAD la 
ZAMZAPAMMLLA BE HERNANDEZ. 
BOTICA "SANTA A1W^--MURAILA 60 
O n 10G5 55-8 0 t 
E s t a casa liquida á precios do quemazón todo lo con-
c e r n k n t e á ¡os ramos de muebleria y joyería, como son 
juegos de ."ala Luis S V á $ K), 1̂ 0, 170 v 185. Escapara^ 
tes de caoba, $ 8, 25, a5, 45, 50, tO, 70, 85 j 300. Palisan-
dro corona y lunas francesas. U n juego de comedor casi 
nuevo, $95 Lp.vabos do señora, $25, 30 y 35. Tocadores, 
$15, 20, 25. 30 y 40. Camas de bierro y bronce, $ 7, 25, 35, 
45,-'0. F6, 85 y 100. Mesas correderas, aparadores, mesas 
de noebe, alfombras do t das clases, cuadros para sala y 
comedor grabados en acoro, cromos y paisajes, relojes de 
pared, faroles para comodor y zaguán, liras, sillería de 
todas clases y balances. Todo e s t o á c o m o quieran. L a m -
paras de cristal de 2y 3 luces, $3?i. 45 y 60. Esprjoa pre-
ciosos do sala, $90 y 175. Un binó de caoba, $03. Carpeta, 
$25. Imposible nos seria poder mencionar la infinidad de 
objetos que encierra esta acreditada casa. Seguros esta-
mos que cuantos visiten este establecimiento verán que 
no les conviene dejarlo de la mémoria para cuanto ten-
gan que comprar 6 vender. L a s innumf rabies prendas 
de oro, plata y brillantes últimos modelos que encierran 
estas vidrieras, lo mismo que el bonito y curioso surtido 
en quincal.a, se encuentra on muy buenas condiciones 
para el comprador para uo perder venta Mucho agrade-
ceremos nos visiten aunque nada compren. 
16893 4-11 i 
FERRETERÍA L A L L A V E 
MU Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E N T O D O S los mueblos, lámparas y demás enseres de casa; co-
mo también nn elegante y mag'jítíco pianino de Ple^ el 
oblicuo u 6 acompañado do su cenincado de fábrica, 
fundas v banqueta: todo es nuevo y do gusto Impon 
drán Animas 103. 16746 ' 4-7 
Á L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . — E N I N K I . mo precio se da una excelente máquina para deseas 
carar arroz y lustrarlo, aplicable á mano y fuerza mo-
triz. Concordia n. 43. También una bomba, toda de bron-
co, montada en su tabla y de doblo acción. 
16766 4-8 
F Í I I M O M Y MAODINARÜ. 
M O T H O Y D 
Galiano, 104, Habana 
BASTIDORES METALICOS 
H a y c o a -taateavaale s m r t i d o y á p r e c i o s 
« v u n a si '.nía m ó d i c o s . 
•MHMMMMM 
C a m a s d.o h i e r r o c o n l ianza. 
I d . i d . c a r r o z a . 
G a m i t a s i d - b a r a u d » 
de todas clases y d imens ioneS í 
C 1033 so-20 
AIÍTKÜA MUEBLERIA 
Aviso á los Sres. bacendados, empresas do ferrocarri-
les, de gas. de vapores y al publico en general I ) . J o s é 
Madnrell ba vuelto á bacerse cargo del referido establo-
cimiento, y tiene el honor de ofrecerse nuevamente á las 
citadas empresas y á todos los que necesitan con urgen 
cia piezas do fundición y maquinaria, con perfección y 
prontitud on todos los trabajos, y para el efecto se l'nnde 
diariamente bierro v bronce á pr^cioa sumamente bara-
tísimos. C A L Z A D A D E V I V E S N. 1 3 5 . 
16488 8-1 
MAS 
Sucesores: F. Quintana y Gp. 
Concátrdía 33 esquina á S KicoMs 
Comploto y variado snstido de inueb'os, tanto del país 
conmlel exiranjero prpeios sumamente módicos, arre-
glados á la 6poca, también so cambia y compra toda cla^ 
se de mut-bles. prcñriCndose los finos. 16877 6-11 
Se vende mi armatoste, unan áqniiia, mefaíi, tablas de 
planobar para un tren de lavado y so alquila una sala, 
apssento y comedor muy barato. Cármén 50. 
16903 4 -11 
^ J K V E N O E Ü N P l A M X s » D E E R A l \ U , C U E R . 
O d a s o- l icúas coi dobles planchas y barras metálicas, 
con el clavijero de acoro, do poco uso'y so dá sumamente 
barato por ausentarse la familia. Cuba núm. 47. 
16890 4-11 
Muebles. 
Se realizan todos á precios nunca vistos por fuerza 
mayor; vengan todos lo. que necesiten, pues es segur» 
qué saldrán satisfechos de la ganga. También so venden 
tedos con plazos al que dé garántía, pues Ip quo so quie-
ro es cerrar en todo el presento mes por tenor que au-
sentarse suduefio. Galiano 91, ' ' E l Bazar", esquina á S . 
José . 16897 8-11 
Casi regalado se vende un billar con todos sus ense-
res, propio para cualquier local: informarán San José 
n. 72. 16769 4-10 
Ü N J C E U O D E S A L A C A S I N U E V O E N 1 5 0 P E -SOS, acostado 225, otro Imitación completo en 100, 3 
oscaparaies buenos, uno de hombre; á 40 y 45 pesos, dos 
eapejos hermosos por la mitad, 2 camas á $17 una, 2 es-
caparates con espejos, como no hay mejores, por la cuar-
ta do su valor; un sillón de muelles estension, nuevo y 
otros muebles. Angeles 27. 16836 4-9 
O J O ! J U E G O S D E O A O H A C O N l ' J S I E L , A S . 4 mecedores y sofá $45; escaparates á $30, 40, 50 y 65; 
aparadores de $28 á 34; medios juegos á lo Luis X V á $40; 
espejos medallón á $17; 26, 45 y 50: un piano para apren-
der $60, una caja de música $130. Se componen y cam-
bian por otros. Monte n. 4. 10771 4- 8 
Muebles ba r a t í s imos . 
San Miguel n. 36, entre Industria y Amistad. Juegos 
de sala Luis X V á $100,140 y 150; escaparates á $25, 45, 
50 y 75; lavabos de á $10 á $o0; mesas do noche de $10 á 
25; tocadores á $12, 25 y 50; espejos de $'.'5 á 85; camas de 
bronce y do bierro de á $25 á 90; sillas, sillones de todas 
clases; lámparas <)ebronce y d» cristal; escaparates de 
espejo, mesitas do centro, costureros y otra infinidad de 
objetos que sedan cuasi regalados. 16786 6-8 
PIANINOS. 
De Pleyel, Erard y Boisselot, todos de medio uso; tam-
bieu se cambian por otros más malos ó se toman en cam-
bio do muebles. Galiano 100. 16804 4-8 
muy barato un piano de cola E r a r d y otros objetos de un 
café; Calzada de Galiano número 98. 
16795 8-8 
UN P I A N O D E C O L A I N G L É S D E C O L L A R D y Collard, en buen estado, propio para un café, en 
doscientos pesos billetes: calle Ancha del l í or t e n. 243, 
esquina á Belascoain. 16767 4-8 
A L P U B L I C O . 
Estamos realizando con pérdidas todos 
los muebles de lujo de la mueblería O'Reilly 
y Cuba, para dejar la casa expedirá á fines 
del presente, para el que quiera alquilarla. 
Informarán de su alquiler de 1 á 4. 
16763 5-7 
S E V E N D E N MÜY B A R A T O S T O D O S L O S muebles do una fonda y una cantina y mostrador de 
cafó. PLizadel Vapor esquina á Dragones y Galiano, 
tienda de ropas " L a Perla de Tacón", informarán. 
16672 6-6 
ALMACEN DE PIANOS D E T J . C U R T U S . 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Plevel, Gaveau &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Ray un gran surtido de pianos usados, garanttzados. 
al alcance de todas las fortunas. S» compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
16175 56-95 O 
MDEBIERI 
G A L I A N O N. 6íá, al lado de la peletería, esqui 
Neptuno.—Vendo barato. A s i el comprador tenga 
dado de no cerrar trato en otra parte ántes de verae 





8E LLEGO AL OOLMO DE LA PEEPE00I0E 
B N L A T B H C S R M A Q U I N A . 
L u tercer máquina de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de Ja Compañ ía de 
S I N G E R es el : 0 3 3 ^ : E X > : i E S : E t . ^ ^ T J ] [ ^ 
do las máquin.aa do coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de nna má-
quina. E u absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tieno rival; al paso que por la peculiaridad de sn 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E l ) í ^ C O M -
P O S I C I O N E S , P E R O , H E C H O S , H E C H O S . VE» 
N I D Á V E R L A Y P R O B A D1LA. 
U X T I I v I A R E F O R M A . 
Es la que la, Compañ ía de Bin-
ger acaba de liacer en sns po-
pulares m á q u i n a s de coser, de 
S L N G E R , para familia, tan conocidas de las sonoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste do varias piezas nuevas, 
qne dan por resultado qne la máquina soa más sólida, 
más ligera y i]ue no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L NO " " B R E D E 
íSSiTCiLÉrojr S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L E S I M Í T A C Í O N E S , Y C O > ' 0 P R K C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L V A K E Z Y I Í I N S E . — O B I S P O 1 2 3 . 
, A T E M O N , 
que vendemos 
muy barato. 
E l . CÉIUBBBB HILO DE MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
K A B A I V A . RELOJKS PK BOBRE MUSA, DE TODAS CLA-
SES. MAQUILAS DE CALAU CON TORNO, PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
A L V A R E Z V ¡ Í Í N S F . -OBISPO 123. 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller dot Vedado los 
hay do varios tumaños y se harán otros, segnn encargo, 
los que rebajados sun precios cons ders ídémonte, se ven-
den San Lázaro casi eaijuina á A güila nUmero S9. 
lr.R10 a ma-M O 
n> o o 
s í^a 
8 i 2 ' 
o. w w 
C n.1078 
Preparac ión del Dr. González . 
Botica de San José, 
A G U I A R , No . 106, H A B A N A . 
La medicación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Yino 
de Jerez. 'No hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en bendad con todos los Yin os Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
C n. 1187 
LICOR DE BREA YEJETAL 
D E L D E . GONZALEZ 
D I E Z años de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
BOU la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZÁLEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tai suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
!^?"Se vende en todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica, de San José , Aguiar número 105, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Ceñ i r a l . 
C n. 1137 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y estorilidad. 
Su nso exento do tedo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depós i to en la Habana 
farmacia d o Valdés , Obispo 27 y Sarrá, Teniente -Eey 
n, 41. D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 , n i A D R I D 
C . n. 937 1 ab 
Miscelánea, 
9 4 A R A I L S D E A C E R O C O N L A S C O R R E S -
iS^^pondientes mordazas, se venden muy baratos: 
no se han usado; son de 9 yardas de largo y pesan 47 l i -
bras por yarda: pueden verse en Eegla al lado de la f u n -
dición de Bartelot 
de Sierra y Gómez 




T A B A C O E N P O L V O V E E D I N , 
de la acreditada marca E L G Ü A N C H E . Se vende por 
mayor y menor en el almacén de viveroa de Vandama, 
calle de Aguila esquina á Estre l la n. 124, único depdatt»' 
ne esta capital. 16773 28-81? 
V I D R I O S T 
U n a nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com-
pleto surtido tanto en tamaños como en clases, á precios 
baratisimos, 




C O M P O S T E L A N ? 7 0 r H ABANA 
P R E M I A D A 35N I i A 
Exposición de Boston. 
T 
acreditada en esta Isla y en el 
extranjero, por estar síis dul-
ces bien preparados para la 
e x p o r t a c i ó n . 
Los que deseen hacer regalos encontra 
rán en esta fábrica los siguientes artículos 
en latas. 
Pastas y jaleas de guayaba y otras frutas. 
Pastade guayaba con cascos y atropellada 
El rico queso de almendras. 
Frutas del país en almíbar, en latas y en 
pomos de cristal. 
Pinas y otras frutas al natural. 
Hay depós i tos en todos los 
principales establecimientos. 
Cn. lino 20-1PO 
ü 
m H i e r r o - £ ^ ^ , 0 . 0 . 
es un polvo demífrico puro, oloroso y no are-
noso. Et blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de ¡a Dentadura, afirma las encías 
y í/á un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, en todas ks Droguerías y Perfumerías, 
ROWLANDS'ODONTO de 20 Hatton Carden,LONDRES 
Medalla de Londres 1862. - Dos Medaüas de plata 
Esposicion univ. Paris 1867. 
Fábrica a i fi M D S f j ü C O ^ Licores. Perfume» 
specialdo A L M l S i E J i y O £ 0 y Productos químicos. 
Wuevo Aparato de d e s t i l a c i ó n continua de 
E G - n o T , para destilar Aouardientes, Espíritus ae 
vino ron, Aguardiente de arroz -, ofrece las ventajas 
de i n s t a l a c i ó n y marcha fáci l , á la par que es rela-
tivamente menos voluminoso, de lo que resulta u n 
e m balaje y trasporte nit-nos costosos. 
Puede-se calentarse bien con el vapov ó con l a 
a c c i ó n directa del fueg-o. 
Bomba toldo p o r t á t i l sencilla, fáci l á. tras-
portar y puede servir como bomba de incendio. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E 1878 : 
% Medallas de oro y \ MsdaUa de Plata. 
e t O R O s i s 
teotocíileio «i 
es uno d© los ferr¡' i -
enérgicos, puesto qne s • 1 1 t i 
cada dia bastan p a r a iev; 
salud en muy poco tiempo. 
El HIERRO Bfl 
no produce ni calansbres, m f s 
tiga de e s t ó m a g o , ni d i & r r a & e 
ni abstriccion. 
El HIERBO BmVAIS 
no tiene ningún sabor, ni olor, ni \<-
comraunica al vino ni a ninguno df> 
los líquidos con que se debe tomar 
El HÍEBRÚ BfíA VAIS 
es el sienes caro da los ferrugi-
nosos puesto que un frasco entero 
dura de un mes á seis s emanas ; 
resulta pues e! tratamiento de 
15 céntimos diarios. 
•SO 9nD3gr0C@Jtím&si(ident&ánr& 
M. BIUVAIS no ffaraníiza la efficacia 
ácl hierro de que es inventor, sino cuando 
lat etiquetas del fTasci lleva» tu Firm» 
feapresea «a rojo. 
Asompafia & onda fraaso u n prespoata 
¿ a t a l l a d o . Indicando l a m a n a r a do e m -
p i sar «ata praolos* (arraglnoao. 
f «ata per Hayo* i i » » HOÜTROH j C« 
la//» tt-Uxen, 40, Pam 
ra»AI LAS rrUliClrALES rAIMtAOIA». 
ANUNCIOS E X T R A N J E R O S . 
P A S T I L i 
con Clorato de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Past i l las los gargarismos y se emplean con é x i t o en los m a l e s del 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n de l a s a m í g d a l a s , ia u l c e r a c i ó n do l a s e n c í a s , las 
a f t a s , la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de v o z . T o m á n d o s e al pr incipio de u n constipado, de 
una bronquit is , cuando se lia declarado el resfriado do cabeza, facil itan la e x p e c t o r a c i ó n , y 
detienen la marcha de la infiamacion. Son indispensables para los fumadores , por la pre-
sencia de la brea , que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son t a m b i é n muy] 
apreciadas por los cantantes, profesores, abogados y prc i ioadores , por exci tar la s e c r e c i ó n 
salival y conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I É , farm'o de Ia Clase. — Depósito ea Paris, 8, Rué Vivienne, y en laspriccip. farmacias y Brognerias I 
3 
A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A « s a 
L a m a s R I C A e n p r i n c i p i a s m i n e r a l e s d e t o d a s l a s A g u a s p u r g a t i v a s , S u p e r i o r á t o d a s l a s A g u a s m i R e r a i e s d e A l e m a n i a H f 
Gran Medalla is OTO en la Exposición mternaiional Balaeológica de FrancIott-sur-Meia ™ 
Aprobac ión de la Academia de Medicina de Par i s " 
S U A C C I O N , T A N P R O N T A C O M O S E G U R A N O P R O V O C A N U N C A C Ó L I C O S 5̂? 
EL - A - G - X J - A . I V I I I S r i S S ^ . A J O PURGATIVA DE l í i X T S I J V A - T 
Sa omploA contra las E n f e r m e d a d e s de los I n t e s t i n o s , d E s t r e ñ i m i e n t o , ln.s C o n g e s t i o n e s , C a l e n t u r a s g á s t r i c a s S&a 
A c u m u l a c i ó n d e F l e g m a s , B i l i s , O b s t r u c c i o n e s a b d o m i n a l e s . £ P 
Un vaso ordinario toma-Jo por la mañana en ayunas con un medio vaso de agua azucarada ó de té lliero • 
DEPÓSITO GENERAL EN X ^ A . R . I S , 131. B0ULEVARD SEBASTOPOL ¡SfiS 
En \& Habana,: J O S E S A B R A y en las principales Farmacias y Droguerías. • 
E n C a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n i e r o 
p o í v o d e tArroz especial 
5PA1ÍAJDO A£ BISMUTO 
POP O E ^ : i e s J E * * ^ k . ~ 3 ¡ r , PERFUMISTA 
Z P - ^ I R I S . - ^ , ir-uxe cLe la, IPadisc. 9 — I P ^ K I S 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ACEITFCHÍ7RIER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bálsamica que desarrolla muchol 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
a» /a única preparación que permite. 
administrar el H i e r r o 
tln Constipación ni Cansancio. 
B L A N C O , R U B I O 
Y FERRUGINOSÔ  
DBPOSITO general en PARIS 
21, rae da Faub'-Hontmartre, 21 
E n la HABANA 
^"iiéy 'a Legión de Honor." K i-
D I P L O M A D E H O N O R 
ORDENADO roa TODAS LAS 
Celebridades Medicas] 
DR FKANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES D E L P E C H O , 
'AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS. 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
e y , , e L-II*' 
Orden dt I'»^ V i n o d e 
L O S É y O a . 
A S M A 
O P R £ S I O N 
C A T A R R O 
pronta y 
asegurada con el ANTI-ASMATIC06AMBIER 
Farmacéutico-Químico de i * clase de la Escuela superior de París 
Una sola íumiíracion basta, las mas veces, para calmar los Ataques de 
T o s maŝ  violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 15 uñoa de 
buen éx i to . — Su reconocida eficacia y su fácil uso uo producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médicos y los 
enfermos dan al ANTI-ASMÁTICO G A M B I E R . Ab fmbrd insomnios ni 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo .de acostarse, de que-
mar, en el caarto de dormir, nn poco del A NT I-ASMÁTICO G A M B I E R . 
SE HALLAN EN LA MISMA, FAR.MACIA 
Los GRANOS ANTI-NEVRálGICOS FEBRIFUGOS G A M B I E R » ™ ^ 
cave las recaídas de las N e v r a l g i a s , J a q u e c a s , los Dolores de C a b e z a , etc — Su eficacia es indisputable pai» 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la X'lebre a m a r i l l a y la F i e b r e p a l ú d i c a . 
Depósito general: F A R M A C I A G A M B I E X R , en Contpiagne. [Francia). 
En la H a h a n a ¡ J O S É S A I S S I A . 
d3 
a l l o d t i v o de I P o t a s s i t i m 
del Doctor de P01TIERS 
Regenerar la sangre purificándola, borrar las huellas que dejan casi 
siempre las Enfermedades contag iosas , paralizar la acc ión del Mercur io , 
si se le hubiése usado^ sacándole de la e c o n o m í a , tales son los principales 
efectos de este precioso depurativo que, cn Jas Enfermedades S i f i l í t i cas , 
es el complemento de toda curación de los D e r r a m e s , sirve para preservar 
los Accidentes Secundarios ó ÜerCiüriOS y los cura radicalmente cuando 
existen. — Estas Grageas se emplean también ventajosamente en los 
Reumatismos, las Enfermedades c u t á n e a s y las E s c r o f u l o s a s . 
Depósito general en PABIS, calle gaint-Denis, no 209. 
En la i í a h q j i a : JTOtíJO S A J I S Í A , £ i f T e n i e n t e R u y . 
T T E - P E F 
á l a P A J P A I N A ( P e p s i n a vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS D I G E S T I O N E S , aa 
U N A GOP1TA A L ACABAR DE GOMEU BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
Al por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Ántoine, 465 
Exigir el Sel lo del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Fa l s i f i cac iones 
D e p o s i t a r i o e n L A H A B A N A : J O S 3 É 3 & A . T S . E S , J h * . 
J A R A B E de R i 
de G R I M A U L T y Gia, farmacéuticos en Paris 
Desde hace veinte años este medicamenlo dá los resultados más notables en las 
enfermedades de la infancia, reemplazando de una manera muy 
ventajosa el aceite de hígado de bacalao el jarabe ant iescorbútico y el yoduro de hierro. 
Es un remedio soberano contra los In far tos é I n f l a m a c i o n e s d e l a s 
g l á n d u l a s d e l c u e l l o , el u s a g r e y todas las erupciones de la piel, de la 
cabeza y de la cara; excita el apetito, tonifica los tejidos, combate la palidez y 
la flojedad de las carnes y devuelve á los niños el vigor y la vivacidad natu-
rales. Es un admirable medicamento contra las c o s t r a s de l e c h e , y un 
e x c e l e n t e d e p u r a t i v o . 
I M P O R T A N T E : Para obtener el legitimo y eficaz J a r a b e d e R á b a n o 
i o d a d o , e x i j a s e e n c a d a f r a s c o l a m a r c a d e f á b r i c a , e l s e l l o a z u l 
y l a f i r m a G R I M A Ü L T y C i a a d e m á s grabada en el vidrio. 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
B B H H 
. o r 
l E 3 . A P I R I S — 4 3 , c a l l e Kiclielxeia, 4 3 —• ZP-áLT ÎS 
40 MEDALLAS Y 0^01^3 DE HONOR 
í " Medalla de Oro en la E x p o s i c i ó n u n i v e r s á l de P a r i s en 1818 
F u e r a de Concurso, Miembros de lJurado en las Exposiciones de 
el Havre 1868, L y o n 1812, P a r i s 1815, Burdeos 1882, Troyes y Blois 1883, 
Para el Dinero y los Valores 
INCOMBUSTIBLES Y BE TOBAS CIASES 
HECHAS todas de hierro y cada u n a de u n a sola pieza, s i n j u n l u r a s ni ángulos. 
C£XiX£AX>AS por cerraduras de seguridad y combinac iones inv is ib les . 
> (Privilegiadas 1 i¡2 vuelta de seguridad. 
P V E K T A . S s i n EN'TAT.X.ADÍTKÍIS, bl indadas enfrente de las cerraduras . 
S A N V R A S CKUZÜSJÍ.2! para evitar las j u n t u r a s y precaver las f rac luras . 
C B R R A D V ^ A S de SEÍ3-UaiI>A3> do todas c lases . 
S V S D A S y WÚESESiOS para las L o t e r í a s , con cubiertas m e t á l i c a s . 
R U B S A S c o r í S B S T J A J í A S para las L o t e r í a s . 
El CATÁLOGO se env/a franqueado A las personas que le pidan. 
a i 
F a r m a c é u t i c o 
MARGA D E F A B R I C A 
e n P a r í s 
Nutrir los enfermos y los convalecientes sin fatiga del estómago, 
problema resuelto por este delicioso alimento; cada copa de Burdeos contiene, en 
vaca completamente digerida, as imi lab le y despojada efecto, diez gramos de carne di 
de las partes insolubles indigestibles. 
Obra como reparador en todas las afecciones del e s t ó m a g o , del h í g a d o , de los intestinos, 
las digestiones penosas, el asqueo de los al imentos, la anemia, la e x t e n u a c i ó n causada 
por los tumores , las afecciones cancerosas, la disenter ia , la ca len tura , el diabetes, y en 
todos los casos en que impera la necesidad de nutrir al enfermo, al tísico, de sostener sus fuerzas con 
un alimento reconstituyente que en vano se buscaria en la carne cruda, en los extractos y jugos de 
carne 6 en los caldos concentrados. El V I N O de G H A P O T E A U T es el nutritivo por excelencia de 
los ancianos y de los niños, asi como también de las nodrizas para enriquecer el caudal de su leche. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8 , R U E V I V I E N N E , y e u l a s p r i n e í p a l e s F a r m á e i a s y d r o g u e r í a s . 
